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DO 9RASJL 

ANO XVII - N"' L1!i C;\PITAL FEDERAL TtRÇA-FEIRA, 1 DE SETEMIDtO DE 1963 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Caneela·mento· de convoca.çao ae :H:~>~wc;s 1-tJ/fJtt"f·e:t"' 

O Presidellte do. Sena-do. Fedet·al, ·atendendo às conv<:niéncia.s dos· tra­
balho~ das duas Casas do CongTesso NaciotLaJ.. resolve cancelar a canvo­
c~âó, feita. em 8 do corrente, das sessõ~ conjuntas que deveriam reali-

MESA 

Presidente - Moura Andrade 
I'SD. 

Vice-Presidente - R..U Pahneixa. 
UDN. 

Priruetro-Secretário - Argemiro de 
;F1gueu·edo - PTB. 

Seglmdo-Secretário 
linho - PSD. 

Tel'ceiro-secretál"io 
ra- UDN. 

Oilber:to Ma.-

MOUl'ãO Viei-

Quarto-Secretário - Novaes Filho 
- PL.. 

Primeiro-Suplente - Mathias Olym­
pio - PTB. 

Segundo-Suplente 
- PSD. 

Tel'ceiro-Suplente 
re11-te - UDN. 

Guido Mondjn 

LIDERES E VICE-UDERES 
DA ~1AJO!HA 

LÍDs:!!: 

Filínto r-.."'üTier tPSDt. 

V!Cli'-LÍ~'i:RES 

Lima Teix-eira 1 PT13). 
Nogueira da Gruna t?I'B). 
Lobão da SUveira tPSlJL 
Vjctorino Freire 1 PSD-l . 
Jeffer~oon de A:;:l'-2r 1 PSU> 
Guido Mondln lPSD.) • 
Jorge Mn.yr.rud IPS~} .. 
Saulo R.aruos <P'fB). 

João 
DA :.r::':"ornA 

\'il:a."b"'-~" cUD~l, 

DOS PARTIDOS 
DO PAR l'liJU SOt:IA~ 

oEi\JO( a..-. n• '' 
L:tnm 

Belledito Valladares-. 

SENADO 
VlCE-LiDERBS 

lttonso Adnos. 
AtrA.nio Lages. 
Padre Calazans·, 

DO PAR'fiDO fRABALRISTII 
BRASILEIRO 

LlD .. 
Barros Carvalho. 

VlCE-LÍ.D. 'ltl:a 

Fausto Co.oral. 
Al'l:indo Rodrigues. 
Nelson Maculan. 

·DO l'AR1'1DO LIBERTADOR 

t.l!lEa 
Mern de Sâ. 

vra-LíDFR 

Aloysio -de CanaJ.bo. 

DO r A 11 l'LDO WCIAL 
rROti ltESSHfl.t\ 

I..! DER 

Jorge Maynarà. 
V'ICC-LÍ~lin 

Mi~uel Couto. 
DO PAR'rii>O !'RAB.Ul.liS'fA 

~At..'HBAJ.. 

__r-' • . 1.!nZII 
Lln~ I\Z!attos. 

00 '>IUVll\lENl'O fRA»ALlllSTA 
- RENO V ADOII 

t.iDEl\ 
Patclo Pen-:Jer. · 

DO r AR 1'100 RE!i'CllLil.ANO 

LÍDER 
; 

NlJ'endonça Clartf. 
,f~õ Guimarães 
,-- -·--~--------

I 
zar-se nos dias 
sidenclaiz. -. 

28 ·e :m. também do corrente, para apreciaçã-o de vrt.os prc:­

Senado Federal. 27 cte ma1·ço de 19{)2. 

! 
FEDERAL 

AtrRo MouRA A.NDR.1ne 
Pres1aente 

4 A~g-emiro de F'lguc.iredo - Parai· 
oa. 

\ 5 
'6 

Eugênio Barros - Maranhão. 
Meneze$ Pimentel - Cearà. 
Ruy Ca.rnelro - Paraiba, 

5 aart'O-!! carvall1 0 -· PernBmbuco. 
6 LouriVal Fontes - Setglpe. 
7 Uma reixeira - BallJa. 

) ~ 

I 1~ 11 
12 
13 
14 
UI 
16 
17 

Jarbas Maranhão - Pernambuco. 
Silvestre Péricles - Alagoas. . 
Ary Vianna. - tr.spirito sa:nto. 
Jetferxon Aguiar - E!Pirttc Santo. 
Gilberto Marinho - G~baxa. 
Paulo Fernandes - ato de Janeil:o.. 
Moura Andrade - São Pauto. 
Gaspar Veloso - Paranâ. 
AIO Guimarães - Paraná. 

\'. Caia..do d.e Castro .... G-aanubara. 
!J Arlindo Rodrigues - Rio. 

~u NUgue~ Cout.o - R.io ae Janeiro. 
Ll Nelson M~culan - Paraná. 
L2 Saufo Ramos - Santa Catartna.. 
13 Nogueir, da Gama - Minas ue­

rais. 
Licenciado o Sl· Leôuidas Mello -

·Piauil. Em e.xeTcicio o Suplente. Sr. 
Mendonça Clark ~PRl. 

PARTillO L!UER'I 1\00R GU.ida· M.ondin - Rio Grande do 
Sul. 

18 Benedito Valladares -- Mina~ Ge· 1 
rais. 2 

Nov:'les Pilho - Pernambuco. 
Aloisio de "Carvalho - Bahia.. 
Mem de Sã - Rio Grande do Sul 19 Filinto Milllet' - ~lato Gtosso~ 3 

20 Juscelino KIJbitschek 1 Licenciá do 
Em exeJ·cicio o Sr. José F'elicmno) 
- Goiã,s. 

21 Pedro t.Udovtco - Goiás.· 

UNIAO DEMOl.RAHUl N~CIONAl 

1 Mourão Vieira- Amazonas. 
:.! Zaca ~·ias df Assw1ç.:.O - ?ará. 
3 Joaquim Parente - Pt:tUi. 
4 Fernanct€s Iávora - Cearó. 
5 Regina ido Fernana~s - Rí-o. 
6 Sérgio Marinho - Rio Otancte de l 

Norte. · · 
7 João Arruda - f'at';.íba. 
& Aftâ.nio Lag,es - Alagt:as, 
9 Rui Palmeira - Eil3.;:;ros-. 

PA.R-rll10 SOCIAL 
PHOtiRESSISl'A 

José Maynard - Sergipe. 

P:\HI'IUU ltlABAUUSI/ 
NAl'IUNA.l 

\ 

Lino de Matos - S'âo Paulo. 

MO\'Il\-tt:l'"fl O fKAHt\l.lll~ I A 
ftt:NO\ 1\&0R 

Paulo Fender - Pará. 

P.'\~ l'lllO UEPUS!..!:C A.SO 

Mendonça Clark - Ptaui 

SE!J ~GENUA 
10 Heribaldo VTe~ra - Sergi!J3 
11 Ovtdlo feixel~l:l - B:J.llia 
l2 Del Ca!'o - Esptrito swto. 

Di.x-Huit Rosado - ruo Orande do 
Norte. 

13 Afonso ·A-rinos - 1 Licenclado em 
'exercício o soplet'.te '.ten.ãncio Icire­
jas> - Cuanarorn 
Pad1·e Cfl.l&?.~ru - Sàc PaLtlo. 
Irineu so:n.'1~1.U.,>n - S'J.nta C'l.~ 
tnrlr1a. 
Daniel Kriege-r - Rio G~·ande do 
SUL 

COMISSõES PERMANENl EG 

ComissãQ Diretm a 

Moura Andrade - Presldenl.2 

Argemiro de Fl-t;ueireào · 

Gilberto M3.rlnho 

Mourão Vleira · VICE-tJi;eES 

Gaspar VelO!:io·: 
VictoriPC' Freire. 

1 
'-fHEPRESENTAÇíl.O PARTiDÁRIA 

r; Mil~ campt~s - :.:i!n1:; G:rtüs. 
18 João V'i.lasboas - ~.'iato <.it~3so 
1~ Lopes da Costa - ~lato Grosso 
20 Coimbra Buen-o - Gmã.s. 

l.'!HtTIIlO ')':lASALIIlS'I A 

Nu-.aes Pilho 

filA (JNl./\.0 Of!:MO( nAfllJl 
:ltl.f.:EO!tl!U. 

LíDER l· Dan!ei Krieger. 

d t-A~ l-DÓ SOCIAL DEr.·:OCR,\Tfl_U ,, 
Paulo- Coelllo - Amazonas, 
L.obâo- Ga snveíra - Pará. 
Victf'"'ii10 Freire - Maranhão 
Sebastião Archet· - Ma,ranháo .. 

BllASILE!RO 

1 Vivaldo Llma - An:a7ntYH! 
2 Mathias Olhnp:o - Piatll 
3 Fausto Cabral - Ceará. 

M.athias otympio 

G'.l!do Mr.n1;n 

Joaauírn Pflt'eot~; ·9• 

Ru1 .P,_alme\r-: 

., 

·~· 
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Têrça -feira 4 =~""""=-""""_;.D:.IA;:.,;.R"::_:I~:;,-;:.D~.:..:·::·::.:N:.:::G::;R,::I!;::,SS:;;O:;:.-,:.:N::.;A,:;CI;;;;O:;,:N:;::A:;t:_.:(~S::e~çã~o~-:,llt,f\,;,;-=· ~...,....,...., _ _;IS~e::;:te;,';m~b!!:ro~d';_e_;1~9~62~ 
Conr•s~A~Õ de Consti,tuição o· 

Justiça · 

.PSU - Je_'ICl'Oil de Aguiar Pre-· 
oluE:-ntP . 
uu~~ - IJ.H~ton Campos ViCe 

Pn,.~qp·cte 

p;:;u - ::.\"·1vestre Pérlctes 
P::-;u - Huy carneiro 
P~lJ - LObâO da Silveira 
UJ rN -. fleri!Klldo Víelfi­
liL~N - Afonso Arinos 
UUN - Afrânio Lages 
PTH - Lourival. Fontes 
P'l B - Nogueira O!l uama 

PL - Aloysio de varvatho fl}) 

SUPLENTES 

PSD - 1 Arv Vianna 
PtilJ - 4! Benedicto vallawu.;111 
Pt:>U - :i Gaspar veiloso I 
Ptil.J - 4 Menezes PimentP' 
UDN - 1 João Villastmas 
UUN - ::r Daniel Krteger 
UUN ·- 3· Sérgio MarinhO 
UUN - 4 Lopes da Cost.a 
PTB - 1 Barro!.= Carvalho 
PTH - 2 Lima feixeira 

Pl - l Mem de Sã 

Reuniões: Quartas-tetraE às 16 horas 

St>net ário: JOSé Soares de OUveira 
Ei'tlho. 

Comissão de Economia 
PSU - Gaspar Ve-Uoso - President-e 
PTH - Fausto Cabral - V_Lce~ Pte~ 

sidente. 
ODN - Sérgio Marinho. 
UUN - Fernandes fâvora 
UUN - UeJ Caro 
UUN - João Arruda 
PSU - AJO Guimarães 
PSIJ - PauJo Fender 
PTB - Nogueira da Gama 19) 

SUPLENTES 

PSD - . 1 Eugênio Barros 
PSU -. 2 Sebastião A.rcher 
PSU - 3 AJO Guimarães 
UDN - 2 Ovldio l'etxeira 

• _ ... JDN - l lrineu Bornhausen 
UUN - 3 Zacarias AssUmpção 
UUN - 4 sergto Marinho 

' PTB - 1 Lima l'etxeira 
· P'l'l:S - 2 Saulo Ramos 
ReunJões: Qutntas-feiras. às 16 horas 
Secretârlo: José Soares cte Oliveira 

Filho. I 
fi 

Comissão de Agricultura 
PTB - Nelson- Maculan - Presl· 

dente 1 
PSD - Eugênlo Barros - Vice~ 

Presidente 
PSD - AlO Guimarães 
PSD - Paulo Fernandes 
UDN - Lopes da Costa 
UUN - Ovtdlo felxeira 
PTB - Fausto Cabral t7) 

SUPLENTES 

PSD - Pedro Ludovtco 
PSU - Jefferson de Aguiar 
PSD - Sebastlão Archet 
UUN - Uel caro- -
UUN - Irlneu Bornhausen 
PTB - Caiado· de Castro. 
PT~ - Lima Teixeira 
Reuniões: Quintas-feiras, às 16 ho­

ras 

.FttXPEDIENTE 
,..._.,..:rC;;;:7--~- ... ·~ • ~ 

~P,.RTA~t;NTO DE IMPRENSA NACIONAl 
D;;;;·&.T.o"n- GERAl.,· 

Í ALB,f:RTO ôà BRITO F'III'IEIRA 
c~TP~~JN.JÇo oe: PUBLICAÇÕES 

MURILO FER~EIRA ALVES 
CHEFiil OA S&Ç!O CG 0RI:DAÇlC 

MAURO MONTJ::IRO 

DIÁRIO DO CÓNGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

linD;.~E.O nQ~:: afi~::lnaa do Departamento 
BBASiLI• 

de lmpron .. Nacional 

AS!!IHATDIIAB 

REPARTIQõES E PARTICULARES [ tV• FUNCIONARIO! 
· Capital o Interior J' Capital t latoÍ-io\ 

St muatre ••••• _, •• ·~ •• Cri 50.00 Semestre •••••• , • • • .. • • Cr$ 
Ano ,, •.•••••••••••••• Cri . 96,00 :Ano ••• ,,;., •• •••••••• Cre 

bo -~-- Exterior ,. 
., •• ,,, • • • • • • • • • •• Cr$ t36,00 .)no ••• , • , ,, •••• 5 ..... ,. Cr$ 

;Exterior 

., 
'· 

39.00 
76.00 

108.00 

- Excetuadas as para o tJU.erior. qu.e serão sempre anuais as 
asainaturas poder~se~ão tomar, em qualquer êpoca. PC'r seis m;ses 
ou u.m ano. 

- l fim de possibilitar a r-emessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto à au.a a,Pltcação. soliof,amoi üem preferência 
i remessa por meio de aàeQ.ue ou vale postal. emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamellt~ do Imprensa !(aciona(, 

- Os ouplamontos ls oillf5es dos órgãos oficiais serão !orgecidos 
aoa tssinantes sOmente mediaato sollcitaç!e. · 

'- 9 casto do ftllmaro a\rasado será acrescido •• Cri o.IO •• POI 
exerc\cio decorrido, cobrar-se-lo maJs Cri 0.50 

SUPLEN'_ 

?SD - Lobão da Silvelrt.. 
PSD - AJO Guimarães 
UDN - Uno de Mar..os cdo 
PTB - Ca1ar''J de Caatro 
PTB - Lima Terxeira 

PL -·Aloisio de carvalho 

PTNJ 

PTB - Lima Tetxetra 
PL - AJoysio de Carvalho 

Reuniões: Qulntas-felras; às 15 ho· 
ras. 

Secretá-rio - Rena to de Almeida 
Chermont. ' 

Reuniões às quartas..felras, -.., 16,00 Comissão de Legislação Social 
boras - Secretá.r1a: Maria Helena PTB - Lima Teixeira - Presidente 
Bueno Brandão. PSD - Ruy Carneiro - Vice-Presi-

Comissão de Finanças 

UDN - Oanlel'.Krteger - Presidente 
PSU - Ary VIanna - Viee-Preal· 

ctente 
PSD - Eugênio Barro& 
PSU - Paulo Coelho 

dente. 
PSD - Lobão da Silveira 
PSD - .Menezes Pimentel 
UDN - Afonso Arinos 
ODN - Lopes da Costa 
UDN - Afrílnio Lages · 
PTB - CaJado de Castro 
PTB - Arlindo Rodrigues C9) 

SUt>LENTES 

PSD - 1 Sebastião Archer 
PSD - 2 Silvestre PéricJe-s 
PSD ~- 3 Eugênio Barros ·.r -

UDN - 1- Oix- Hult Rosado \ 
UDN ..;., 2 Padre Calazans 
UDN - 3 HertbaJdo Vieira I 

Senador Benedicto Valladares -
PSD. 

Senador Sérgio Marinho - UDN. 
Senador Reginatdo Fernandes 

UDN. 
senador Nelson Maculan - PTB, 
Senador Lourival Fontes - PTB. 
Senador Mem de Sá - PL. 
Secretário: Ronaldo Ferreira Dias -

Oficial Legislativo-- PL·8. 
Reuniões: Quartas-[eiras, às 16 ho· 

ra.s. 

Comissão de Relações Exteriores 
P'l'B - VIvaldo Lima. - PresidPnte. 
UUN - João Villasbõas - Vice-

Presidente. 
UUN - Afrânio I .. ages. 
UUN - Herlbaldo Vieira. 
PSO - Benedict-o Valladares 
PSD - Gaspar V elloso 
PSU - Filinto Müller 
PTB - Lourival Fontes 

PL Aloysio de .carvalho {9) 

SUPLENTES 

UDN Milton Campos 
UDN - João Arruda 
UON - Sérgio Marinho 
PSD - Meneze:: Pimentel 
PSD - Jefferson de· Aguiar 
PSD - AJO Guimarães 
PTB - Nogueira da Gama 
PTB - Barros carvalhu 

f'L - Mem de Sá 
Reuniões: Quintas~fetras, às 16 ho-

ras. . 
S~etário: J. ~astejon Branco. 

Comissão de Redação 
Sérgio Marinho - Presidente cUDN> 
Ary Vianna - Vice-Presidente JPSU} 
Alô Ouimarães 1 PSDl 
Affonso Artnos t UDN\ 
LOurlval Fontes 1 P'l'B) 

1 Padre Calazans 1 tJUN) 
2 Heribaldo Vieira t UDNl 
1 Catado de CaStro fPTB) 
2 Lobão da Silveira fPSO) 

Secretário - Sara âbraâ.o - Oficial 
LEg1s1atJvo. 

Reunião - Têrças-feiras, As 16 horas 

Comissão de Saúde Pública 
UDN - Reginaldo Fernandes 

Presidente. 
PSD - AIO Guimarães Vice-

Presidente. 
UDN - Fernandes Távora 
PSD - Pedro Ludovtco 
PTB - Saulo Ramos - <5) 

. :strPLENTEB 

PSD - Eugênio Barros 
PSD - Jarbas Maranhão 
OlJN - Lopes da Oost.a 
UDN - Sérgio Marinho 
PTB - Arlindo Rodrigues 
Reuniões: Quinta.s-feirás, às '16 

r as 
Secretário: Eduardo RuJ Darbosa. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

h o-PSD - Gaspar V elloso 
PSD - Lobão da suveira 
PSD - Victorlno Freire 
(IDN - lrineu Bornhausen 
UDN - Fernandes fávora 
PTN - Lino de Mattos 
UDN - Lopes ·da Costa 
PTB - Nogueira da Gama 
PTB - Barros Carvalho 
PTB - Saulo Ramos 

PTB - 1 Barros-O~rvalhC' · UDN .- Zacari.as AssumpçãO -
PTB - 2 Lourival ~antes si dente · 

Pte-

- Dix.Huit Ro~ado 
PL- Mem de Sá 1171 

P~ - 3 Nelson Maculan~-=-:::.. PSO ·- Jefferson de Aguiar 
Reuniões: Quintas-feiras às ta~ PS!J - Silvestre Péricles 

ras. ' .~;; UDN - Sergio Marinho 
Secretário: José Soares de OliVf:ira PTB - Caiado de Castro 

Secretário: José Aristides de Moraes . 
SUPLENTES 

PSD - Silvestre Pérlcles 
PSD - Ruy Carneiro 
PSD - Jarbas Maranhão 
PSD - Menezes PimenteJ 
PSD - Pedro Ludovtco 
PSU - Fil!nto Müller 
UDN - Colmbra Bueno 

Fllho. PTB Arlindo Rodrigues C7) 

Filho. 

Comissão de Educação o 
, Cultura ' 

PSD - Menezes Pimentel Presi-
dente. 

PL - Mem de Sá - Vice-Presiden-· 
h. ' 

I'SD"- Jaibas MaranhãO 
PTB - Saulo Ramos 
PTB - Arlindo Rodr!gue1 
UDN - R.egina1do FernandeS' 
UDN - Padre Ca1azam 

UDN - Zacbarias de Assumpção 
UDN - João Arruda 
UDN - Milton Campos 
UDN - João VUlasbõlU 
!JDN - Del caro 
PTB - Fausto Cabral 
PTB - V!valdo'L!ma 
PTB - Arllndo Rodrigues 
PTB - Qeiado dê Castro 

1 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Presidente: PL. . 
Senador A1oysio de Carvalho 
Vice-Presidente; PSD. 
Senador Jarbas Maranhão 
Senador Silvestre Pér1cles - PSD, 
senador padre Calazans - OUN 1, 
Senador Coimbra Bueno - UDN. 
Senador Calado de Castro - PT'a. 
Senador Fausto Cabral -.€\PTB. 
SUPLENTES: PSD. 't' 
Senadoi RUV Carneiro - PSD _ 

SUPLENTES 

PSO Jarbas Maranhão 
Presidente. 
. PSV - Ruy Carneiro 
PSD - Jorge Maynard 

l PSD - Victol'ino Fre!re 
\ UDN - João Arruda 
\UD.N - Afrânio Lages 
'J?T.B - SauJo Ramos 
F<p3 ~ Nelson Maculan 

Vi f'• 

aquniões: Quintas-feiras, às 15 ho­
~as.; 

Secretário: Julieta Ribeiro dos San­
t.M. ) 

·-
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r 
ATA DA REUNIÃO DE 3 I)E 

SETEMBRO DE 1962 
MATE!RIA EM TRAMITAÇAO 

NOR~AL 

4 
4' SESS.&O.LEGISLATIVA, DA 4" 

LEGISLATURA 
PRESIDf!NCIA DO SR. :MATHlAS 

OLYMPIO 

As 14 horas e 30 minutos acham-se 
presentes os Senbore~ Senadores: 

Mathias Olympio Fernandes 
Távora - Menezes Pimentel - Sal­
vumo -Lezte - Ovidio Teixeira 
Gaspar velloso - Irineu Bornhausen 
- Guido Mondin. t6) 

Votação, em 19 turno, do Projeto 
.1e Lei do Benaao n° W d1~ 1961 lde 
t~.utona d::~ Sr. Senador Ullo~rto Ma­
rinhOJ que dispõe sõbte· a apl:r.'>Çáo 
dos d1spostos no art. 116 da. Le1 nú­
mero 1. 7~. 1, de 28 de outubro de Hl5~. 
aos atuais funcionários pú\Jlicos civi..~ 
tederais, da a.dmm1stração cer•trali­
zada ou autárquica. removidos para 
:lrasilia, tendo Pareceres favorável~ 
m 0 434 .a 436. de 1962) das Comis!<õe.s 
de Constituição e Justiça; - de Ser~ 
viço Púb.ico Civil; e de Finança.:s. 

O SR. PRESIDENTE: 
5 

votação em primeiro ·~urna d<l 
A lista de presença acusa o com­

parecimento de 6 Srs. Senadores, não 
havendo, portanto, número _para 
abertura da sessão. 

A Mesa aguardará pelo prazo de 
30 mmutos, que se complete o q110-
non nec-essário. 

A.:; 15 horas o Sr. Mathias 
Qlympio reassume a .Presidência. 

O SR. PRESIDENTE: 

Fen;:iste a falta de número. 

Projeto de Lei do Senado nv 4.4, de 
L961, de autoria do senador Gilberto 
Marinho, que dispõe sõbre o valor da 
aposentadoria dos segurados das ins­
tituições de previdência soc:ial quandc 
mválidos em conseqüência de tubex~ 
euiose ativa. alienação mental, DfJO­
plasia maligna, cegueira, lepra, p~..ra­
lisia e cardiopatia grave, tendo pa­
recer,.,; 1~avorávei.s sob n°S 414, 4:15 t 
416, de 1962, das ComissôeE: de Cons­
tituição e Justiça; de .Legislação so­
cial e de Finanças. 

vou encerrar a presente r~união, 
ãesignando para a. próxima fessão, a 
seguinte 

ORDEM DO DIA 

SESSAO DE 4 DE SETEMBP.O 
.DE 1962 

CTêrça-feira) 

.MATl!:RlA EM REUlME DE 
VRUENCIA 

1 
Di.scussão, em turno único do Pro­

jew àe uecret.o Legr.s~a~JVo n9 !W, de 
19-62 ongmano aa L"amara dos Depu­
t~l.'dOs (UY 13"l-H, de Hlti2, na Casa de 
ongem1, que aelega ao Poder Exe­
cutlvo poaeres para decretar H~i cri­
anuo um tuno.0 de naal,reza contábil 
aenom:naao .t'U1lâO t'eaeral Agrope­
cuano t.f<'.t<AFJ e est;:we.ece _o.~ llmtte.s 
e condições aa ae.egaçao tem regzme 
a e u1 gencra, nas te lutos ao art. 38{), 
let1a o, ao H.egl1nento Interno, em 
vtrtuae ao R.equernnentv n9 630, àe 
1952, ap1or:aao na ptescnte sessão). 
pareceres aas •..;mmssves - ae (;onstl­
twção e Justrça Espectaí (art. 29, 
paragra.ro úr.l.co aa l..Rl Complemen· 
tan_ e - de Fmança.s. 

2 
[;...;:;cu.s.são em tu. Ilc único do Projete 

de Decreto L"egislativo n9 13, de 1961 
originário da Câmara dos Deputado~ 
r nq 36, de 1960, na v.asa de Origem) 
que rev-ofla o Decreto Legislativo nú­
mero 13, de 6 de outubro de 1959, que 
aprovou o acôrdo de resgate assinado 
em 1956, entre os Govêrnos do Bra­
sil e da França 1.em regzme de u.r­
géncia nos térmos do art. 330, zetr~ 
c do Regimento ltl.tetno em Virtude 
cÍo Reouerimento n9 505, de 1962 
ap1ovaào na sessão ord"inó.ría de 17 
do més em curso), dependendo de 
Pareceres dM Comissões de RelaçóeB 
Exteriores e de Finanças. 

3 
v<tfação, em tmno único do Projeto 

de Le1 da Câmara n>;~ 86, d.e 19·92, (nú~ 
mero 3.696, üe 1961, na casa de ori­
gem), que d1spôe sôbre normas para 
garantia dos pequenos depositant-es 
nos estabe.ieClmento.s oancarios e coo­
perativas de crédit-o e dà outras pro­
VIdências (em regtme de urgência 
nos termos cto art. :i3Q, letra c, ao 
R.eglmento lnterno. em mrtud.e do Re­
quenmento n\1 436, ae 1962, aprova­
do na sessão extraordmana de 8 do 
mês em curso), terrdo Pareceres: -
da Comissão de Economia, favorável: 
- da Comlssâo cte Fmanças (proferi­
do orafm3nCe na sessão ordinária de 
22 do corrente), tavorãvel, oom as 
emendas que oferece (1 a 6-CF) e de 
pendendo de pronunciamento das me:J­
ma.s Comissões sôbre as emenda.<: de 
Plenário e da comissão de constitui­
ção e Justiça, nos têrmos do art. 88 
dv Regimento. 

6 
Votaçiio em primeiro turno do 

Projeto de Lei do Senado n9 47 de 
1961 <de autoria do Sr. S·~nador Gil­
berto Marinho). que dispõe sôbre a 
situação do pessoal admitido em Ci­
ráter eventual nas Inspetorias ser-­

ciona.iç do E:.mino Se-cnnd:i.rio do Mt­
nis~ério ja Educação e Cultura tendo 
.,arecerm. favoráveis, sob ll98 417, 418 
') 41~. de 1962. das Comissões: de 
'~nstitulçã.o e Justiça, de S~rViço 
?úblico Civil e de Finam~as.-·. 

Expediente despachaao pelo Se· 
nhor Primeiro Secretário, nos 
têrrnos do art. 158, §, 1 q, do 
Regimento Interno 
Mensagens do Sr. Pt·esidente da 

República: · 
N9 163, (número de oríg·~m 198-A,. de 

27 de agôsto) - restitui, após ~anção. 
dois dcs autógrafos do Projeto ·de Lei 
que cria Juntas t.l.e ConciJ.iação e Jul­
gament-o na 5l). Região da Justiça do 
Trabalho; 

N9 HH (número de origem 199~A), 
de 27 de agôsto - Restit·Ji, após san­
ção, dc·is autógrafos do Projeto de Lei 
que autoriza o Poder Exeeutjvo a rloar 
um imóvel da União à Prefeitura Mu­
nicipal de Maranguap€, Estado do 
Ceará; 

N9 165 (númem de origem 206-A), 
de 28 de agôsto - Restitui, após san­
ção, dois dos autógrafos do Projeto de 
Lei que dá nova rec1açãc- aos § § 19 e 
49 do art. 32 da Lei n9 3. 807, de 26 
de agôsto de 1960 (Lei Orgânica da 
Previdência Social) ; 

NQ 166 (número de origem 207} de 
30 de agõsto - Agradece a comunica­
ção de haver sido aproyada, pelo Se­
nado a e~·-~olha do Diploma Luiz de 
Souza Bandeira para n função cie 
Embaixador· Extraordinãrio e Plenipo~ 
tenciáirio do Brasil junt•J ao Govêrno 
da Nigéria; 

N9 167 (número de origem 208). de 
30 de agôsto - Agradecf~ a comunica· 
ção de haver sido aprovada, pelo Se­
nado a escolha do Diplomata Raul 
BopP para exercer a função de Em­
baixador Extraordinário e Plenipoten­
ciário do Brasn junto aà Govrno do 
Peru; 

N9 168 (número de origem 209). de 
30 de agôst.o - Agradece a comunica­
ção de haver sido aprovada. pei"o Se­
nado, a escolha do Dr, Ivo Magalhães 
para o cargo de Prefeito do Distrito 
P'ederal; 

N9 169 (número de origem 205), de 
27 de agõsto - Restitul, após Ean~ão, 
dois dos autógrafos do .Projeto de Lef 
que autoriza a União a constituir uma 
Sociedade de Econom:la Mista, por 
açOe~. que se d~nominará Siderúrgica 
de Sant.a Catarma S. A. (SIDESC) e 
àê. G•.1.tras providências. 

DIS~URSO PRONUNCIADO PELO 
SENHOR SENADOR COIMBRA 
BUENO NA SESSAO ORDINARI.a 
DE 3 DE JULHO DE !962, QUE 
SERIA PUBLICADO POSTERIOR-
MENTE. • 

O SR. PHESIDENTE: 

tui assim êste projeto, uma -reivinr'!t­
cação daqueles que l~taram por puro 
idealismo, por uma ~olução nacional 
e pioneira do problema de iocali7Hr""o 
dt Brasília. Os contemporâneos tüé 
hoje não se a.percebzram da pro1un-
da, da maior e mais audaciosn r_­
forma de base, propulsora ele tf · ... s 

Sõt;re a m€-sa Projeto de Lei que as reformas efehra.s 'de que o P:-.is 
vai ;:;er lido pelo Sr. 1.0 Secretário. carece, e quebra vertical da rotina 

E' lido o seguinte: 

Projeto de ~ei do. Senado 
n9 23, de 1962 

Altera- c art. 2.0 da Lei nilme­
ro 1.806, de 6 de janeiro de 1953, 
rela..tiva ao Plano de Valoriação 
Econômica da Amazônia. 

em que a N"acão vivia Jllergulhada, -
que é o significado da interior,"<;aç.'o 
em marcha da Capital Federal. -
Empolgados pelas fachadas de Br? R 

sma e pe.lo.s problemas domé.sUco~ C'He 
geraram, .não se dão conta de que 
a nova Capital, já iniciou o seu nv:;s­
salador movimento de Jntegração ter-
ritoriaL · 

d 6 A próxima eleição geral - a pri-
No ru-t. 2.o da Lei n.o 1.805' e me:ira feita em função àa nova Or· 

de janeiro de 1953: dem - trará para o Planalto Centr-al Onde se ·lê: 
11... a do Estado de Gol ás, a nort€ homens eleitos para exercerem seus 

do paralelo 139",.. mandatos em BrasíHa, com visão nova 
Leia-se: e voltada mais para o Pais, que para 

"a do Estado de Goiás, e Distrito ·si mesmos. Dai a oportunidade dés­
Federal, a norte dos divísore.s das te projeto, "que trará para dentro do 
águas, entre a ·.acia Amazônica - Distrito Federal, não só a prEsença 
e 35 dos rios da Prata e Sã.o Francis- física, mas também a legal da Ama-
co" • -. . zônia; - é que os seus Filhos e Re-

Justijicação presf'.ntantes, ·ao percorrerem c.entro 
Feita da t:ribun.a do Senado . pelo do Distrito Federal os divisores das 

autor. águas das grandes bacias nacionais, -
sala das Sessões, em 3 de julho de inclusive parte da linha de contõrno 

1962. -Coimbra .Bueno. do sul da Amazônia aí depararão com 

A Comissã.o de Constituição 
Just!ça e Qe Economia. 

LEGISLAÇAO CITADA 

LEI N.o 1.806 -DE 6 DE JANEIRO 
DE 1953 

o ponto empolgante, de sua trijunção 
e com os rios da Prata e São Francisco, 

- nas culminâncias destas três gran­
des bacias continentais. 

. ~ste projeto se aprovado resultará 
num acréscimo de apenas ......... . 
208.750 km2, na área global de r-ne 

Art. 2.o A AmazôJia brasilei!a •. para é objeto a lei n9 1.P ... ')6 de 6-1-1853, 
efeito de planejamento economico e que criou a S.P.V.E.A., e que P. rle 
execução do plano definido nesta lei, 5.C57 .490 km2: trata-se de uma pe~ 
abrange. a região comprendida pelos Quena. ampliação da ordem de ape­
e.st.ados do Pará e do Amazonas, pelos nas 4% - mas que trará inúmerus 
Territórios Federais do Acre d~ Ama- vantagens e benefícios. 
pá Guaporé e Rio Branco, e ainda, a .... 
pa~te do Estado de Mato Grosso, .a . !>- AJ?azônia será entrosada "Om as 
norte do para~elo de 16.0

, a do F..stado i rmcratrvas despertadas por Bras1lia, 
de Goiás, a norte do p:;.ralelo de. 1_3.o e os seus novos planejamentos inte­
e a do Maranhão ao oeste cl~ mendta- ressarão também à área do Distrito 
no de 44.0 • Federal. 

0 SR PRESIDENTE: O rio Tocantins p~erá ser. deMe 
· logo encarado, como v1mos afJrman-

Tem a palavra o nobre Senador do há muitos lustros, .um verdúleiro 
Coimbra Bueno para justificar O Pro- Mississipi da América do Sul, e tu­
jet.o. 

0 5 
turo canal, de mais de 2.500 km. H~ 

O SR. COIMBRA BUEN - e- gando a região da Nova Capital Fe­
nhor Presidente o Projeto que enca- deral ao Oceano Atlântico, através de 
minhei ·à Mesa sem dúvida algun:a. Belém do Pará. pôrto natural do.Bra­
constitui uma reivindicação do Dis· síl Central. E outro não foi. o ."t'n­
trito Federal. tido de nossa insistência j.mto ao 

A justificação que _ora a.pres~nto Presidente Eurico Gaspar Dutra, p·ua 
desta Tribuna, ao proJeto de ler do dar como o fêz. no seu ben,.,-azl:'jo Go­
Senado n9 23 de 1962, que acabo d& vêrno, atenção especial aos vales Gos 
propor. e que modifica o artigo 29 da rios Tocantins e Ara:-ruata. 
lei n9 1.806 de 6-1-1962, é a seguinte: Ainda à época do Govérno do pre-
(Lendo) claro Presidente Dutra, o primeiro 

Justificação que olb011 para o Brasil como um têtlo. 
A localização do atual Distrito Fe- conseguimos, quando à frente do E:..e­

deral foi retardada por alguns lus-· cutivo de Goiás: 
tros principalmente em face da ce· 1Q) A criação da "Comi&são de Es­
leurÚa levantada entre os partidários tudos e Obras do Tocantins e Ara­
do Planalt-o central do Brasil e os guaia" - (Ceorta), que sob crien­
do Tríâ,nguio Mineiro. Prevaleceu a taçac do saudoso e excepcional enge­
solução do Planalto Central, ampla- nheiro Rubens Reis. iniciou os estn­
mente Iastreada por motivações de tõ- dos definitivos da grande caudal, que 
das as ordens, especialmente técnic::s de Norte para o Sul, abriu uma ex­
econômicas e sociais; a Iocalizaçao tensa brecha fluvial pelo Continen­
adotada, _ sem deslocar demasiad~- te Sul-Americano a dentro. Esta Co~ 
mente a nova Capital das áreas ma1s missão Federal a '1Ceorta", filiada 
povoadas, colocou-a muito ace:_ta_da· ao Departamento Nacional de Portos, 
mente na orla da bacia amazomca, e vias Navegáveis, vem. desde 1948, 
englobando 0 novo Distrito Federal, prosseguindo na obra heróica de Ru­
pequena e simbólica parte da imen- bens Reis e já acumula bons EeTVi­
ea área amazônica - que cobre mais ços técnicos, alcançados no limite de 
de 2/3 do terntório nacional, a serem sua.s parcas verbas, sendo que a maio~ 
integrados na comunidade brasileJ.- foi de Cr$ 93.000.QOO,OO, que conse­
ra. - função esta, precípua de Bra- · guimos no Senado em 1957. _ 
'.lilia. ·I Os ane:'os. de ns. 1 _a 5 dao uma 

Não é justo que um tal esfôrço seja pequena 1dé1a dos contmuados esfor~ 
agora desprezado, mantendo·se a ex- . ços que vimos desenvolvend~ c1esde 
c!usão artificiosa do novo Distrito Fe- 11946 em favor d?-5 Vales dos. r~os Ara­
deral, da área amazônica abrangida I guaya e Tocantms .. êste dcfmidO pelo 
pela S.P.V.E.A., criada pela lei nú.-~Tratado de Torde~I1has, par_a sempre, 
mero 1.806 de 6-1-53 de acôrdo com como o grande l'lO da umdac1e na­
o art. 199 da Constituição; consti- 'cional, 
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29) A crinç5.o de <luas linbns aérens .de R. P., - mcior portal).to do que 
sul:'·.'.;lleic~dr.s. e-o lcn~o dos rios To-!-, cR ':(.-.::s !l.l::.ri.as. E': n fonte nntural 
ca:r~"!:in:3 e t..r::g:urüa, lin.."!as est~s .a t Iõgtca. p...ra o ruturo ab~ste~~nento 
cargo nc. ~eru:.eiro do SUl", e que d\ BrasíHa, e nJ .stu p2rcurso, a.a · 
d {),avarnm os v . .ll.ea· ct.:sLes grand~ ( ~~dnção maci'?a de :t~inérios v:t:üs, 
rios. coino o níquel e .o .çoQalto. dJ.S misas 

de SãG Jc.sé do Tocantins. 
3") _A criação de um1t Cou~:sãQ do 59) col.:tboraçãc do "Instituto dt;o 

D.:'f.E.R., e dest~ação i'. mesma da Pcsquis::.s Teenol6;,-icas -àe São Paulo", 
prín'leira gmnde caxav:J.n:-"4 de méquj- (I, p. T.), para o estudo e projeto, 
nas rodovi."'ri~s qu:- peneirou no Pla- desde 1949 no B.rttsil e na 'l!olanda, 
naiLo Central, iõ.rla ela ded!cada a :1 cargo dÜ Eíl3~~l1to Aldo Acdreo­
r~'l;ar os primfur.as wo kms .. atra~ ni, de novos tipos ele barccs para a 
ves ?ndo a zona !:i.e corQilh~ras, como nevegação das cics Tcc~:tns e Ara­
o ;~z, - e q'Qe s?to.arrrva o _Snl de tr\laia, servi~.v..; &tr.s IHlt~ialn1e.ste- ter­
Nort-e de Goiás; e.st!'t roduvja:, parte minedos cn1 1956, com o prl:n~iTo 
da tt.o prop:tlatfu li'1?~o .rJda~fcrro- proieto de- um moderno b:?.tc~o de 
fludr.l "E:tn.tos-Eeltm do Pvni", - C.!l.rga e pn.se:c?eiroS, atnd9 cl.o cons­
teve o seu trecho ·entre Anápclis e truído em face do abandono do nos~ 
BeJJm do Ptrrá, .sucessivrimente co~ so ststem'l de nn..vC;~ií:o fhWi?1 pelos" 
nhNido co:uo rcdOvia 1'Jâlles 1\.!a- padéres públicos. Tais -estu:ros p1·as~ 
chá.Co" grat;!lS .t:._os esforços pitmetros feguem- sem solução de:. -ccntiu'Lüci'> 
em seu fe.v_or, dê.o$te grtnde ~pn:~- tle, ..a-goru.,_ t:tmllêrtr.- nó novo la!Jora-., 
tantz po~ano no ·.P.:u·:r:m.:o:Dto Nte!o- tól-io de Hidrotécn,ica da UniVE>rsid-::t.­
na!; dspo!s "Brnsil.iã-Be:Jêm'' -e· in':!.!s d'e de são Paulo, -e em Olltr(l t\>):S Es­

. tarde "Rcdevi~_·B~e:rdo Sa15.o• em tados Unidos, c~mo b:ise 'ém Q.Ut~ po..-· 
rort.ma;;em no gr~ncte e.n3"f!llhql:o que -de:·rã.-O a.~scntnr, cl--;Iaisq_uer desen"rol­
pro:Ont;.OU.ll através õ.a 52lVa para;.."!ls.e... Vl~J!CD-tos -efetivos, ~ra a. -~v~aç.lo 
onde perdeu sua preciosa vida. E.::.ta; raeHJnr.I destes g~ndes r:::-os. , . 
ligt-ção a principio :oh!eto de máG,ui...: N° Dotações orç'lmentál-1~s p.ouel­
nas -e· verlu!.s -que - COSs('3::.Ilmos ·a ras, de.sàt- 1956, p:1rn_ o iniCIO dos ~­
cusf~ de muitos -esfQl'-Ç<:.:; _ ac:o.bou tu~os da re.gulq..rizoçao. e do avro!el­
em]l~lgantio 0 GonrDQ Feda=.!, que tamento hldre1étrico das cacho~m\s 
nem. tnrerteu bilbões de crn::eirc.s, ae ltabó::a - Estt~o do- P&rá. ct:m 
para lige.r B~lis. a Belém. do. Patl. llQssíbilidade de_ nulhõ~ de B.P, m­

tere.ssando à indu5tria1ização de 'Be~ 
lém <f.J 'Pa!'l.\.. -pOFtD natUral do Bra­
sil Central, .e extensas regiões dbs 
\'ales dos .cios Tocantins e .Ar~uaia, 
nas Estados: de GOiás, Maranhão e 
Pará. 

4°) A criação graças à (':>labornçâ"' 
do govêrno de Minas Gerais, dtl tuna 
comissão psrs est,udos do potencial 
hidrelétrico do Planalto Central, que 
por -volta. de 194B deparou cõm um 
grar;de apertado cortado na r-ocha, 
no leito do rto Tocantto.s, 11erto de 
São Félix.· ~te· acidente gcográficf.'l, 
foi desde logQ, da D1esnln forma qu~ 
o do Paranoá, <>bjeto dé estudos, cuja 
eontinuidade viemos assegurar, com 
as primeiras dotn.ções orçamentárias 
federais que lhe..,.ãestinamos Já no Se­
nado e que e111- conjunto já devem 
abeirar a casa dos cem milhões de 
toru2if"1ros. penDSa.m.ente conseguido.s, 
quando ninguém ainda. dava aten­
ção ·a um potencial que desde 1948 
foi estúnado em cêrca de um .milhão 

Estas e outras lniciAtivus foram 
sempre o ohjeta de dotaçoe.s or~­
mentfu:'las do Senado, que consegm­
mos propor e aprovar nas últimos 
oito anos. 

Justificam plenamente o seu en­
trosamento com os planejamentos da 
Amazônia. - qüe passará tambéxn a 
.ser cm:nrada como ·«um dos proble­
mns vi.tais de Brasilia.'' ·à qual se li~ 
garã i't~Urnaruente. se aprovado o pre­
sente p:rojeW; - e. daqul poderemos 
todos dizer e com muita ênfase: so­
mÇJs amazônicOs. 

ANEXO 1 
""to~, 

p.t.,,' 

l 

ANEXO 2 
Municfpios de Goi~s a sel'em incluídos na ârea. da SPVEA de acôrdo 

earn o Pi<'.'~to de !ei do St.nado n<1 23 de 1002, de autorida do Senador Coiin .. 
bra Bueno: 

Aragua.çu_ (parte) 
s Miguel do Araguaia (parte) 
Poran~atu <parte) 
'\Jrua.çu 
Peixe <parte). 
Parr::.n§. (pllrte) 
Arr~l.!as <parte) 
C~mpos Belos cparte) 
1\.-lutunópo'.tl:=l 
·E:;tl'êla do Norte 
Neva Roma 
Monte Alegre 
Calheiros 
São' Domingos 
Arunnã 
cr:~t-~' 
H.dl·olina 
Pilar de Goiâs 
ltapad 
NQV8 Arp.éri~:l 

Niquelândin 
veadeirm 
S:':o João da .A.lianço. 
Pw,e 
la-Clara 
:Mam~al 

D;;rhianópoll.:J 
Sitio D'.Abadia 
Juç:ua. 
Jtnpirapuan 
GOiils 
rta.pura-nga 

.. Rublataba 
Ceres 
Riatma 
Carmo: do Rio Verde 
·.:rrruana 
Itaguaru· 
Rian6pc-lis 

-Jaraguá 
São .?ranclsco 
pitlnópO!IS 
CorumbA (parte) 
Oianesia 
j3arro Alto 
santa Ria do Araguaia -(parte) -
Mineiros (parte) 
Caiapónia 

·piranhas 
'Bom Jardim 
Balisa 
Aragarças. 
Amorinópolts 
lPOrá.-
Diorama 
Novo Brasil 
Fazendà .Nova 

. Jaupaci 
· !Sraelándia 
· ~volândta 
cachoeira de GoiAa 
MaipCJ"á . 
Córrego- dQ _Ouro 
Novo Bra.Sil 
;\urilândia. 
Firminópolis (parte) 
Páraúna (parte} · 
s· Luiz de Montes Belos 
palmeiras (patte) 
Mo.ssãmedes 
ttaberai 
Petrolina 
s: FranciSco de G.Oláa 
?irenópo.U.S 
Anápolis (parte) 

Luziã.nia (pÍlrte) 
Formosa 

, Brasma. 

·-
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ANEXO 3 
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1 g40 Têrça-feira 4 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro de 1962 

ANEXO 4 lse.:;: de junho, julho, agôsto e setem· nccessã .. ios para encaminhar a soluçã0 assinatura de nõvo e definitivo/ou 180. 
1 bro de cada ano, e àeverão ser comple- \ou resolver o problema da passagem d!as, a partir da data de sua Publica• 

ATOS DO GOV:í!:RNO DO .ESTADO I tados até 30 de .setembro de 1950. das embarcações de tipos atualmeme çao nos Diátios Oficiais dos trê~ EJ-
, ~ . Item IV - Cada um dos dois Go- em uso no Alto Tocantms, através das tados. 

CoJ.vençao entre os_ Govern~? dos Es- vernos remeterá à Prefeitura Municl- cachoeiras .de Sant-o Antônio e Itabo- Belém, 12 de junho f de 1948. - se-
tactos_ do Maranhao e GÇ'!a~ para a pai de Carolina, de início, o adianta~ ca ou Caplt_ariquara, sém necessidade bastião Archer da Silva Governador 
!~f1~g~~5d?,~Jg~~~ r3~o;~z;.zozi:::::; menta de vint_e mil. cruzeiros (Crl ..• d_e t.ra,..,sborao. de mercadorias, se pus~ \do Maranhão. - Mau;o carvalho• 
as bacias do Tocantins 

6 
d:Í Parnai~ 20.000,00), ate o _dia ~2 de julho t!.o s:vel, ~or melo de, veiculas montados Governador do Parã. _ Jerônimo 

ba , 1 'cl>!rrente ano e ate o dta 10 dos m.-:!";{es .sobre pneus ~u t:ôbre trilhos, bem ,Coimbra Bueno Governador d<> Goiás 
· de agô.st.c e setembro de 1948 junho, 'i como para. "-''2lJ1oi'ia das condições ãe ,... h • . '. • ~ ' 

Item I - Os overnos dos dois' Es- julho, agõsto e setembro de 1949 e navegabili~ade dêste trecho do rio du- Convenzo promsoru?, entre os Governos 
tados constituirão cada un1 uma tu1·- 1950, a importância mensal de dez lrante .todo o ano pelos barcos acima d~ Para e de Gozas, para o estabele­
ma para locação 'dos dois 'novos tre- mil cruzeiros (Cr$ HLOOO,OOJ, para o indicados. I clme~rto das bases ~ejinitivas do 
~hos l'Gdoviários que interessam prin- cm.teio dos servi~os podendo .a Munict- Item V - os três Governos auto- funcwnamento .. no "!ats cur_to prazo• 

.<tJ.\ almente ao trarts~orte, a baixe lpalidade d~ CaroHna fazer uma única r0am desde já á enti5lade que fôr in- n;r7 Rota do Ar~uatq, de.~mha~ re-
~..tsto, de sal para Omás e exporta- compr?va,ao das despe.:;as em c~da ·f dica da pn,ra a exccuçac dcs ser-viços n ! gu:ares, de_ nm.-ef!açao ae1 ea s-;ma­
ção, por Goiás, de xarque, café e fu- ano, ficando em s.:;u podel" o~ saldos )fazer ope1·ações ae crédit.o, danrlo em 1 nal_!lD_S dOis senttdo:s entr_e Belem e 
mo. Estes. dois trechos rodoviários são ac~so e:cist-entes paya aplicação até a lgaranti_a as dotações de quü1quênio es-1 Go_la.,.ma, e de napegaçao flu·mal 
os seguintes: ulttmaçao dos s~rv1ços. ltabel~mdo no rt'EM IJ. para obtr-nçii.o t. qwn~enal entre Belern e Aragarça.s. 

' a) do pôrto de Carolina sôbre o !.tem V -:- O pre~eme convênio en~ I antecipada dos recursos nec~sui.rio.s l Item r _ Cada um dos dois Gover ... 
r~o Tocantins, ao de Balsas, sõbre o tr~rá em ':1gor: aprô,.:>., perc~1·:·er os ;~rã.~ aos serviços especificados nos ITENS i nos do Pará e de Goiás, designará· 
no. do mesmo nome, afluente do Par- n:!Ites legrus_._ D;a deu~, _d~ ,,ua pu~nl~}J .. ! III, ~.}r ~. i dentro de 10 .dias, um representant~ 
na1ba; . çao pelos Dmnpii OftClf•~·-:: do.::_ dms E.~- f I ~.~l\-._ VI - Os ~=,~_:; Gove~nos se . a fim de estudar e elaborar as bases 

~) do põrto de Vitória ~o Alto ~ar- tados e cess?.rP. ·} ,~ua dm·;iÇ?.O en;, 30 i ~l.U"lt::t.~r:to, s~ con~u~tara.:._ e aguão em ) d2finiiivas para o estabelecimento de 
nat!Já, sobre. o mesmo. rw, ao pol"to de deze?Jbro_ de úi:J.O... . ~.- ~ r:o.~~~hlto. pelRrlte o Govt:!'"no F~deralll~ma linha aérea entre Goiânia e Be­
mats convemente do rio do Sono, ou Caro_hna, .11 de JUnno ele .~.1S11, -··· 1 er .. ,.J(.ndes e autoridades federais no Iem, e outra fluvial quinzenal entre 
~iretamente a um pôrto .do Tocan- Sebasttão A~c~l'?r d.a Stiya:'. Ccr,,rr~I::Jdor \ se1.~~ido. de serem desta~adas pe1a Belém e Aragarç.as. 'os dois rePresen­
tms. do Maranhao. - Jeront"tito Çmrnbm. 'Ulll~J1. o:-: recurwr. que se fizerem ne- tan,tes se reunirão até o dia 25 do 

Itefl! li- 9~ d~is Governos §C con-!Bueno GOVE-.maciJr de Goiás. !;!ssantt?S _ ao apro~veitai?ento do rio ccjt-ren:te, nesta Capital, com 0 fim de 
sult.arao, auxlltarao e buscarao, ~~.Convenção entre os CoDern.'Js; ílos E~~ i ~ocal!-.~~1.~ com~ ~.na VIa norte-sul e d1s.::ut1rem e assentarem as bases para 
conJun~ com ou~ros Estado3, o. apolO 1 tados do' Pará Maranh-~o e 0 .,; :~, ; oe aC-;"i:::.O ao Bl asrl Central, desde sl!a um convênio df>finitivo estabelecendo 
do Governo, entidades e autor1d~des d "tina·, : lA ,; ~ "; " .,Tv.f~,) \f'fZ ate o_ ~onto ez_n que sua navegaçao as condições necest.ádas ao funciona-
federais _no sentid? _de serem ie1t~s p~~nta aasgl;;ii,o ;;~~ o.t'P;ntit~~t,tl~ada for ,.Pr;.\tl('.avel. petos .ti~os de ~mbar- ment_o das mesmas linhas de transpor-
as dotaçoes necessar1as para a mais transpcsiciio dr~ cacl'fi .0 ~ed aS a i caçoes que fmem.mais mdicadas para te .aereo e fluvial mediante subven-
ráplda execução dos dois trechos ro- An 'h ··.- '"'"'' ... ezrct., e. a~: .o transpot·te fluvml no grande rio. ção. ' 
d:oviários espcificados no Item I e ~e- to tonzv ~ !fabDca ou .?apltart Iter;n VII -. Este convên!o entrará Item 11 - Os representantes dos 
mais obres complementares, rodovrã- q~ara .• no nu"~ung pelo~ bu.rcos que E:m VIgor .. no <;1a em. q_utQ.estwer publi- doit, Governos, após o estabelecimento 
rias e fluciais, ue vão ·estabelecer lar- ~-ralmente !L···~gdm ~. czdade de. c.~~ cada nos órg~os Oflc1a.is dos três Es- das bases preliminares para os serv!-
ga corrente· de comércio ~mtre o Bra~ ~o m~ no._ T"_1ff01 "' as ;.'éca~,- m.ell.OHÇL pados e durara até o dra 30 de março ços, deverão, até 30 de julho de cor-
sn: Central e os ~stados do _Norte e <!o . a~, onàlçocs ~-- na •. eg~,çao de t~us de 19~3. ~ xente ano, apresentar um relatório 
Nordeste, aproveitando os riOS navega- bg1'"'"s no. trecho do no _Tocantm~ ~elem, 12 de junho de 1948. com as suas sugestõe~ e os resultados 
veis e 

0 
vasto sistema rodoviátio exe- c m~reendtdo entre Carolzna e Tu Mauro Ca!palho, Governador do Pará.. de seus estudos sôbre o as:Sunto. 

cut.ado pelo Departamento Nacional de curut. - Sebastlao Archer_ da Silva, Gover- Item UI - As condições que forem 
Obras Contra as Sêcas, interessando Item r - Os três Governos após ter na~or do Mara-nhao. - >:Jerônimo estabelecidas para o funcionamento 
diretamente ao barateamento da vid::t, êste docu .. 'Uento percorrido os' trâmites Cotmbra Bueno, Governador- de Goiás. tanto da linha fluvial como da áéreR 
ao aumento do poder aquisitivo e ao legais e até o dia. 12 de julho .de 1948 Convênio entre os GovernoS dos Esta- deverão prever, pelo menos, o tratB~ 
pr·ogresso de imensas regiões do pai?· colocarão na Agêncía .central do Ban~ d_os do Maranhão, Pará e Goiás, des~-o por! e. ~ratui~ ~e até três autoridades 

Item III - As duas turmas refen- co do Brasil no Rio de Janeiro à dis- tifl;ado a estabelecer as condições de samtánas, med1cos, policiais ou fiscais 
da.s no Item I, d~v~r:ão estar con~ti- posição-do 'or. Rubem Reis,' enge~ mutu~ assistênCia das respectivas em cad!l viagem. por barco e uma' por 
tmdas de modo a miC_larem os servu;os nhelro-chefe da Comissão de Estudos t;tutorzdades fiscais e policiais nas cada viagem aerea. Os Governo~ t: 
de locação e roçada nos dois trechos e Obras do R.io Tocantins ou de outra zonas jronteiriças. entidades int.eressadas deverão firn:&.-.: 
rodoviários, no di~ 12 de junho do cor-· pessoa ou -entldáde_a ter indicada pelo novos_ convêm<::.!. pa•a assistênc~a à po-
rente ano, aproveitando o restante das Diretor do Departamento Nacional de Item I - Cada um dos três Exe- pulaçao margmal do Araguata. 
sécas para os seus tnbalhtiS. . Pôrtos, Rios e·canais, a importância cutores designará dentro de dez dias ~. ~tem VI- D~ posse das bases prc· . 

.Item IV - o trecho de Carolina e de 11m ·milhão de cruzeiros (Cr$ .... a contar da vigência dêste convêniÓ ll_mmares .. os dms _Governos procma·· 
Balsas ficará a cargo da turma cons- 1.000.00000) cabendo a cada um dos uma comissão de funcionários oom a rao o apow do Governo de Mato Gr.:~i-

. tituída pelo G?Vê~·no do Marnnhão, e E5tad!)s do. Pará e de Goiãs a. quota i~cum_bência de estudar as atúais le- St? ~ ~a Fundaçâ~ Brasil Central, p~>tl',: 
o trecho de Vltóna do Alto Parnafua de trezentos e · sel.enta e cinco mn glslaçoes "fiscais e policiais em vinor d1Vtd1rem entre s1 os ônus dos serVlÇf'J> 
ao ponto mais con!'enie~t.e ~? rio do cruzeiros (Cr$ 3'75:000,00), eá.o Esta~ nos trêsJ.}tado5, apresentar remetel b_em como agirão en~- conjunto no st;~t­
Sono ou do Tocanhns, ftcara a. carp.:o do do Maranhão a de duzentos e cin- un~a à outra, d_entro de TRINTA dias, tido de obter da Umao uma subvençr.o 
da turma constituída pelo Govêrno de qüenta ·mn cruzeiros (Cr$ 25o.OOO,OO). apos sua constituição, o resultado dos para .tais. serviços essei_Jciais à vid,; 
Goiáss. Cada Govêrno custeará inde- nem li _ os três Governos se com- estud9s com as sugestões para as al- dos pwnetros do Aragua1a. 
pendentemente a sua turma de. loc~- prometem a consignar nos respectivos teraçoes legais que julgarem -de co- Item y -.Os Governo.s faci~itar~~:-
dores e se e51orçará para a tenmnaçahl orçamentos do quinquênio que se ini- mum .acôrdo, · a~s seu::; representa~tes os mews at 
dos serviços no menor prazo possível. ela em 1949 inclusive, as mesmas tm~ Item II - As três comissões se reu- t.l ansp?r~e aos locats em que for<m. 

Item V - O prazo de duração do portãncias consimadas no ITEM I drao na cidade de Belém do Pará n~cessarto~ sua presença e autol'iza­
"-presente convênio se:rá de um ano a para o corrente"' exercício de 1948 e S~S~~NTA (60) dias, após a sua cons- çao os mes~o~ e entrar em entendi­
contar da data de sua. publicação nos que serão anualmente depositadas de tltmçao pa-ra elaborar as bases do mentos prelimmar~s com_ · quaisqu:>r 
Diários. oficiais do~ Est.ados do Mara- acôrdo com 0 mesmo ITEM até 0 dia convênio defi~itivo a ser firmado pe- autoridades ou ent.tdades t~tere~sada.s 
nhão e Goiás, e após haver êste do- 30 de março de cada .ano los ~s Executivos e submetido à apro- em tramporte fluvial ou aereo. 
cumento percorrido os trâmit-es legais. Item III ..,.-- A :Importância consit»na- v~çao. das respectivas Assembléias Le- It~m VI -:- O presente convênio cn-

Carolina, 11 de junho de 1948. - da no Item r pa1-a o exercicio de <:'1948 gtsl~t1vas, com ~s modificações e· ino·· ~rara em. vtg_or a parti.t~ ~a da~~ . ~r 
Sebastião A~cher de Si~v~. Goverpad~r será aplicada de preferência na aqui- vaçoes que se f1zerem necessárias. ...ua pubhcaçao nos Dtal'If!S l)tlCH!.~·~ 
do Maranhao. - Jeronttl}O Cmmb1a sição, montagem e manutenção de _Item III -.As três comissões, reu-- dos, Est~dos do Pará e GOlâ.s. ~ apr.~ 
Bueno oovernadcrr de Gmás. peus·oal material e instalacõ~ nos mdas em Belem do Pará., terão o.pra- h~, e~ este ~ocument.o percorn:Jo o:c: 

' t ' · · ··" ~ zo de dez d" p It" - tramites legais. 
Convênio entre. os G~um·nos dOs EsW- P?n os mais ind;cados do no. Tocan.. - Ias, ara u tmaçao e apre- Belém 14 de J'unho de 194" 

h G 
• d 

1
- "' tms entre Caroltna. e Tucurtll, e des~ sentaçao dos seus trabalhos. Ma r c' ali , "· . dos do Maran ão e Dias, es tnal~n u o arv w Govern do d p 

ao ousteio da limpeza, desobstrucão tinados principalmente: .Item VI.- A duração dêste convê- J " . c'· a r o Rrn. 

b d d 
• 1 -as funcionamento de estaçt;ies mo cessara automàticamf::'nte com a -d erommo .. onnbra Bueno, Gon:!-· 

e perruenas ·o ras e pe ra seca no de rádiocomunicação nos ponl"s mat·~ na or de amas. 
rio Manuel- Alves Grande. ... ~ ~ndícados das cachoeiras de Itaboca 
Item I - Os dois ·oovernos custea­

rão, cada um na proporção de dn~ 
qüenf.a "por cento (50%), os gastos que 
se fizerem necessários com material 
e pessoal, para a limpeza, desobstru­
ção e· pequenas· obras de pedra sêcn 
ao longo do riO M"lnuel Alves rande. 
de::;tle a sua ·roz, no Tocanttn~. até ond" 
fôr navegável, dmante todo o ano, 
por embarcaçõe:- de até cinco tonela­
das .ne carga útil. 

Item !I - Os dois Governos confi::l" · 
rão a orientacão e a execução de tais 
set·viGoS à Prefeitura Municinal de Ca­
rolina que poderá. pa.:o:a êste fim. ztl­
quirir ou contrfltar .. d!?sde R dnta rla 
a~·~in~ltura do orec:rtltr convênio tnrl., 
o m9tfriat e PP.~.c:o~l nec.e~ftrio>:. c:nh· a 
direcflo de mil ch"ff> dP tmmn QUP "h.,,._ 
eeb«rá flté três mil r.ru7.f'lros t('rS 
3 OOf om. dunmte os me.sPs de exe­
cut:>ilo dr'- l'€ff',.lrlos ~ervi!'OS. 

'ftem Til - De pt'C'ferPn:oin o~ se!'­
viros dewrf:o .o>er e;-.:ecut:i.dos nos me-

o Capitariquara e santo Antônôio e 
em outros locais onde se fizerem lle· 
cessários a regularização d.Õs serviços 
de navegação de rio; 

2 - à construção de pistas paro. 1 
campos de pouso inicialmente destinrt­
dR.s a aviões leve$. mas já eom previ- l 
são para a adaptação posterior '[Y.\.I'a · 
aviões pesados-; 

3 - à construção de estl'adas r~ 
contôrno e locais de a-COstamento, eiT' 
barque e desembarque, Principai·menJ·,.. 
nas cachoeiras de Itaboca ou Canit.:->. 
riquara e Santo Antônio, com vefcul" 
e mnt.eriais necessários; 

4 - ao balisamento e melllnria. d: 
condições para transposição das cr-· 
redeira.:; de Croá e Três Barras~ aba i•· 
de Pôrto Franco. e de Santana, acln~ 
de Tocantinópolls. 

Item IV - As dotações do aulnaui' 
nio a que se referem o ITEM n St" 
de::tinnm aos serviços relacionados nc 
ITEM III e mats os que st! fizerem , 
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' RJO TOCANTINS 

O rio Tocantins, - com uma ex­
ten.:,ão navegável de mais de 2.GUO 
qutlOmeL!'u-s, está extgindo o esfOrço 
sôb~e hwnano para de.sobstruir .JbS­
tãculos, que vêm privando de seu na­
tural pl'ogresso, ma1s de um milhão 
de quilômetros quadrados oe terras 
fêrteJ.S, ofcreC€ndo tôda.s as vantagen.'5 
à agricultura e à pecuáría, bem re~ 
garta..s e nã.Q sujeitas a secas ou inun­
daçõr;:s, 

v fato dês.Se rio já não ser, desde 
lOüt;[;. aat;,., uma grande v~a de peneM 
uaç.âo uo Intel'io:· na América do Sul, 
n:SJ.dc pl·incip<.t!mente nas cachoeira.::; 
Its.hóca, situada.s no baixo Tocant-ins, 
e que se·mpre banaram as iniciativas 
de na-ve~sção l'f!IuJar, 

APENAS UNS 1;}{! QUILOMETROS 
DE SERVIÇOS AO LONGO DO RIO 

Altlis autoridades Brasileiras, e 
das demais Nações Unidas, têm ad­
mitido que seria muito mais lógico 
e produtivo a aplicação imediata de 
algumas dezenas de milhões de dóla. 
res da ll..mérica do Sul, para ~Jropor­
cionar lar e ~paç-o para trabalho às 
famílias em .nuitas pai.ses da Euro­
pa, do que o despêndio não de deze­
nas, mas de centenas de milhões de 
d6lares por ano com campOR de des­
locados, sem po.s.:;ibilidade de recupe­
ração, deixando em abertc um pro­
blema cuja solução vai -se agravan­
do dia a dia. 

Nas. g;randes faixas elevadas do 
massiço central do Brasil impera um 
clima ameno, idêntico ao das regiões 
temperadas da Europa. As a1titudeE 
ai variRm entre 5{!0 e 1.50:0 .netros 
sendo o.~ terrenos naturslmente saM 
neados. SOmente no te;:-riiória do 
r-:stadiJ de Goiã.s, tais á:·~as abr:wM 
g;em mrds de 15{!. oco km2, Um m:­

Cumpre agora regularizar dn•crsos inero illnütado de famíiia. pode::--á al 
'\.. tr~cllO.:., cuja soma total é da ordem encontrar tGdos os elemcnt.o.s, para 

.... de 100 quilômetros, que tornarão ombro a ombro com w tocr~ntinios 
\aproveitáveis mais. de 2.00(1, dados por construirem novoo lares per!nanentes 

:Deus ao Bra.~il. possrbilltando cem ~:·ão há d.~! .. ulJ.ilc~~s Í!i:,~lpt:.râvei::. e nave~açâo regu~ar o im. edt~LO .dc·l ~·lil a . &. i.mt>dlata ~,ocal!za.çil:u üe ~,;.,ma 
~~volvlment.o d.a.s zonas pwnfn:as lt:va m .. o..:m} de ~lltÜ'!.o::.s Ma..e f<..illl!;as 
'Ci?s"... Estad~s do Para, Marru~hap, ne.::..ta. n:g.i<:to, enquank sa(: S.h'.'-'t.~a.::. 
Ptaulb Bahta, Norte de Mma.s, GOlM, <>.J p~;.mt::ua-a obra.s ·do grat:-dc no. 
e Ma~o Gro.sso. I Uma t<!tüpe àe hOi.!1Br::s d~cld<C.Oil, 

se . ~ m~ior ü~-p '';){) lle "'o·'.,. o- (1.1-~.f..lond:; Li.:~ auh.li:.O-mra. :r~.sp:J-!1.;.::!~>:-

t 
_ra 1, 0 p""ro·'~ ~~ 0 t'.0._ BnJ.~,;-,:~ ..... .:. :hlu.Ot J~!-et."' dv f:Aecução .o d:J~ r.:-e-

cmpo.s ""' "'' j.... u <...,., '-'"" "'·~-· ·.; • .. ,.,.,.<,~ f···· r:c-<"o<: r·1cie"á t· 1 C"·hl ref'exos i""·'""''<f>;Vt:: ~ -•. • ...... ~~!!-·--•'> It: .. -" •.. -; -1·"- "'· -• r. • 1 a , "'-.. __ 1 ~ .• _, . . ···l~- ~: .. ; .::; .... '! m:~ c-.n ~·) pâ.zu loeali·zar esta popu-
pn.norar~ta ac.no,r..-~. ... ,t<J, .. o .. la: e eco- 1 -,. e- área·· ade''l-<."d'\S "!.te '='"' · . ·do Paí~ a\.<h;, •O , ::; '~ - ~ , 'l . 
npmr.co · .... lOl'iw:·;lr: os m:(.'l-co.s pi-lotos, pa:·a a 

_Esta ~unha ~-,:g<tntr.c:;ca pela An:t- nadicaç}.JJ pJ.;.ilatina de dezem;.s de 
rica do \<su.i a. dentro. com in:lmel'OS milh'J.~ Ni d-t tl:.m:Has, logo apó.5 a 
aíluen.t.es z., nave.-tRveJ.S, pode:a ,:;er · a ultima-; fio da<> obra.:, essenciais. 
via modcn1a de pentt,rli,çttG e cflmuM !l:::t·k:.-; 11\!cl:::-~ üEci::üs a exemplo do 
nic_açã{} de·: uma i:nen.sa ca.uda~ hu. q~~.; t,e-~r:, ~ido i rito com s:.1cesso no 
mana, que \_;~rá ocupando as te~TM Gan~dá, po-derão .ser e.stujados, lo­
marginais d~ grami.e art-éria, bem Cú- caE:t-ad}s, levr.ntados e habitados pQr 
mo as t.enas ~ltas do mas.siço cen- meio de aviõr:.s, mun tempo minimo 
tra.l do Brasll Onde " grande rio ~em - Acre8ce que graças ao hercúleo 
suas nascentel;, \ · t.ra-balho da F'AB, do CQrreio Aéreo 

\ Nacional e de todos os nossos dedi-
CO:\IJ:O FINA~..:CI.i::.R E EXECUTAR cado.s· Aviadores, - a regfão Jo To-

A GIGAXTE.êJ..CA CERA cantim está desbravada- pelo .1r, sen-
\ do !1-~c:essária apenas a const:ução, 

E'>ta v~ltm:a re1.1it~ão _ pvderia I prr..ttcavel. a curt-o p~~zo, de mt ;g al-
:)d'fe;:t.~.ai.ent.t.: ;,.e r c';!),cl'ct.izad2. ·em g,~_mas P.J.Sü~s . auxtúares de J?DUSo 
p-·~,~~os ano..<;, dir.::Uu~1en~$. J?~~o J:):X!.er I P..03 10c~.l.'i md!cado~, . para pormos 
pJ.blico, ou com ma.or e{Icle•nua, P'Jt' 1 em. m.:t.lC-ha em. pnm~1ra. et.apa, de 
uma srr.nde Companh!ai .so-b fisca~i- : r~_?:ar,::.o da fam1ha.s pwnetras na re­
>~!1-(:ao oíi-cial. O cr.pital ~nverti(\0, na_., j ~r-ao, 
obras públicas, a Jer t-evant.ado ·de UMA TLIMí.fADA FONTE DE 
prefrrência no estrangei~O · ABASTECIMENTO PARA O 

RADIAÇÃO :)E GRANDES MASSAS MUNDO 
HUMANÀS \. Atualmente, na região de G:>ià.s 

G_u-e fica ao Sul dD ltimo porto· na­
Além do elemento humano nacio- vegável do Tocantins já se torna ne. 

cessária uma campanha no sentido 
de que os atuais· plantadores não 
ampliem suas áreas cultivadas ·por­

. que estariam r.meaçados de engarM 
ra.fam·ento pela falta de transporta. 
A única ferrovia de que dispõem. o 

:tal., que irá .se fixar no .ocal, a reM 
gião ê ideal para uma imediatâ. e pla­
nejada localização de grandes ma.ssa.s 
humar!'as. 

Extensas áreas devolutas, de aproM E. F. Goiás já está ultrapassando 
veítamento fácil, iriam se tornando seu limite de capacídadt. transporta­
exploráveis à medida que ·a.s o.J:)ra§ de dora. e a produção agfícola, tão pru. 
desobstrução do Tocantins fossem missora na região, ã~.penas atingit' a 
avançado. A escassa população aí ri].- ca.sa d{}S quatro milhões de sacas de 
dicada atualmellte não poderá ge.I·S:T sessenta Kgs, de cereais! Futura­
complexos problemas sociais desde mente, quando s.e normaliur a siM 
que devidamente assistida, para a tuaçãc alimentar rto mundo, ~ta si­
nova população; - as terras devoluM tuação poderá se pgravar dev1dido 
ta.s permitem um retalhamento plalli- ao preço oneroso do tran.,par-t.e, de 
ficado e racional, liberando ..nilhares modo a condenar todo .o esfôrço que 
e milhares de pequenas propriedades fôr além da produção do necessário 
de custo baixo, bm dotadas de . ~cur. para o consumo local. 
s<>s naturais e tôdas com acesso fá- A solução, mesmG p~tra a J-equene 

Com o T<>cantin.s libertfldo tb ~;eus 
obstáculos naturais, poderão ser ex­
porta.d~ por Belém, milhõ-es de to­
neladas de trigo, arroz, feijão, mi­
lho, café, fumo, carnes couros e os 
mais variados p~oduto.s que alcançaM 
rão fàcilmente aquêle porto, para 
atenderem às r.ecessidades do Pais e 
do Extflrior. 

E' forçoso assinalar que o Tocan­
tins navegável possibilitará um apro­
veitamento definitivo das resoervas ·do 
Brasil Central, e ai se induem ~om 
grande atualidade, as maiores reser­
vas do mundo de níquel e d~ cristal 
de rvcl1a. Muitos outros minérios, as­
sinalados na região inclusive o ouro 
poderão constitui!· fontes inesgotáM 
veis de riquezas. 

U1-l GRANDE ENCURTAMEJ\"TO 
l'I'STANC!AS 

DE 

a função que SU!\ posição geográfi­
ca assegura de grande entreposto à.e 
com.ércio interno e externo. COm () 
desenvolvimento da bacia do Tocan. 
tins, ês.se porto será um dos mais 
movimentados do País, e por êle pas­
sará uma produção capaz de p<>r si 
.só garantir a melhoria da vida das 
populações mal alimentadaa da Ama· 
zõnia e ainda uma contribuição subs­
tancial de alimentação para. o mundo. 

Por Belém do Pará, tamhém ser::io 
importados produtos manufaturados, 
máquinas e outras utilidades, sempre 
a custo ínfimo. de transporte, por 
água. 

Belém do Pará em po-uco.s anos 
poderá preencher n<> Norte a fun· 
ção que hoje desempenha no Sul o 
;JOrto de Santos; e o !ará c-om v:n .. 
tagens. dada a sua excepcional si­
tuação, na êmbocadura de tc<lo o 
sistema Amazônico; serà sem dúvida 

As importações de manufaturas e uma grande Metrópo-le e nessa épo­
as exportações· de matérias primas e ca lá estarão .radicados, exp-erJmen• 
prodntos alimenticios para os Esta- tados e desenvolvido.s. - f!nancei­
dos de Norte· e para os Estados UniM · ·ra e têcnicamente - os hcmetL~ Cfl.­
dos da Am~;íca e outro.s paí.ses. te.. pazes de se tornarem os pionf-iros 
~·i3m umn rt:d'lção de trajeto supe- da n'3.ciona.Udade, n:l. conqUista efe· 
rior a 3.0{}0 Kms:. tiva e prática da Amstzônia. 

A tão grande encurtamento de dis· 
t.ánc:~.s deverá ser acrescida ainda a 
diferença de preço entre <> trah.sporte 
p>Jr tcr:·r~ (fenoviário e rodoviário) 
~·:~ ~e o Brasil Centrai e os portos do 
~'Jl 0"3-a;~t.-,.!') e o trar\Spor~e por 
,~.g~~a de.!ta me~ma n\não Gt>ntral 
para os pi}rtos óo Norte e vict.'Mver­
sa, parandoMse o grande consumo de 
pr..-.:-dutos <!o Centro no Norte e viceM 
ver:.a, parece inconcebível que tait­
ut.ilidade.:; Rlk hoje continuem borde~ 
jE-nQo im::Ulmente mais de 3.00(~ K'11S 
de ct>st.rl. BrasilPira, onerando t.'ada 
ano a economia Nacional em muiM 
ta..s dezenas de milhões de cruzeiros 
e limitando de modo assustado~ , ní­
vel 'de produtividade "per capita" dos 
habltantes do interior do pais. 

UMA LIGAÇãO ESTRA'l'l!:GIOA 
NORTE-SUL 

Este grande Rio pcs.sibilita ainda 
uma ligação estratégica de pr1meírs. 
ordem do porto de Belém do Pará 
ao p-orto de Santos, em São Paulo 
Esquemàticamente comporta t'rãs 
grandes trecno.s: 

1<' - Um ,~recho fluvial - de Be­
lém do Pará ao último porto nave­
gável do Tocantins. 

2<' - Um trecho rod<>viário _ dês~ 
se porto até a ext~·~midade dos tri­
lhos da Estrada ó.~ Ferro Paulista, 
@m Colõmbia. maPgem do Rio Gran­
de, Estado de São Paulo. 

39 - Um trecho ferroviário - de 
Colômbia a Santas, servindo pela 
melhor linha férrea do país, em Uit.o­
la larga, 

Esta U.ciar,ão N<>rte-Sul · teria granM 
de capacidade de transporte e seu 
c.recho· Jfodoviário poderia ser eqn­
quadrado-no Plano Nacional, e t -nsM 
truido psra :suportar as mocterna.s 
viaturas rnilitar1>s ou civis éie trinta 
ou mais toneladas. Na hip(,~ese in­
feliz de uma nova guerra. esta via 
"Santos-Belém" seria uma grand" 
arma para. a Nação. 

BELJ':EM PORTO DO BRASIL 
CENTP.a.L 

INTERI':SSE DO GOVJ!:RNO 

o Excelentíssimo senhor PresidenL .. 
Eurico Gaspar Dutra e altas a·1tori· 
dades encaram os problema-.:; do Brasil 
Interior com grande objetividFde e 
animam as iniciativas que farão de 
no.:;;sa terra uma grande Nação. 

E entre estas, ressalva o ap~oyeita­
mento das nmsrs grandes v1as flu­
viais, assinalando um novo ciclo pna 
a civilização braf'>ileira, demais al'!'a. 
expressio de Unidad-e Nacional. 

EM RESUMO 

u aproveitsmento do vale d0 Rio 
To~antins e seus tributários e a c:>­
lonização dos bJtiplanos do Brasil 
Centra-l estão exigindo a imedia'_a 
constituição de uma Comiss.ão de tk­
nicos paTa est.abelecer as neces.sári:Ja 
planos. projetos, orçamentos e c:'em11<: 
condições essencie is à execução d:tJ 
o'oras e serviços necessários, para: 

a) tornar navegáveis o rio Tocan­
tins e seus tributários; 

b) ser completad~ a ligação, - 'POr 
uma rod<>via de 1 a cla-sse, - do Ul­
timo põrto do rio Tocantins com a 
extremidade dos trilhos da E .. F. 
Paulista; 

C) a colonização da regiâ.Q - vale 
do rio e maciço central do Pais; 

d) o esta·beleciniento permanente 
de novas bases aéreas, coou pl.stas 
concreta das; 

e) o estabelecimento das condições 
para o financiamento de tais obras, 
mediante e.mprêstimo internacional, 
ou. outra fórmula eficiente e rápid.a.. 

E com tais providência~ seria p!ls­
sível atingir <iois grandes objeth.:os: 

1 - A vida no Brasil Central de 
uma gta.nde massa de bnsileiros, imi­
grantes, ou deslocados da guerra, que 
poderiam ir sendo loca-lizados desde jã.. 
para desenvofverem na região uma 
n<>va civilização mediterrànea. 

.2 - O uso do rio Toce ntins e seus 
tributários corno uma grande via li­
quida de transporte, cil à grande aq:uavia. com uma capaM massa humana que hoje moureja na I 

cidade pr:i'i•'nmente ilimitada. para regiPn é uma via líquida, que cnn. 
transnct·te de uma producão em [dllza diretamente ao mar e o. ba.ix(', com o advento 
grande escala. custo, a sua produção. 1 l'ocantín.s, Belfm 

da ~Hlvfrtação do 
do Pará, alcançará 

Goiânia, 30'de setembro de 1947. 
Jerônimo Coimbra Bt~eno - Q.over .. 
nadar de Goiás, 
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Objoet n:~ l ... 

Objett.·o 

À 
• Mo-" \í Per&it-1r o rodicaçao ao r~· -

to C.nt.r.al de Wâ gre.nct.e aaasa 
4o iiiU.&J'4nte 11 411 4ialooadoa. a. 
gu•rr~~ 1 em área a boA a pua agrlt 
cultw·a eituadae errt.ro ae '=Otal · 
do ~00 • 1•500 •uo• df alUt! 
do• coa eon:U~Õea taTOra'f!lb do 
cl1aa • calubridadO. Soaento 
. c:. ~~arritório di· &atado de 
·~, iloiu, tais aroaa privUt .. 

·· .• giadaa co broa caia, 4o • •• 
'\ ljO.OOO Ko2 • . . . · .. 

.-..-~~ ', .. 

• 

ll 

2one ot ttt• H'n todoro.l Dhtrte~ 
ZoDA elo DQYo D1at.rito Fodcrd, 

C ! 6o.OOO aq. llll.et, 
:. 150 .ooo toa. 

• 

. ,, 
.. ~ . 
~~ 

GQ!ÂNIA ~0 .. i) .. t9.fl" 

·r ~~V\.M.-ERONtMO· :O!MBRA BUENO 
GOVI::RN.\OOR C! GOlÍS 

9bJoc; o• 2 - noeablist naw a1r baa•= (eiY1l and st~n~egie) 
in th• ln;.l!!rior, C41.pablo of aal!Ur!ng reg:.:.hn· 
ar.d d1rec_t routua for Air Coapaii!ea cf Paaa1.iJ 
t•H·a o.nd cargo. Thsa~t new rout.eo vill ea·-r• 
mu.ch t'il:liG and ahorten distance batw<JI:Hf. U.S.Ao 
and Drazil 1 Uruguay and Argentina. 

~ObJetivo n• 2-Eetobela91mento de novaa bfj.sea ·a.Í<irea.s (cÍv.to 
e estr.&t.el;'!icli~) no lr.t.er1or 1 C<Jpazaa Qo aaao~ 
gururem (. f11ncionamQ:tt.o de li...,hQa r•gular•e 
o dirotli.a para paane.gc,1J.:o:. c cargn,·pt~J.aa ~O.! 
panh1aa ... Est.aa nrovn!' ro~s flCot;oJli.$il.:r-ao ttt.t~· 
te f..ISII:l5JO " •ncurtc..r;;o gTilndarmntft a 1). t~tKnc la. 
~tnt.r• Oi! U.,:1.A~ ~rJ o !lru.t~U, llr<Jeuay o A1·gent4 ... 

SUPPLI OP AlR3 fiASES 

0 • 8y the "~~o.mson" R1TOr 

' . @ • B'! tho "Toco.nt.1na" Ri Y'llr .. Pelo Uo foC4nt·1ne 

f GO!ÂHIA !0 •9 ·1941 

\·.~ V"vw--
Jd~Of'fYMO COi'IBFt•\ BIJEI'o'· 

GC\;Eilll.woR .OE GOl/(S 

.... 

' 
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o·:J(l~t n8 J .. 'lh! 11t.rategio eonnect1on betweel'l Plortts a.Gd 
So:..:tb of J:i!•uil OO'Catll1ohed oy thtt coMtruc 
t1on of a-hibfl,way conne~,;t1on bl!lt,wce'n 't.h•­
lllst rivar port on th~ "'Tocantuus" and tne 
t;nd of the l!r,e c>f the "Paul.uta." raUroad 
li:~~:-=~ :!! ' the country' to best ruJroad thue 
n.:;r; •. ~l.ir:a in tir:w ol w.e.r 5.!l ef',(icie~t con 
fl~Ct.lon bctweetl tbe porte of Belém and Saii 

1 sej:lm trabalhar, produzir e possuir I visando alcançar Vilhena, n2~ divisa 
uma pequena fazenda, onde dignifi- do antigo ten:itório de Guaporé, hoje 
~aão suas famílias, vivendo indepen~ Rondônia, com o Estado de M.a.to 
dentemente ·de quem quer que seja. Grosso; e tamb-ém de Cuiabá para 

rtens como êste, Sr. Presidente, se f êste mesmo locaL 

\. 

/ 

t.r:,, , 

Obj~t.l';" n• 3- L!.g9.ção ei'Jtratér;ica entr'll o Norte·. o .Sul · 
dfl l:lõ.asil; e~t<>uelP.cida. medJ.a.nte ·51 constr_l! 
çc.o de uA:.~ rodovia entre o- Últiato) porto 4 
s•r utabül1cido no Tocant.ins e ·l txtreatia 
dade ~03 tr:Uhot~ ~ S.F~ Paulista, i .IH­
lh.:lr .. o ~h, perrntindo &r.:~ >.:e.·ap.!? da guer .. , 
rn, arm !li.!·~-:.:a. fi ~! 1e 1 ente .:•Jnexut> t~ntre -
Oli ,•~Jr'l.'"' \le santo o e Bolé!!! poli) lnter'!or. 

Gor~,ect1an NQrth-So~•h 
l!it;rll.t~ti>: Anti tlCOt\~~t,~ 

0-
1 
W'atflr~w.'ly • nio 1'oc~nt1r.e . 

0 < 1-l~t< l.1,r;hiiJlY (proJechd) • lietn Bo®v1a (projetada J 
. GOIÂNIA -30·9-194? 

Q) ~~ l.h16t.lng ra.d.road • · a~ .. 1\ ••. 
... ~str"da d• ferro u1et&nu... \ · ~..JV...-...Cf\ Y VVV'I"-

l.:ERON'f'MO COIMBRA BUENO' 
li!OV[tiiNAOOA Qf; •otA'S 

I ' 

'I:.•J.SUURSO PRONUNCIADO PELO 1.s:L Esta iniciativa, como outras de 
SEEHOR SFN'ADOR cor:I'!BRA 1 que já tenho con11ecimento em Países 
FUENO 'NA SJ;:3SAO ORDINARJA do Continente, levam~me a lel', da 
DE 3 DE JULHO DE 1962, QUE tribuná desta Ca-sa.·. O relatório do no~ 
SERIA PUBLJCADO POSTERIOR- bre Engenheiro Philuvio Cetqueira 
trE?-ITE. Q:lodrigues; sôbre a BR~13 Para que 
O sr· ÇQpt-TBR'\. BUENO· co-nste dos _!\-nais da Casa e sirva CO· 

'· •·- • · ~o. sugestao aos rJ.S.ponsá\'e1s . pela 
Sr. Presidente, . trag_, ~c conhe-~i:. --AlHmça para o Progre.::.so·• .parrt que 

m.cnro do Senado um 1trabalho do En- não pulverizem as suas verba.s, des~ 
g('nheiro Philuvio de cc'?~clra: Ro":. r.inando .. as a excessivo número de ati· 
õr:r:,~es., Diretor da. Divisão de ES'- vidades que, certamente, terão a mes­
tucto3 e Projetos do Departamentt:l ma ~orte das verbas federa-is muito 
NaciC'T!al de ~tradas de Rodagem, a· díluída-s, que poucos benefícioo acar~ 
propósito de u~.-na rodovia, a BR-13 retrun para. as populações ·desassisti­
do novo Plano de Virção Nacional, das. Juntamente com ês.se relatõrlo 
que e rta máxima import.j,~1cia: para ref~re.~te a ~ treci?-o _da futura ro­
este P:-~ís e paTa todo o ov.ltinente dov1a mterna~wnal, ln.51Sto na suges­
Sti:-Ar.~~:ricano. · tão às autor1dades responsáveis pela 

.. Aliança para o Progresso" no sen-

l!ompr·eend'idos pelos responsáveis pe~ O surto rodoviário que se verificou 
la ·'Aliança para o Pl'ogre.sso", pa~ no País, de 1956 a- 1961, atingiu tam ... 
derão transformar êsse organismo bém esta região amazônica, impô,sto 
num propulsor de progresso efetivo }á pelos reclamos das, lJODula>;-ões ai 
e duradouro que compensará o sa~ radicadas ao~ podêres Ptí:blicos locais, 
crifício imo5sto aos cotltribuintes por. wn a.nse1o gerai enflm, que sur­
norte-americanos. . :;i~, exigindo que as necessida-des mais 

Só assim, e não através de distt·i- prementes de sua economia, do seu 
buição de leite em pó e de outro.s an~ progresso,. detidas at-é então pela. bar­
xflios transitórlos sem a menor 11- reira de uma selva impenetrável e 
gação cc.~ o progresso dessas regiões, agressiva fôssem atendidas quanto 
pcderemo.s atingir a resultados per- an,te~. . . 
mane:1te-s que, contribuirão decisíva~ tC~a.bá, já_ liga-da pelo_ s~te.:na ro ... 
:nen·e para a valorizado econômico- dovzano nacwnal aos prmCipat.s cen­
so!: i a 1 do c:mtinente american~ tros de população do País, entre os 
(Muito bem. Muito bem). · quais Bobressaia. oo dois poderosos 

· cen t.r-os econômicos de São Pa·ulo e 
HOCUTIIE~TO ·A QuE SE REFERE o Rio ·de Janeiro, já começava a sentir 
ORADOR EM SEU :O!SCURSO: cs prtmeiros .efeitos do apro>;eitcmen-

' to dos produtos desta selva. que se dis­

A RODOVIA BR-13 
E O DESENVOLVIME~O ECO­

Nól\T!CO DA AMAZôNIA 
SUA IMPORTANCIA IN'TERNA-, 

CIONAL 

1) Entre as rodoviss previstas peJo 
Plano Rcdoviá1'io Na.:ioiiai, que u·ao 
.servir à Ama-zônia, e que sem dúvida; 
exerc2rá uma notável influência no 
seu desenvofvimento, com grande re­
pe!'cUE;são econômica não só para essa 
vasta região, como para o pnís é, ine­
gàv~lmente, a rodovia BR-13. 

2) A rodovia BR-13, 1·ccebeu ante~ 
riormente no Plano R.odoviãrio Na­
ciona-l aprovado pelo Decreto número 
15, 0~3, de 20 de março de 1944, a de· 
nommação <le '·Rodovia. Acrea.na·•; 
estabelecerá a ligação tel'l'estre do 
Acre ao centro e sul do Pais, via 
Cuiabá~ Rosário do este~ Vilhena-Pôr· 
to Velho_ ... Rio Branco~Cruzeiro do Sul. 

tanciava da _capital mat.ogro.ssense 
cêrca de 800 quilômetros, éom a ex­
ploração dos imensos · seringa·is na ti~ 
vos, nas regiões vizinhas a Vilhena, 
ta-nto na·s. vertentes do Guaporé como 
nas cabeceiras dos formadores do Ta­
p.a,Jós, pela abel'tura de estradas pio­
neiras de P~recis, "km 280 da rodovia 
BR-13, iniciativa de seringalistas 
afoitos e destemidos, carreando a bor­
racha: de modo primitivo e difícil, 
através das matas, em lombos hwna­
nos e de "bois-cavalos" e por canoas 
utilizando cursos d'água da bacia d~ 
r!o Parag·ua.i, com navegação precá­
na., para alcançar locais já atingi~ 
dos por ce:minhões, que ai che.,.avam 
pela rodovia "Marechal Rondoll." d~ 
Cuiabá, levando mais de mês nessa 
operação. 

Os cata.dores de poaia, utilizando 
essas mesmas estradas pionein:s. de 
penetr~ç_ão, atingiam já, se bem que 
com dlftcul~de, essas imensas área.! 
cobertas desse produto veo-etal que 
era: vendido a. bom preço na"' praça de 

3) A Co.~i.ssão de Revisão do Plano c;.u:o.bâ. _gl_lBlll!ente, já ~avia penetra~ 
-dt- Viação Nacional, corutituida pela çoes _em d1reça~ ao.s sermgais do vale 
Port.s.ria n\' 19, de 8 de jUlho de 1946. d:> r1o Tele.s Pires partindo da rodo-
ao elaborar wn nôco Plano Rodoviã.: v1a BR 13 d t' d 
rio NaciOnal sugeriu alterações de metros de '-cu~a:i.IVa 0 

a 
173 

qUilô­
monta no Plano de 1944, introduzindo o Govêrno _Federal, em princípios 
cara-cterísticas interessa11t.es, tais co- de 1960, premldo pelas exigências dos 
mo a substituição das denominações Go-v-erna;s de Mato Grosso Território 
~-e esuada3 pela nomenclatura de pre~ de R_ondônia. e Acre, que t;aduziam os 
~zxo (BR de Brasil) e ~úmero. a~se10s gerais dr-s populações. deter~ 

Assim é que a ro.:loviã ~"Acrea.na" mmou ao_DNER a- construção urgente 
passou á, denominar~se BR~29 e BR-13 da rodovia BRwl3;' e sua conClusão 
no novo ,Plano Rodoviârio Nacional, como rodovia pioneira no mais breve 
e teve ainda uma finalidade interna~ prazo possível. .. 
eion_al_ nitidamente de interêsSe pana- Esta rodovla que já està em adian~ 
merwar.o,. com o seu prolongamento tad_a. <:onstr.:-'ç~ão pelo DNER no trecho 
de Cruzeiro do sul · à front-eira do Cmaba e Por~.-o Velho, e que dará pas~ 
Peru, em direção a Pucaltpa na mar- .sage."11 breve, cuja extensão é de 1.510 
gerri do rio Uicaiale, cidade' já ligada km, e _de Rio Branco e Abunã, com a. 
por estrada. de_ roti.agem a Lima, ·onde e:xtensao de 29~ kms., já pràticamente 
passa a rodoVIa · panamericana. tran.s~ hg~os _é cons!derada hoje como a de 
pondQ a Cordilheira dos Andes. maiOr :mportancia internacional e 

4) A Lei n'' 2.975, de 27 de nove.":JJ- eccnômwa para o País.. . . 
bro de 1956, veio confirmar a atual i) A ~xtensão total dessa rodovia 
rodovia BR-~~. e sua integração no ent-re Cuiabá e Rio Branco (Capital 
Pla-no R6donario Na::ional fixandow .do Acre) é de 2.083 kms. e de Rio 
lhe os seguintes pontos principai.s de Branco a cruzeiro do Sul de 700 kms 
pa:ssagem: De Cruzeiro d~ Sul à Úonteira- · dÔ 

C 
. bã Peru a .extensao provável é de 150 

ma -Pôrto Velho-Rio Branco- kms., VIsando à ligação rodoviária 
Cruzeiro do Sul~Pel'U. com ~ucall~, _já no_ Peru, na· margem 

Por 3.compailhar sua diretriz de do rro Uca·Iall, _ e já ligada a -Lima 
perto, em grande ,extensão a línha te- ~ rodovia Pan~Americana. A exten~ 
le_gráfica construída pela Comissão de .s~o .total portapto da BR-13 de Cuia~ 
Lmllas Telegráficas Estratkgicas de ~a a fronteira do -Peru é de 2. 933 
Ma to Grosso ao Amazonas entre ms · 
C~abá e Pôrto Velho, so'Ó a her- 8~ Esta rodovia, que é uma das ro­
~ulea. e brava. direção do grande e dovw.s -:- tronco do sistema panameri­
extraordináriQ sertanista. brasileiro ca·n~, ligará o Brasil a rodovia pana­
~g. militar Câ.nditi.o Mariano da· ~e.l'lcana que passa pela costa do Pa~ 
SilVa Rondon, recebeu esta rodovia· 0 CJhco, ~través do Peru, via Pucallpa. 
seu nome, - "Marechal Rondon•• _ no Yunmaguas. até Rentena 

AIT01'll que aca.ba de ser criado tl tido de concentrarem suas ittividades 
E~t.:::do .do Acre, a BR-13, que de _çla melhor maneira po~sivel, num sis~ 
Ct..iR.bá r.travessará o seu território tema continental de rodovias e aqua~ 
p;;r;t a:cançar Puc;;·Ipa, e depo~s gal· vias, - de serviços de abastecimento 
~ar a Ccrculheira dos Andes para en~ d'ãgua para, tôdas as Coh1um:s e ll.e 
t:·-J.':a!'-F.C cam a rodovia Pc~·Ameri- alfabetização. ~es itens: sistema 
cántt, - será realo:nente dtt maior iJn .. t·od. ofluvial, a-~astecimento d'água dos 
-nort5nl:a. I ~- c . . 

1 
"' ~ , • nuc eos povpa~o.s e alfabetização, se 

o....1. 1?1.1!S.d .. n~e, ha pou~os dtas fui atc.ca-dos, sJgDiflcam a recuperação 
lnfcr~:9<1-:; c! e qu~ o Governo Norte~ . humana dos desassistidos, numa es~ 
~.!l.mer'c .... n·). r.~ra.ves da "'AHanç,'), IJ'4ra lcaJa ava-ntajada, e sem precedentes 

em justa. e merecida homenagem a Permitirá um acesso mais ~urto de 
quem tanto fêz pelo Brasil abrindo 2.075 kms. ·do Bra:'lil aos países si~ 
esta rota atríl<vés a selva a~~zõnica tuados ao nort~ da América do Sul. 
em cêrca de 1. 700 quilômetros. ' como I Equador, Colômbia, extremo 

D Pro.ares.<::o'', subvencionou -.) Govêr.. neste- Planeta -
no• do Th·'!guài em cêr~a (1) trinta I · -
~il!L0t:'> de d(liares, para ·a constru~ Será através dessas ~trad&:s que 
ç-41 o rl.;.s e.c.:~.!·ad;\.5 que de Mol'l.tev~déu poderemoo aproveita-r milhõe.s de qui­
oeu'!a:~cirun r.s fronteiras com o Bra~ lõmetros quadrD.Jos, para os que di!>-

norte do ?eru, e Pr.namá, evitando~se 
. 5). A construção da. outrors. rodo- a r~ta via Buenos Aires, como só é 

VIa ''Acreana" há muito vinha· sendo pOSSivel atualmente. 
realiz-ada, porém oom dificuldade e 9~ . S!Ia' importância econômica ê 
le!ltar.nente, de Rio Branco para Abu· mmto gra·nde, pois como vimos atra­
na e de Põrto Velho para ·A"riqueme.s , vessa extensos seringais t.ituados à . ,_ . 

I 
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_ p margem dos rios G11aporé, formador 15) A conclusão üa !Qdovia BR-13 DISCURSO PRONU.,'CIADO P"'·LO · 
d M · · J fi t d • · ,. t · d "' Çõ para o Proocrre.d }'', que no momen-o (;Oen·a, e uruEua, a uen e o a~e a ron eira o Pei'U, permitirá a-o SENADOR, COIMBRA BUENO NA 
T .. t do V!'Ihe como centro B1·a··l ct'1 t · · to, decidem sóbi'e •11ais rodovia>= deveM apaJos, Er. na .,L, me an e um convemo a ser SESSAO ODDINa' R'A DE 18 DE -
d d d d t

- d · b I - rão contemplar nã,, só no Brasil co-e grav1 a e essa reg ao. rusma o com es:::c paLS, esta e ecer JULHO DE 1962 QUE SERIA :PU-
f:sses seringais já estão sendo ex- uma outra rota. pelo norte do Peru, BLICADO POSTERIORMENTE mo nos demais países da América La-

plora<i.os e vão abastecer, atravr.:o de ttanspondo a Cmdllhei;a do.s Ande~1 • tina .. 
Cmabá a indú.strta de São Paulo ED.l altllud.es de 2.800 e 2 144 mell'OS O Sn.. COUUBRA BUENO: A oportunidade é realmente excep·· 

Há n'mta crstanha, poaia, e plan- 1 pa.:sando por contamana e Junma.- . . cional para que a.s autoridades olhem, 
tas ole. ginosa::. nessas regiões 1\ gu:.as, ate oatingtr a rcdovt", pa.uame- s SI, Presidente, os esforços que Yêm C0.'11 ca1·inho, os interêsses das oo-

Fm descoberta a casHtenta, miné- ncan!l que pa~sa por olmos, cruzando Lendo dispendidos pelos nosscs am.~.goo IYll}ações sul-americanas'. E se arti ... 
no do e::;tanho. na lCoiáo do Anque- untes a famo;;a gaiganta de Porculla 1101 te-amencanos, no sentido do de- cularem ou apoiarem a construcão de 
mes a 204 quilômetro~ de Pórto Vc- a ·2.144 metros na Cordilheira Oci- senvolvimento económico-soCial da nossas vias continentais, estarãO sem 
lho,' e que· já e3tá sendo expl.orada. dental dos Ande.s. terra. brasileira ·e do. Continente sul- dúvida, assinalando para a eternjda~ 

Há e~:uloraçúo de diamantes e P,e- Esta nova rota passando os Andes amerrcano, melhor oportunidade ja· de, o esfôrço atual do contribuint.IJ 
dras con.da.~ na região de Pimenta em altitudes mais baixas que a da mais será oferecida parà a:cançar em nQ'fte-americano, ern · favm· de seus ir­
Bueno. . . . atual I?a.ssagem entre Pucallpa e Lima duradouro .sucesso que a do apiJian mãos do Sul. ll:ste é um dos meios quff 

Entre Pôrto Velh?.! Rondoma ~ P1- 9~e at;nge a 4:8~0 m~tros, e que por ment 0 a? Plano -de Viação Nacional, tem a grande Nação do Norte para~ 
J!lénta Bueno. a regia o se .pr~sta ~ Cf?- ISSo nap podera Ja.m~l!'! ser uma rota n0 que mteres.sa de pronto, não só s~m interferir na. situação politíca pe­
lonizaçfw, pois as terras sao fert,e:s ccmel'cial. pel~s difJculda"des que a0 Brasil mas também à.s suas co- culiar de cada um dos países, deixar 
e produzem cereais mui~o beJ!l, cana apresenta _aos .c~ndutores d~ veiculas, ncxões cÓm 0 sistema continental. um marco civilizador e duradouro em 
de. açúcar .. bananas .. Ha mu:ta ma- qu~ -~~verao VIaJar cm~. mascaras ~e sr. Presidente. entJ:e 05 mapas que todo o COntinente Sul-~erica.no . 

. delfa de lel. oxlgLm~. certa:;nente se13; a rota ma1::. fizemos anexar ao substitutivo onte Ao mesmo tempo em que procedia. 
10) os rlos cruzados por essa ro- Cl?nvemente pat·a o Brasil. di..scut t . m aos estudos para o Plano de Viação 

dovia no Território_ de Rondônia, são .. Acresce que segundo sugestões que n ido nes ·a Casa, figura um pla- Nacional ,entrei em contacto com o..<~ 
'quase' todos navegáveis, tais como o Ja .foram feitas, visando ,uma l'ota. seo i~ontinental de vias entre ~s quais técnlcos brasileiros e americanos, en~ 
Pimenta Bueno, comemoração, Jip.a~ mais cu~ta para o EQUador, foi indi- .- t!Iu~m as .q~e e.stab.elece:ao ll~a- canegados da selecão das rodovias que 
raná, Jaru, Janai'i e candeias, o que crda a hgaQaO Rent~n.a (Peru) - za- sao .entie o B1asll. e a tod;av1a Pana- deverão ser conteriiplad-as pela •'Alian­
facilitarã. de multo o r.cesso a essa mora- LoJa, atraves da qual atingi- me~Icanu, que cone atraves do.s An- ça para o Progresso". 
rodovia de;s...::.as regiões cortadas por ríamos o Equador com uma. rota.mais des. - E, pomo já declaYei, tive cpertuni .... 
ê.sses rio.::, caractfl·izando nt;sim aro-:-. curta..que á at~al atrrvés o Peru, via Os americanos podtrão dispor de dade de,ali prop;:rr a extensão, do 
dovia BR-13 cc•:no importante via co- Olmos - La Tma - Loja. asfalta.mento através da BR'-28 des .. 
letora. ·Essa rota mereceu a. recomendação ttma oportunidade excepcional pii!.ra de Ar.:lXá o seu entroncamento com -

11) Entre Pôrto Velho e Abunã .do 89 Con~resso Pana!l'!.ericano de Es- m.~rcar no sólo sulamerican.o. a ::ma a BR-30 e daí até o Canàl de São Si· 
existe C!)mo ligação a Estrada de Fer- tradrs de Rodagem, realizado em ao .. PI-sença confOl tante, e VlVIflCado!'a, mão. 
ro Madeira~Mamoré com 200 quilõ- gotá, em maio de 1960, que também 110. caso da "Aliança. para o Progres- Se as rodovias contempladas nG 
metros de extensão,' que se prolonga 'ind~cou a rota~ Cruzeiro . do Sul - 1 50 

' aprovar a exeCl..lção das rodovias projeto .se tornaJ:em a preocupação 
até Guaiará Mirim, com 146 quilô- Iqlllto;; (Peru, - Ambato (Equador) que. h~ pouco ten1po, lhes io·rum principal d"O programa da "AliapÇtl 
metros de extensão, e que serve ao como u;.na outra importante ligação sub~?ettd~s. . para o Progresso", se forem construí­
transpcrte de borracha e outros pro- e~tre o .Peru e o Eq~a<ior e que se . ~cure este assunto já tive oportu- das, poderemos ter a certeza de que 
dutos das regiões da Bolívia e do Era- 31,.~<:)-llara cem .Cruzeiro do Sul, no mo.~ de de pro~uneiar. um discurso os americanos promoverão com su .. 
:;iJ, -wprimindo as interrupções na na- B.a.~,ll. _ _ nesta Casa. Af11mei que a "Aliança cesso duradouro e progressivo o de­
vega~ão do rio Ma<ieira, pelas cacl1o- ~6) A con.struça~ da BR-13 r.té Cru- para o Progresso'' poderia concorrtr senvolvimento social e econômico dês­
eiras ::.itun.das entre Gua-jará Mir·im .' !~1r1,ld do .sul. .é pm~ uma i~posição de para a construção daque:as vias que te continente Sul-Americano 
e Santo Antônio, l olft~ .• e wtercsse_ mter~acronal, e ~a meis de perto atendem ao desenvoJM O Sr. Fernandes. Távora - 'permite I JnRli}I repercus.sao pm a a economia viment t' t 1 . V Exn um te?" 

Ten.do em vista a imediata comt:- 1 do Hrasil, Peru e Equador. justifican-
1 

. 
0 con :m;,n ~ · ? ISto. sE' faria : · e. par 

nic\:>.Ção entre Rio Branco e Ab~na, do-~ e assim a incluSã-o dessa rodovia nedlante ~sistene_m fi~ance~ra. p9.ra O SR. COJM:BRA BUENO _ com 
estação dessa via férrea, garanhnclo na prioridade de execucão do Progra- que OS .div~rsiJs paiSes, Ja devi-damente muito prazer, 
assim franco a·cesso à C(lpital do Acre, ma de Obra.s Rodoviái·ias do Presi- aparelhados para a execução daque- o Sr. Fernanaes Távora _ o tra .. 
que fica sem comunicação pela nave- dente Jânio Quadros. " las obras, pudessem prontamente pô- halho que V. Ex~ apresentou ontem 
gaçãú do rio A{:re na estiagem, es~a 17) A rodovia· BR-13 é pois es~encial las em marcha. ~ o caso· da ligação r-elativamente a.o novo Plano' de Via~ 
via. férrea será uma importante .v1a à eeonomia da Amazônia, drmdo aos entre Vitóri~ .e a rodovia pan-amed- ção Nacional é, realmente, trabalho 
auxiliar para- o estapeleCJmento d~;;,se Estados d~ Mato Grosso e Am;;.zonas, canf7 nos Andes, através da rodovia de grande envergadura, e um do..'J 
acesso, enquant9 nao se. eonstróJ o e A bem assim acs Territórios de Ron- Nm:1onal BR-2B, de Vitória até 0 seu n.~.ainor~s serviços que v. Ex~ já pres­
tr~ho dn. rod~via BR-13, entre Pôrto d?nia e A-cre, um,_acesso terrestre rã- :ntroncamento com a. BR-30 . e daí t>Ou a este Pats, de ·extensão imensa. 
Velho e Abunlb pido para;.~ regw,es ce11:trrl, oe.ste e pela BR-30 ~tê Rondonópolis, depc-is cujo maior prejuizo e desvalia. é. exa .. 

12) Pôrto Velho será 0 centro dis-· 81_1] .. do Pai·"· atra·vr:-s o Sl':itema rodo- pela BR-7 ate Cuiabá, e daí pela BR- t~mente, a falta de ·connmicaçõe.s, de ... 
tribuidor dos produtos dessas reg 'l"les, Vlauo naclOnal extStente~ permit.indo 13 até Cruzeiro do Sul de onde se- vtdo a sua imensa área tenitorial-. 
notadwmente de borracha, e outro.s ~ ~.scoamento d<Js seus prmcipais pro~ guirá via Pucalpa até àlcançar a ro Por conseguinte, O trabalho de v. Ex'• 
produtos como a castanha, que vem u .?5 • borr3:ch~, ~astan~?. etc., iácil devia. Panamel'icana nos altiphno; com relação a êSse pmjeto deve ser 
do Acre e da Rondonia, e da região p~na: os pri?CIPals cenoro,s consumi- andinos ' levado em consideração pelo senado. 
boliviana cortada pelo M.amoré e Be- do.:;~s do Pars. ' · :G:le rep!esenta, indi.~cutivehnente, um 
ni, para os centros exportadores e Hl- .l!n ~tu·belecerá ainda essa rodo- Asfa·tamento desta via transcontl- dos mmores serviço.s que o nobre se ... 
dustriais de MD.naus e Belém, pelos vra nrticulação do sistema rodoviário nent<~.I teria i.nflência trancendP.ntaJ nadar poderia prestar ao País. 
rio.s M~deira~, Negro e Amazonas. cc.~I ~ fluvia~, ligando entre si a na- pa.ra o des:;nvolvimento ecC!llómlc(}- o ~R_. COIMBRA BUENO ~ Agra--

Vilhena serâ o outro centro àistri- vegaçao do no Madeira em Pôrto Ve- social do nosso País. Admitimos mes- deço a mtervenção de v. E.."il·l. E' opor­
buidOl' na região amazônica dêsses lho, com ~ ?apitai do Acre lRio Bran- mo .Que. se o Gavêrno, em boa- hora. tuno, no momento, informar ..,.... e v. 
produtos, para o centro industrial de CO), penutmdo <lê.sse modo a·Ce.5so cuidar da desapropriação e utilizaçã~ Ex:;t poderá verificar através do .Proje~ 
São Paulo. perma_nente dessa região ao sistema das áreas ao longo dêsse fabuloso to ,Jogo que publicado _ que uma 

13) Para a conclusão dessa rodo- navegavel do Amazonas. teonco, poderemos iniciar de -mane1:ra cla.s nossas preocupações foi, sem dú-
via•, de Nobres <Cuiabá) até Põrto Ve- 1!}~ Impõe-se assim as seguíntes prática e imediata reformn agrá::ia. vid_a, a inlegração territorial d§.ste 
lho o D.N,E.R. previu uma estima. medJd~s que garantam a conclusão de que tanto se fala nêste Pa!.s. Pa1s. A~ rodovias naci-on::üs que cito 
tiva de custo de execução em seu des..~a rmport;_a·nte rodovia,· de alto in- Por mais de uma vez nesta CaSlt neste dl.scurEo, jà são as con.st.:1.ntes 
"Plano Qüinqüenal de obras Rcdoviá- teresse economiio e internacional. tive oportunidade de pêdir a .aten~ do nõvo Plano de Viação Nacional. 
rias Federa-is" de 1961 a 1965 de 2 bi- 9ão dos Podêre13 constltuido.s para a Entre as vias que Pl'aconisamo." co-
lhõe.s e seiscentos e vinte milhões de da) Conclusão pelo DNER. do trecho Imensa ext:>ns5.o territorial de que me devendo compreettder-.se no p!a-
cruzeiroo, com um plano de financia- essa rodovia entre Cuiabá e Rio dispotnos. no ·ql_linquenal de obrus rodoYiárias, 

d 
• BHUlCO. k menta da Fun o Rocloviario Nacional Com 0 simples aproveitamento da!~ em Vtgor, es.,.,;o as que diz·em re,<:.peito 

e outros recursos, ESSa rodovia foi b) constrUção pelo DNER do trecho áreas $-O longo das vias asfaltadas, ou R. interligação do '.>1stema de via:: do 
considerada como de penetração. e es- de Ri? Branco a cruzeü·o do Sul que a0 longo de grandes uos, como 0 Tv- Norte e. do Nmdes~e .do País, com o 
tá sendo construída com um leito de devera ser leva-da ü.té a fronteira do eantms com mais de dois mil e •.:pti~ atual .sJStem.a brnsilell'Q. Destacamos 
8 metros de largura. P.et·u. p~ra ter a finalidade, não só nhentos quilômetros de Norte su· p~ua figurarem no Mu~J J?lano qtün~ 

Para le-var ·a BR-13, de Rio Brrmco e~cnonuca para o Acre, pois será o -seu muitos se mcstl·rnão interessad~s e " '1-~~nal de Obras rodt'llánas, Cê tre-
a Cruzeiro do Sul com 700 quilômetros eiX::J ~e foment.o da sua produção, co- aí obte pe en · · d d m chos: 
d d 1 

· f t ct mo mterna_cioll", I, ~'· •" .• "tabe.'·eCel'" ~, r .9-~ ~~ propne a es: e a;,~ G.) "Brasilht - B':',rreirus'' da BR· e percurso e a até a ron eira o " l"_..., ... « ~Im se veuf1ca1 a de um momenti-
Peru, cu]· a extensão é de 150 quilô- uma rot~ mternacional de interêsse ~a'·a tro ct d 1 · f! - " 10 e "Bnrreü·a."-Seabra ., d·J BR-2ü· panamencano. · ., ou·.· ve.r a era m açao •n(l b) ''Balsa.s-Aragunína, da B~-'22, 
metros, poderíamos admitir um cutto bom :5ent~do da qferta, d:! cen~enas êste~ dois u·echos de pequena exten-
de execuçijo. de 3 bilhõe.s e meto de c)_ A estimativa de custo para con- de milha I es . . de pequenas pror:ned.a· são, uma vez c·::nstruido.s em terra, 
cruzeiros. Nessas condições, para con- clusao ~os. trechos e.~ eonstruc_ão e a des. às famiilas, que nela!i quiSerem c~tabelecerão con'exa·o '"' todo 0 _,1·.,10 , 
c1u\r a BR·13 alk à {tonteira ~o Peru, const mr d Q d ,. d ca --é possível açimitir uma estimativa de · ~ e a or em .,e 6 bilhões de a 1 

• r-s~. • ma rodoviário do Norte e Norde~te, 
cn:zelr~s. uma parte JR prevista, se- Pata ta.nto basbn·ã que o Govêrno com as demais rodovia<; do País· 

custo de ex~cução de 6 bilhões de cru. g~~~do .. mformações re~entes, no Pla~El F~de~al. à exemplo do que fêz Goiãs. c) <l pequena ligaçã~o a$fáttiCa en-' 
zeiros, Q'l!.mquenal de Obrrs R.odoviári~s. de ha nnte {1nOS, resolva, ao longo da.o:; tl'e Itabira e Governad:J'l' Valadare~ 

14) A importância internacional lC.c~-1965,. d~ 2 bUbôes. e seiscentos estrad!J.", e d~ novos canais resultan- i da BR-45 em Minas Gerais, que per~ 
dessa rodovia está sendo focalizada o vmte m1lhoes de cruzeiros A parte tes do apmveitnmento de no5.cf1~ rios I rr:itirá ao fim de três ou quatro anos 
pelo Peru, que conseguiu- um emprés.- r~ta.?-te. 3 bilhõe~ oito~::entos.· e oi. tenta I 'atear em ma~o;a, grandes ár,_a~ co~ 1 QUf' u{n caminhão d,. carO' a po,o,-sa J 
timo <le 10 milhões de dólares, no 1~llhoes de pcruzeJros, poderi~m polTer 10C::I.J]do-a.s à diPp-v-siçôe.s daqneles que de. Brasilia a Fü1'ktleza, ~elas novas 
Ba.nco Interameri{:ano, para melhora- P~las d?taçoes da · Valonzaç~o da desl.'Jfl':n realmente viver da terra e ;·odovia~. cujo a,<,faltr~rr.ento está pre­
ment.o do leito e trrçado da- rodovia Amazôma, B~neo .. de.· Des.-e~volvnncn··~ nela flxar-se. . . \'Üoto no refe1'idc1 Plano Quinquenai de 
existente ·entre Lima e Pu~allpa. vi- to Int~ramencano, ·e . creditas mça- Sr. Presidente. êste meu apêlo é e.<;- Obrp..s R~doviârias. 
sando prolongá-la à fronteira doBra- mEntár~os espe~iai:s .. - .Philurio de[ 1JE'ci.'lhnllnte diri7ido aos· respan"áveis O Sr. Fernandes Távora _v. Ex~ 
sil, em direção à cruzeiro do sul. Cerquelra Rodngues·. pel:s novo.<: planejamentos dà ,, J\lian~ 1 lem tõda razi;io. A "Brõlém-Rrasílin'; 



I 
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terá um va!Ór JiiJenso para o desen-:Tlr;M mãos~ este q<!erem o trabalho forma· efetivada no campo, há muita terra, os médio$ a·grande6 fazendei-­
'VOlvimento do Nordeste. o Nordeste [no cL.f"~po pt::l'E.: outrem; para si; que~ experiência ganha, a maioria ~ base ros, constituem de fato verdadeiro!~ 
•e comunicará com o Sul e o Cenm:o 1 rtnn polpudos empregos à custa do da iniciativa privada e poucru; da ini- numerosos e pequenos ministêrios tl~ 
do .País, através das l'odovias CJtadtt.')>homem do campo. ciativa púbica:. O Sr. Prmeíro Minis- agricultura" dêste País". Não temoB. 
por v Ex~. Quero rt>ssa!tar qtJe v.l O govén1o não têm, no rnm1umto, tro poderá bm.car a c-ooperação · àe um M1mstério da Agricultura.. m~ 
Ex~', a·lt~ro d:::s sérviços já pres&ados.J experlência s.õ~r~ a produçi~o ~·g?á~ avi~s da FAB ou d_e ·co.:npanhias milhares de pequen~ mmistérias de 
tem a seu. favor mais êste que bene~ :na. ~ve adqum~la CC?m urger..cia .Ic~- partJ~ul~re.s, com . serviços aero-foto~·/ fat:<> cria~o.<; no lnt~rwr pela _pres.sãq 
!icia fodo o Nrwdest.e e oonse{~t,ente- '~l'aHd6 prlme.l'D_ suà." 1J.?."enda.s e lot1~ 1 grametrzcos orgs.nrzados, pera. atacar da necess1dade; assnn em torno· dê 
mente 0 Brasil ' ' ~ f\ fündio.s e promovendo seu aprpveita~ j o problema do .paralamebto de fazen~ cadn. grinàe e medio ta~endeiros, gra-

' · ,· .. mento racionrl. A verdade é que o 1 das oficlftis e ãreas devolntru:;. vHam de"zenas, centenas de pequenos 
. O. SR. COIMBRA BU&"Vc;> -· Ool"!- [Poder Execut.ivo; tal conio está, atuR-1-,. O território do at.uat DistrUo :Fe- propríetàrios. il 
.gado a V. E~~- pa o qu~ _tinha R _?J-; 111.ente con,:ti,tuído; é -um govêrno re:1!- deralA está engJobad? nu~ a área maior _ - . c:.ta · -
:zer, Sr. Presidente. CMwta bem.!.) . [mente st:.bdescnvolvido em relação ao de cerca de 500 mil qUilômetros qua- , E nao

1 
é por mUagr':_. Es 1 Sltuaça~ · • · - · ·ê · d d f · t t 1m t e a rea • e pode sel' a qua quer mo .. , · camp'?~ n~o rem expen nc1a . e nem l ra as: que 01 o a ente aerO-fQ {)~ t ~t t da ti interior ondé. 

D•SCURSO PRONUN'ClAD'o ~ELo 1capac1d~de par?-. enfrentar o proble·j gramE~!ado, antes de sua. es;..ôU1a.

1

. n;_en o,. c~ns a.·\·nci~ oficio.l. 0 Mi .. 
~~ · • - - .nm. Tudo empmco!!! . 1:rsto, ha dez anos. Temos no P~'t-ts. en- n?-,0 .e_xls e ass~ e _ _ 
...,R, SEN~DOF;,. _QOIMBRA B~"iO J Não serâ· at:ravCs do Mlni.:;térlo d.s • Udades prü·aàas e pUblicas, co-m0 o D:LSt:no da Agr1~uJtura ruw pa.s.sa de 
N_\ SESSA.O DE ·7 DE_ .-\GóSTO DE tA!iricultura-, pêssimamente dotado de I ML-:ti3tCrio da 'Aeronáutica, o Ministro fi_c~o e só Íllfl,leHma, e ~a~t ~as c~: 195"'· QUE ~ERIA "Pu'BLIC.'\~<? j verba..~ que ·.recebe exa.tamen;:-e ·o in- \da Agricu1tma e o Ministério da t p~tals, porque ~Jío .tem · c d sosa t~ s 
POSTE~OR}~ENTE. verso do que. déveria receb-er que o:Guerra, todos iLltamente capacitados 1mcos e ne~l fl ~ancetros a equ do~~ 
O' SR: CO]ltl_BRA Q:l:ENO: i GÔvêr:n~ .poderá melhorat:_ a p~tldução : e com. apa!'e~hamentos de aerofotcr· r' N_ã~, 1uerr . ~xw~~r ~~tr~Ol~~~eti~oM~] 

~ . . .· - . . !Privada.. As verba:; que sao hOJe atri~ igramat!ca ja Instalados e que,·atual- TIIS ero f.a . .,.Leu. i· :f:"d ·.:. 
(N_a.a fm ~emsto pel_o, orador) - Sr.fbtü(las -às Fôrças ArmadrS, deveriam )mente, ·custarimn. cent.enas de mi;-~S~\f.S sa?nflc~dos tec!U~~-. rat.u~.· 

Presld!!ntt; .• J!enhum _homem. d~e~ ,ser d9 ~.iinistér~o da Agricultura, e a-31'Ihões .de ÇI'UZE'i!"os. Dispomos ainda tlca a sttuaça? .d_o Miru_st-en_o f~a Agde 
qu<: tem ca-Ip_s .n~ maos. q?e _no m-.! referentes a êste Mjuistért-o• de\·etia~n de téc. nices habilitados -e podem_as cultur~, _com as dotaço:ct In-mr os 
tenor do Pa!S sa.o res~onsave1..~;. p_ela./ser das Fôrças Arrúad.Rs. 'prontamente J·ealizar o levantamento 1· qt~e _d~~oe. Se ~e um 1 ... a 0 ~~ t!mos 
produção, .. z:em um .S.:J .f~deiro, se tivésseroOO- essa_ inversão de ver- d~s 6r~>~s r.ece.••sária.s para · l·;'tear Mlm.Stel~O .da A,ri~Ultu, .: ~ m _ 
grande,~ medw ou .. ~q.ue~o._ e con~ra f liaS, Cel'tanfet.lte não ·teríamcs fome,. cêrca de cem mil ou mais proprieda-~Secre-tat~as d; ~grlcUltu;a aosar;:s~ 
nm tra.amento cristao e uma legjs- nem pauperrlsn1o em n~aíão aluumr t des p'lVadas por ano do...;, devldam,__nw dotada; e P 

1 la cão avaiiçada de efet'hro· ompm-o' ao~ do· ~tadcs Ônldos do 'Bl~il e illuito-1\ :r . . · das, PQ1' outro J.ad.o, müqarC'> e ,m ~ 
hÓm~rn· do' t;_ampo~ s~") Ct?-Utra a ta- ; ao""" Contrário do Ue anda P~l" aí, te- ~o. Estado de. Goias: COnt ~éco-téco r~ar~~- de verda~ei:~s e ~C(iU€D~? ml~ . 

. 

n"açao. aÇtranà E.Jcs sao. conn·a g de~ · . _ 1· , bq ·· , ~.:... cedwo PE>la Mannha e que_ fo1 recupe~ msteuos da '"r.,11cu1tu. u, . IU.V'l. d{)S, 
• y "' : ·, •!'Hl..rnos !l3~ro, ase econom.cfl, p.......... d ê"- se.-· 0 Est d t' · ~ . lh do .,..,'). ê.st ·PaíS 
_mr:~.·~_ia 11_-g1'âfla, por91.1e-na l'ea'I}.d~-- mani;er as Fêr;as '"Armadr:;;, não sô rn o par~ ~~e .. _tvlç. nwn "- a o .. parlCUlare~ .. es~a a .:;;·: e \ 
de, ate hoJe,~ i!ti_tnnde.q~.s co.nst-rtm- e1n tempo de paz. mas tumbfhl. em Ql~e :endm ha ql!_:nze anos a.p ... nas 50~e. representa. to:> .. pelas_g.ru_e:e.s ~- m:­
d:..-s ne.ste Pa1.<;. nao desejm:r-tn,_ , ~m ·-enlercréncla."i de O'uerrfl externa QUe, .nulhoes de cru_1e'I,OS. ,conseg~os fa~ di~ fazendas i:>UO as .úni~~~ entidad ... s 
te-_11}PO·_a1gum,_.f2zer 1·efcrma ag-ntr.ra,;reJr~ttiente não"te'm sentido na Ame- zer um~ quatro nu! propnedades existentes •. que por mtete.sse mnt?-o, 
que é apenas objeto de .conferências lMcâ.". 00~ ~ui 110 .:- llOSSOS di~ 'lfl.nt ; num só ano. _ · dão assistência as pequena:; lldrcprble-
e J!teratm:·a. sobretudo ~e q~em _ja~ :Úlic!..<i~cte.:-'.po'ssa."' T • , l. f dito êste exemplo para afirmar que ~ad~ ~ .. delas·ncebem ~ maiJ e_o ra 
mais p-l_!l.ntou, de. q]-l&:U JRroalS crlOU; I . '"' . - - . . ... :se o Qovê·rno Federal.. entender, "lJO· translt.óua ~e ~ue careç...~ nos meses. 
~~es., Mó "Serr_!mente IDt>ros demago- O ~qu_e vem pzevalec;::_ndo e um.,. ln-. derá com- os ser~iços que tem insta- de 3:perturru;. No ~o~r:!l"L~ em q_ue o. 
gos do rusf.l'lto-.: indivíduos ~mbiciosos. ( ver~a.o tot-3:.1 ~as papeiS. Num . pals ! ladDS no Pais.- locar· mai _de mil pro-:- Governo Fedt;:r~l. flzer, o ~a ~~s~o dn~ 
mas s;om n-enhum cõntato com a rea- : pac1f1co e agneola, gastamos malS de. priedades por ano s grandes e méd1a.s lliopn~ü<>;.C ,s do 
IJdJ.d-9" da ter.~. e quereip. dela- ttrar fi!inqu~:tta .. P?r ~ento d.as.~no..~as ren-l concito 0 atual' Primeiro Ministro', Bt:a.sU. irá ~escobrir este~ mmtos pro: 
provêtto · 3 tra~e:s de polpudos- empre~ ,das trlpnta]J:as com- as F_"orças Ar:IDe-lapelo mesmo para que S. Excelência p_r1etár!o.s Jt.Ue estou. m>">el~H1dt?: :-u.n 
gos em _novó:; e stml"fallo-,s institutm.: d!:"s. e. ,,alvez,~?wnos de em-co por ce~~ loue sei t.er mn riograndense bem for- cwnando como p~quenos ~;nJ;:;tén~ : 
para. i!at··_ a, poucos.- vida .fulgsd.a na:s~t'?. ~e0-as f!lesm~ ·renda~ cç:tm o "M~~] mado e -segundo 'informações obtidas da a.gricnltu:ra Çle .fato-.. .... :t? o ~.o 
c:daàe.'l_. n. · casta. do traballio ár~uo n-:ster:o da Agr~cultura<. E: ê.~e Ml"" ~nesta e na~ outra casa ·do Parlamento I mento,. de ao inves _ de a .. usa-r :-ê::se: 
de mwto.~ no campo._ Lerei, no fmal, ll1st~!IO, cem ,tats dotaçoes. nao te~., de seus próprios adversários é homem homen~ QUe v!ve~ ~o _ c":mpo ... úar ... 

.._de.sUfs p:1!.::- vt_as, um· ante~ projeto de j po:slttvamente.. !I~ . !fiomento .. · capac!- I de grande valor. altamente capacus..- . lh~s o JU.Sto premm pyla prcduça_o ~a 
lei ~.liCS aTtig?s ;trcRb? . de ~inller .. ?«d.~ nem_ pms;~Iha.ade. nem _e~perl- ) do honrado e qu~ como tal, ama. 0 ~quilo que ... Ae eome h))e nos _gran. es. 
à base da t".xpcrl&ncla Vl'lllda em cerca \enc~a-~para re~IZar __ uma 1erorma \seu País, anla 0 seu Estado, para es--~centros. ("\erã o momento, então~ ?e o 
de v!.nte a.nos. quer com0 govemador lagra~1a ... ~tas a m!u_orla ?os q:te de- tender s. outras regiões do Brasil oovêrno Ff::deral voh·er sua.s VIstas 
de ~ .:&.~•·a.do Central. quer _c~mo· f a- l bat:Jn _.~ste p;cblema, envre n~, so~ :aquilo de que o Rio Grande do Sul já para ê~se-? :1.o!l"'ens. do t!ampo, dar-lhes 
ze!1de:ro ·que scn,_ de.scenden.te de. ~a~ ~re~ as que ~nchem co~~m<ts d~ J goza. isto e, um bori1 parcelamento. de. um P!emm, mclm-los na ~den1 . ?o 
zendelro;, d..<>sd. e OS" t~:n:poo. çaonuus-\l?rJ:UUS, nunca-. PL?taram, ~-·l::lCa .ço- .suas ten-as. que llc.1.o foi. feito por1C. ru~etro do Su1.: comq verJ~de110S 

, .. · ·.. + - . · . , · 1 therrun,_ mmca cna~am ...... ao meros : inexperientes a base de reformas ex~ herú-ls da produçao naCional. S~o h!! ... 
Jttstiflco um ~-~ebp..!'OJ.eto de lel pa~ jcons'..tm.tdores. l~or lSto e que essns 1 ternporàni'!íis nem a base de demagot!in. rois. porque produzem des~5:SJs}ic!OS· 

rz ~ ,ga~E":'· e_ .!V l,.o uma. r..que_na reformas demagugicas se arrastam de·. mas de. imigração' estrangeira tra~ Refiro-me, natúralmente. aos homens 
c~I.\·tl m--:a.~ de ... r:?F :no~-t.ame_nt-e ,kan~ p~a: 9-no, de _ql:linquênio p:;:aj.,e.nct'o c."'>nhec1mentcs da Alem..·uiha, da- _gue tem amor à terra. nã_o·ao.~ ~-o as .. 
v. 'ell e Vl_:- ~ ~- v·Q.em~ d!l terra q~c 'Qwnquenio. de, decenl~ l para decetUO, t Itália de Portugal e que lá .no Sul f o- falto que ganham dinheiro :facrl, em 
am.~: dP.stma-~e a _bu..<:,car ool_aboraçno l entulhn.ndo, _bibl.iote.cas :e .. -deixando o ram àplicados 'c'om sucesso. o Rio espeCulações, comprando te~ras · l}O 
~.,.: .ce~er. }~-.:es ,mars. es .. clar.e.~Jdas. a!~-~campÇI int!l-.to. t;, se_ fizerem uma: re-~Granu.·e do Sul, San. ta Catarín.'l. e Pa- íJiterior para deiSá ... Jas àS mosca:; a~. 
t~-- ~e tc~!"r- Lmna- ~- P1.9-J:t-o ~<'~t- ·fanna. neste- Pms,_. ag?ra, esta- será raná foram assim favorecidos com os que se valoriss~m por o?ra e graça. de 
n.üvo _p.a_ .. sua t;~por ... una pwpos.çao i na bn:::e da. ines:penencra total do Po~ conhecintentos seculnres no trato da terceiros .. Reflro-me àque\es que. de. 
ne.s~a Casa. - ~. · . _ --- · f de-r Púb~c~. E s~ isso aconteeer iJ!-~ \terra importados através dos imigran- pai· para.. filho. netos e bisn~tOE. ~am 

c. · . r • _ _ • __ • - 1 mos_ ass.1stir ao cola-pso da ptoduç~o ~es europelis - dessa gente que véio a terra e a conservam PQl'Q!le as J:er~ 
•·l . Fre~1d~n.e,. e o .a.n~e-pro)eto que.' nz::cJ_onal. e teremos, ~mo·, fleCJ"!ê!lcla, \de alémwmnr. que trouxe as bases e.'("·. qam de seus antepassados .. '];O~s eleS 

anteêh:o .~~t_a Casa, é_ rarl!bêm -fl·ufo I fonleJ ~m<ts 'fome de f~~o .. A nao ser périmentn.is, nas quais se· . b:l:seia a 1

1 

sa-bem perfeitaménte que po. n.ertatn de , 
<h. expen~mc.1~ qt~e ~::'nduz1 !Jilt;l ~<;.-! q~e · apt:lemos ~co~ o Ja f~m~s .em melhor ambientação-· humana deste um momento pnra outro v"'1l.der ~st~s­
tarlo g:u-e rend!a ·cnlltuenta:. t;u~oP.s de 1 varras- CJrs!.lllStanClas de. maneu-a a J?âís, de que goza. a gente do Sul. IJi mesmas ter•·as por prêços ~onomi- _ 
eru?elras por ana, e.'C}lerten_c!a e.!j:ta 'mais_ vergonhoss_ paJ.'a, um Pais da ex- não· existe ·miséria. Lá~ a fartura está.~- ccs toteando-a.s i:rnediatrunr:nt-e e, con1 
q_~e ?Ct>.s~itui~ h.o~e, ~ma da:'!: .maior~s 1 tensão. .t_errltor-ial. dp . BràSU, para ou- 1 r.el.ativamente bem àistribuida. As 0 dinheirO". viver nabab.êscatnente nm 
~ · órms c. e cola~~~.açao. (lu e f' . o nu- 1 tr-ns 2_a1s~ .. ~e a-lem-ma_r, para· nos :terras no Rfo Grande foqtm loteadas a-1·andes centros. Mas êsse$ •t!lC ptod:n· . ..: 
c:,.~o_ a~ro-pecualw de .Rubiat1!--~· !·raze~_em feiJao, arr~. milho, ~ru:ne·elcom técnica.·rnsgãvel. Isto não acon-j~em êsses qu.e cc1ns'tftuem ::)15 verda· 
c-.~n.:..tn~I-do no. . Vnle .de. Sao Patr!ClO, 01~h:os ,protlut.~os-. b_á81COS de alimenta~! teceu por acaso.' Tudo- foi feito -C"nm • · .:.. e pequenos "mini.'3t-é110.'3" da 
em GQ:âs_; nuncP.. veto à ,tona.~ porQ:le~ ~ ç-.Io que, d~verlamoo, nesta altura, es-J bas.e em experiências viVidas na- ve!h:J. r:;Íc"~lturn". ·privados e eficienfes em 
t~~? o a;rp se fa-z no- mtenor:. flC~tm: exp_ô~tan~o -em _massa-, para. pro- E~ropa, por I:omenS que têm calos. nas tê-rmo dos quais g{avítam e vivem 
d.::ccmhec.do._ ~ . ,_ '-duzir d1V1ms 1mpulsronad~ra:- do nos~ mao.s. · .: , ru:sistidos peh iníciativa priva4,a. os 
~m R.u~íata:ba.~ Jussnra e Itapi~~ jst? desenvoivtme~to ~c~nonu~.? e so~ q_ g·ovêrn_o ·atual, _o ~g;abmete do ;rl- p::!oucncs agricultores. e~ses hqme~. 

poo, \cealll~?.des do nos"O---Estado .. com lCU~l. - . . . ~e1ro Mlmstro. ._Se. QJiser V'o,lt~ ,.~'\s ac\::.sados pelos que engorda!tl ate 
o auxfHo de F.>."» serviço aereo tato- ! ,_Enten~ que· .. O- atual Prt~eu-o Ml~ nstas Para lo inlenor. Po.d~ra tmeC!,Ja- mesmo à custa das fave1$.s em terno 

, gramf>.trtco :r~d;.men~ ;... ~nnseguido ~à_ \n~tro e~~~eto de boa vontade pel~ .1 tament~ _co.~ar à dlSpostç'!'o. daqueles das cidades são ~Os ~11n1cos r:snonsã .. 
base_ de cessoes pela JHB.rioha de ttes 1 Qüe- ~edUZl os _d~,_sua!.:; pala.vras._qua~ fq~ ,de-:>eJ~ terru.s, nm mmim. ~ ceJ!l veis pela produça. 0· ag:rop_ecnarf~ do 
a·vióes Uo:;rdos. bem· como de rns.terialjd-~ d:;,z que ~ec1..a de noyqs dlSpQSI~ ~O.:U1 _propnedade." ~-~r ano. e.- entao ::s- Pais na atualidade:. ~DevemOS' tnzer 
a~ro-f~to:;rráfieo. organi~amos em pou-1 h~ilCS .para. a~n.r. ~ .· Re~1etm.d?, be~. s!Stlremos a um, lllh~gre. Temos- qu ... se iustiça aQ,s fa?endeir~. grandes-;. mé· 
eo ma~ de um ano. ~rca ~ quatro- tem de Jnfrl~ em maO$, "'s.\o leiS, o que a c.ert-eza de -que nao e~contrar~mo~. di{ls e pequ~nos . ..âos SimpJe:; !avrado~ 
mil propriedades. J"utaia, . .que se tor- j c-ompr~ende_1 á ~routam ... nte _que o q~~ ~e pronto. c.em mll ra.m. fitas deseJ~ .. ~do !. !'eS, aru- peães àque~e_o: que uno tem 
nru:_am.desde ._!:ogo exce~sivas. em re-ffz.lta. e_ apllçaçao \~"~cuçao. Podeta ·lr para-o campo .. Uma verdade.flcil!terra. mas qup tem calos nas miioo. 
Iac'lo à procura. Meno.~_ -da quatro .m~~o .. e~cher va"'oes . coro. as Iels p;rocla_IpAda e para ela _ chn~~ a I" • . . "' . • 

. run neJJuenas. Dl'DprieiUldes det~m 0 ;e;rra.,..o~!i;i.._. _ . . ateru;aq dos_ quf! te~ resp~nsal.!Urdade·Todoo .esst:s devem ser pu~miados P.: 
qUp faz"'r a'o goVêtnO \ot~ü 1.a ·nelas l Se -5. ~E>;:~, quiser .u~edtn.tamente 1 mesmo daq_uêle.S que dese1ant_ comu-lnão inlUshcados. Estamos v~ndo no 
Jnteress~r fanúlias ·.de acri·i~tores:~- , c_l.~an:olJtar J.L~a ~ref<l.rnia agrár.ia-, ~!>-I ni?-ar a Pátria B~asile. ira .. porq~e ê_Ies, ~.-.:orpo d.é .tóda.:;; as prop~Iagas retorn:as 

. ~ ' serve o que fez o meu E;_st.ada.t Gmas, 

1 
tD:mbém t-em famt!ia. mulher, filh<>s e.l1na maio::ia delas. a crtacao de 6rgaos 

Enteni:lo, S~. Pre21dent"é. -que no-;há tJ.U~~ze _anos. _ . '. ·. ·~ portanto, re,spon~;abilidàd~: . - r.-se estatais .fol'~idáveis~ coril ordena~ós 
mm:nento, s.e o Govérno Federa.J la-n- 1 Pra-ticamoo em Golas uma expene_n- 1 quebramo_,. a rotnta em.. que vivemos rme sil:mificam o o-anho acumulado de 
ça.:r- à disponibilidade cem mil peque· t cia de re:fCr_ma âgrária, de fa.to, h :i. 1 ntergulhados. embora empf:Tica, Jpt>d.e~ ~~~z~nas de, pobre~ quê vh·em ·n!' in­
n~s proprieda?es poY _ ano, te-rá que ;Cêrca ~e Ql!lllZe .anos.. Tom~ S. Exfl t remos produzü· um ·_colapso na prp~ .._terinr._ o que os ng;itadores dese­
dJspender mmto esforço pà·rs- pro- ! ilm W1a0 ou teco-teco e desça em Ru.., . ducã-o aqrlcola, porque cr;fa produ~w., iam ê · viver no asfaHo. percebendo 

_ cur~r familia~ pal'll ocupá-las.. , Na: bir:taba. Ali,,.. os· adrn!~istrador~- d~te : taz" q-ual ·está . orqallizada- desde .os j-:-Pj}. 300 ou maí~ milhares ge cru~fros, 
rer-1!-dade, mmtos daqueles que ;:;r. ü:am. Pats, ptlderao adqumr ex9~'l'Ienclll-. I tsmpos colonims, totalmente de.wz:nn;s-~ enr,uanto 100. 200. ou mruor numero 
ho._te._- _o que quehm é amu·qutsar a Te-mbém no porte do Paranâ, em· tida é bm;eada não em cálculos fi1:a.r- de homen~ iti!.o continua.r escravos na 
P!.'O<lução;_ poucos são nquê1es que_ rt-ó ~~2nta. catru:ina, nas l-egiões pioneiras ·cetrOs. não em edlculot~ econôm!cos, -ors> n!'l:r-~ uc:;n e gôzo de cada. privi­
't'l:-m clamando -por refortifa- ag:r2:rf~. 'cto !l.IO Grnn~de do Sul .; em_ certas . mas -numa tradição: do amor ã terra. !J.egia.do do asfalto. O que J:!l'et:'lsrunos 
e que desejam fazE-r 0nlcs ~as. pro- tregioes de Sao ?aulo, ha mu:ta re- os homens que· VIvem Javra!ldo a.f' de.lote?.mento- e. e::,\DlOrat;aQ _u:rgen--
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te, de ~.nas qu:e e~a nas ~cs do 
Poder Público. üreas improdutivas. 
Sei que no ltio 01·ande do Sul, Es­
taCo em que. s.s l)l'opriedad~ estão 
batota.nte subditidiJ:;lJ:.s, sal:k-etudb na 
·~o na rural. existem ~randes faZendas 
do ~ército. Pergunto; Ternos Exérci­
to para mexer c:>rn cuanhão ou com 
feijão? . _ 

Estes prc:-r~eda1es devem ser ime­
Qia tamente locadas e os lu vradores, 
ainjl!l que d~ti~dus a fins oportu­
nos de· defe::a nacicn\31, e s~m pre· 
juízo dês,tes. 

No anteprCfeto que defendo, Senhor 
-Pre:;idente, prevejo a locaçlo destas 
propriedades o!iciais, pPr3; G.e pron­
to, proâ.'..!Zir _ut,1enlos. No.:.o é fun­
.ção do Exérciro w~;~er cum a;ricul­
tura, em parta al~·uma do maudo. 

l!ixlste na Cã.ma.ra cl~ D~!lJ~.:des 
projeLo que vis<1 ::;.Lr.i0u:r :.J E-,ü.rci~o 
a prouução de gt.·u;.;-os al.m::ntieios. 
Era só o que faltnvc! Por que p;:eço 
sairi. cada quilo 6e f~1jfo, v~·c;:iuUdo 
pelos honlens dos c~ões, treinad'JS 
para de:ender o :País? 

Poderão os di~iplinadcres de ho­
mens para as emergências da guerra, 
disctp:lne.r a tcn-a, L::. fl..---ças da na" 
tureza, t:J.ra as emer;Jêncic.s da pro­
duçf.o? 
Entr~nuem ess:1-:: áreas milií:ll'es~ 

imprcr:utivt.s, ou com produç.lo possf­
. vel a cw,.ta de ouro, ao atua.~. Gabinete, 
que não precisa de novas leis, pa:ra 
trabalhar .nelas colocar milhares de 
famílias. Estas famílias irão .Produzir 
ime<liatamente, sem dispêndio · aigum 
com administrações onerosas que, com 
tôda a certenza, ap~ar da boa vonta­
de - irão dar cab<:-ç:ldas; ta41 terras 
poderão ser colocadas em pequenas 
glebas, ptt.ra prcduc:-.lo intensiva sem 
prejuízo de suas finalidades. 

como ex·governãdór de Goiús, pos­
so assegurar ao GabinP.t-e que, se qui­
ser cem lT'.il propriedades pequenas em 
Goiás, dentro de uma ano, as terão. 
O Poder EXecutivo tem em mãos tu­
do que preciso. para tal cometimento_ 

Ainda ontem, trocando idéias n res­
peito do assunto, com o ex-prccUr~­
dor da República, em meu Estado, 
disse-me sua EXcelência que levantou 
em poucos dias, 32 fazendas da União, 
havidas por diversos motivos e em di­
ferentes ~pocas, muitas delas vaUo.::fs­
Eiilla.s e, tôdas abandonadas porque o 
covêmo não é agricultor que preste, 
nem aqui, nem em parte alguma do 
mundo. 

Não seria preferível que essas 32 
propriedades d.:t. União, !ôssem entre· 
gues, incontinenti, àquêles que dese­
jam honestamente lavrar a tena, da 
que assistirmos as invat.ões de que os 
fazendeiros estão sendo vítimas? 

Está n:y; ·11ão .. do Gàvêrno, promo­
ver _ a en · ega de uma pequena fa­
zenda à cada famUía que a deseja, e 
não deixá-las à mingua, arriscando 
a vida ras faveloa:s e outras misérias. 
preciso alertar a Nação de que há 
ooucos dias alardearam em Goiânia, 
alto e bom .som, que em breve serão 
invadidos t:. : gt·andes propl'iedades 
11gropecuárias, .em fase de produção 
no municipio goiano de Crixã_s. Nes­
te anda;, qualquer dia é:tJtes terão o 
atrevimento de invadir também a 
propriedade do Senhor João Goular{) 
::tue, adquiriu em ·ooa hora uma fa­
zenda €m nosso hstado. Estamos sa­
lisfeitos porqu ... s.-Excia .• homem J.o 
~ampo, da produção rural, escolheu 
Goiás para suas atividades rurais. Só 
1odemos acolhê-lo com a maior das 
·-,_ospitalidades, porque vem lutar, em 
3-0iãs •. ombro a ombro com os la­
.i'adores goianos. 

Advert-imos as autoridades federais, 
inclusive o senhor Presidente da Re­
pública, de que estão .invadindo pro­
priedades particulares, ao lado das 
áreas devolutas, e mais distantes que 
estas, no imenso ten-itório do centro'" 
oeste. H:lmens que poderiam ganhar 
dinheiro mais fàcilmente na indús­
tria, e ficam no interior auferindo 
menores- rendi .. tentos pelo a..'llor que 
têm. à ten-a, não poi:lem ser acusados, 

meerow1 eneômios. Tornam-se _h::.bi· BR-31, e.. t~rra que valia 20 cruzeiros, 
tna;mc-nt-e r.mi:;ca uns d•-S OUclos: é vend~da a 31) mil cruzeiros o hecta­
grandes, médicos e pequenos fczen- re, isto é, c!e !CO Cl uzeiros p~sou para 
deiros. sempxe se unem para vencer as 150 mil cru=~iros o alqueire geomé­
tntempérles, contando com a ajuda trico. ~-cr:;sce o fato de que em re­
d.e Deus, e seus próprios es!arçoc:, gj,õ.:o:: cc_no ltrm~iãra,· onde a produ­
porque do C~vcl'no êl~s só têm noti- Çt:o rt: :cola cresceu vertiginosamente, 
cia, quando lhcJ anancam os impos- ::~=-s -,~ .:s L~ r.~:; já ~tfóo t.fal~a­
tcs, sem nada drr-lhes em tróca. das at-é per 2:J mil Ct'U~~iros o ai­
Grande mé-dlo.s e pequenos fazendei- queire, Portanto, até ç_êrca de 3 mil 
ros, o que desejam não são palavras, vêzes o p;-eço p..:-r que era n,egoeiada, 
ne."'l ·co ..... :>li.:.os de lelbOS em assuntos há cê:rcn de 15 .anos. Itumbiira é 
no tt<~.to d. ttrra; de~ejam, isto- sim~ hoje um do3 m\~n.ici"Pics d~ maim 
.Linanciamento feci!itado, estabilida.. P!odução rizíc J1a do Brasil. Ali estão 
de G.a mocd.3. e ciJS preçcs da p:cdu- ctrca d~ l.E..:-:J tra0.·cs. E' tL~ düs 
ção ngrfcoW.. ~~ncs p:davras e mais r.lan:t.:!Ji0:; r.w.ais moc . .:.l±:;!dos do Pais. 
r..ção. concret::t 11 seu ía'Cor. 

As t.-m-e;::.ças qae c;.enunclo. à Na- E foi graças no advento de Brasf-
çâo, d~b:o-as cCJ'ür5n::.das nos anais lia, com o a.::.f[!Jtamtnto da lignção 
do senado. Talve;,;, d~ntro de poucos "Bra.:.hia~Santvs", que o Poder Pú­
ciias, levas de )!o:.:nrns armados de\mn Wico, por via lndirç:..'\, procu-rando re­
encontra-r~s.::: cG:n faGendeiros, tam~ solver u p:oo:c·ma de llCf;E!io à Nova 
btm armad{)S, -e muita sangue jorra- C'aphnl, re..-:al-veu o prcblema Cl') es­
I - no solo gci.:mo, na g:::nercsa terr<:i coamento da I!roduçf;.o . agrícola de 
de Anhe.ngueta. As terras privadas Itmnbiara. A 1m previdência do Po~ 
qu~ ·vão senc.o invadidas estão a gran- der Público é ião grande que até 
des dístâncif.s das vins de transportes hoj_e, apesar de te.~.· inau3ura-do o trá .. 
de meios de 1::omunicação. o Estado de fego -:- · cêrca de mil quilôlnetros de 
----oiás tem f.re- 1 imensas em que ca- estrauas que asfaltou entre Brasilia 
beria.m, h'Ovàvelmente, se bem divi- e Santos, ainda restam por pavimen­
didaS e- assrstidas~ tõdas as famílias tt.r, há mais· de três anos apenas 
duamparadas clêste País. Terras es- cêrc~_de_lSO quilômetros no Trtângu­
tas mais próximas dos grandes cen- lo n.:merro. Esse trecho invalida o 
trcs e totru.mcnte abandonadas. E' funcknamento da ligação de Brasília 
curioso de~:~tncar aqui a estranha pre- e do Plana!k. Central com São Paulo 
ferénci:l t:Qr aqu1lt que é mais diff.. e o Sul do País, concorrendo para O 
cil e pior. A denúncia que ·faço é en~recimento da vida. Os cami­
grave _ Ante-ontem partiu de ·Goiânia nhoes devido a êstes 130 uilômetros 
um proprietário de terra, homem que no período das chuvas, ficam pru-ali~ 
deixou a Vida do asfalto - se não me sados. A produção imensa deteriora~ 
engano de Pôrto Alegre - e comprou se· Os fl'etes que- vi& oram elevadíssi­
campos e- tE:rras, que está desbravan~ mo. Se alguém quisesse sabotar a 
do em Goiás, com o dinheirO: e ewe- constru~o de 'Brasília, em têrmos de 
riência. que trouxe do Sul, e -agora se pre9os Justos, . não faria coisa pior 
Viu Illl. contingência de ir a Goiânia, do qu_ 0 prõprlo govê:-no, quando dei­
não para. adquirir rolos de arame XO'J ~,~ asfaltar prioritàriam-ente essa 
farpado, sa.l ou tratores, mas para importante ligação à Brasilla~Santos 
comprar armas e chumbo, para de- Peço a atenção do atual GabinetC 
fender·SC de ameaças de invasão; para as palavras que hoje profiro na 
tsto é grave - com data marcada! c~rteza -_de que o senhor Primeíro 'Mi~ 

creio que o govêrnl"', advertido, tó- nlBtro, e oo senhores Ministros, Se qui­
mará proviüências .para que o Estado serem, poderão, em Galãs, ou -Maoo 
não seja palco de comflitoo. estúpidos Gro_?SO, com áreas ótimas para. a fi­
ein disputa de que legalmente já. per· xaça~ do homem. localizar cem mil 
t:ence aos _fazeDd'firos, fatnllias por ano, sem trazer nenhum 

. . choque, nem causar abalos aos fa-
Dei~ei o 2·ovêTno de Ooiâs, h~ cêr9a zendeiros, que atualmente resp:mdem 

de q~mze ~mos, ~~tado de l~tpslaçao ! pela produção agro~pecuâri existe _ 
evolmda, que prmb1a a yenda de pro- te no Pais. a n 
pr.iedades em zonas ~-ncolas, de cul- Em pouco tempo 3 4 ..: , 
tura, coro áreas supenores a 100 hec- • · ' !JU ., ar~os, a. 
tares; em :zonas pastoris, de campos, ~~~~nde pequenas prop~1edade.s. pelo 
com áreas superiores a 500 hectares. ro 0• sera m~to maiOr do que a 
Pois bem após deixa-1 o govêrno umu P C}lra, porque 11 a acontecer com o 
das prinÍeiras providências to~ad'is Governo Federal o ql!e acont-eceu .. há 
pela Assembléia Legislativa do Esta- 15 anos c~m o. Governo de Gma.s. 
do, com o a.pôio de todos os Partidas, T~v_e de aJ~lhai-se aos pés da.s _ ~a­
inclusive dos que me apoiaram, 'foi a mthas e fazer campanha de aliCla-
00 revogar essa Lei, para que Goiás men_to _para que :Se desl?CBssem para 
continuasse na velha engenhoca de Rubtataba, para la recebl&m. nos anos 
vender grandes latifúndios a amigos de 1948 ~ 1950 terras de cultura a 
do govêrno. Transaçã-o ilegal, porque 100 crw:e~ros o ~ectare ~· que hoje, 
a Constituiç: o' proíbe alienação de valen: ate 5~ mtl cruzeiros, isto é, 
áreas aciml:, de 10 mil hectares sem 500 vezes ma.l5 
o con....<:-zntimento do Senado da Repú- Nenhum pequeno proprietário ruraL 
blica. E nu:.1ca· vimos no Senado pe- s-e aborrecerá com o Govêrno Feàe-ral_ 
didos para tal c~ lSentimento. Várío.s se à- exemplo· de Goiás, em 1948. ofe­
alibis e muitos artifícios são · empre- recer em 1962 áreas para neles se ra­
orados para vender ázeas imensas de clicarem com sua.s familias ao prêço 
terras devol'.lta.s, e -entregá-las a lati- de uns mil cruzeiros por hectare, para 
fundill.rios de. asfalto, que são os daqui a 10 anos estas mesmas áreas 
: ... iores provocadores das lutas injus- valerem mais de 100 míl cruzeiros o 
tas contra os posseiros de tais· terras~ hectare. 
entTe os quais o Estado devia loteá- Fazendas de pequeno p.orte, de mais 
las. ou menos 30 bectares. Que o Govêrno 

Dcfenqo 1~esta casa, os que produ- de Goiás vendeu em 1949 por tre-s mtl 
zero. ~ao 1m parta a extensao de cruzeiros estão, hoje, sendo revendl­
t~rra que trab"'lham. Porque produ- das até por. 3 milhões de cruzeiros 
ztr, hoJ~. no Brasil, em zona rural, é cada uma. Vejam os senhores: de 3 
~_er. heroi. Merecem. med~lhas os que mil cruzeiros pa.ssaram a valer 3 mi­
l s1stem em ser fazendettos grandes lhôes! E' exemplo vivo, a p-oucos qui­
~édios e peque~os, qua!ldo otttr~s ati- lómetros ·de Srasilia. para servir de 
vtd~des comerc:ais e mdustriats sao modelo aqueles que Querem fazer re­
;ns ~ rendosas e m_t.os trabalhosas forma.s efetivas ne.o;t~ Pais. Busquem 
Pos~o citar a melhor zona pecuária o exemplo de Rubiatab::\ que acabo de 

e agrícola do meu Estado, que é a do citar em Goiá8 e, poderemos imedia­
Vale do rio Paranaiba, o nosso "Vale tamente, começar reformas de !ato. 
ó Fartura'', onde, há quinze anos E' preciso, pois, passar das falru; de 
era possível aquirir- se uma fazenda reformas para ações de reforwas, atra_ 
à b&Se de 100 cruzeiros o alqueire vé.s do trabalho e da ação. O govêr­
geométrico; isto é, a 20 cruzeiros o no poderá- paulatinamente, sem aba­
hectare. Hoje, .ne~::. mesma região, lo. sem necessidade- de reformar a 
que há 20 anos. por falta de· estradas. cnn.c:ti-t..uicão. radical'. por ano. mai.<J 
era sert'áo bruto, com a presença da de cem mil ramí1ias, de pequenos pro-
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~ri-at-ários rurais devidamente a:ssfS>,. 
tidos. Sobretudo por financiamento.t 
ade~uados para viver e produzir. En•' 
ca.nunharia _assim a solução prática 
de pro_?te~as de habitaçã-o-, saúde e, 
produçao. E quanto à- assistência? 
Voltamos ao exemplo de Rubiataba. 
onde há famílias que eonseguiDal1t 
progredir e algwna.s delas hoje são 
a tê milionárias. ' · 

O ststeriia. bancário nacional prfva, .. 
do, deVlde,mente ampara-ia pelo Poüer· 
Público, bem como o próprio Banco 
d!l Bra~il. através das inúmeras a~n­
cia.s eXIStentes no interior, poQ.em fa­
vorecer recur!os para Que centenas 
d~ milhares _de famil.i2s se fixem em 
pequenas propriedades à base da 1n1 .. 
ciativa privada, ·sem p~ar ao Govêr­
~o, nem administrativa nem pecuntà.­
rmm~e; com recursos cdequados tais 
famílias cuidarão da sue própria ins­
talação e dc.s m-eios de pro.du;ão. 

Se o gçvêrno desejar. se tiver in· 
t-erês.se~ as _bancos prirndo.s poderáo 
fazer flDJ.nCiàmentcs, garantindo a vi~ 
vênc-ia e produção dos pequenos f~­
bend~irc's em alto niv~I. porque oa 
gerentes dos estabelecimentos banca­
rios, no interior, conhe~eni as reali­
dades bresileírn.s e poà{!rão imediata-­
mente, desde que deVidamente ·supri­
dos de dinheiro e antparados pelos 
órgãos controlado~ da nnESa flnanea. 
emprestar ·a queni trabalha e a queni 
produz, ao invés de fa:::ê-lo aos ex~ 
ploradores dos que labutam na terra. 

NO Nmdeste brasileiro, hâ gente 
altamente capacitcdà para prodUZir. 
E' comum aos que vivem em B:rasilra 
assistir a.o desfi~ de caravanns e c-a­
ravana.s de caminhões. traruport~ndo 
nordestinos, fnnúlias inteiras para tra­
ba1har em Goiás. Q1,1trss familia.:: em 
número muito ma10r vir:'i.o com mnior 
.prazer, entus:iaEmo e estimulo. pam 
Goiâ.s, a fim de ocupar terras .suas e 
produzir por conta própria. 

Sotllos da zona rural e podemos 
atestar que, dificilmente encontrare­
mas gente melhor. mesmo na imigra­
ção estrangeira. do que as fam11ia..., 
selecionadas no Norte e que hoje p~ 
voam as extensas t'eg-iões do no.sso 
Estado. Como, por exemplo. citam~ 
os municípios de Ju...<:sara. Itaplrapcã 
Rubiataba e outros verdadeiras cD~ô· 
nia.s de baianos. cearenses. paraib.l· 
nos. maranhenses r;o riogranden~es de 
norte, que se ag1:upam para produ· 
zir, e constituem as melhores nuclea· 
ções humanaS ext~·o:ltes em ne;ssc 
Estado. • 

Estas familias, para ambientar-se 
e produzir, nunca foram assistida~ pf'­
lo Govê-rno, e sim pelos fazendeirC'~ 
grandes e médios, que são de fato 0.! 
único.s produtores neste Pais. Os pro· 
prietários médios e grandes de GOlá~ 
há muito vem buscando familias, f'rr 
caminhõe-s, no Norte e Nordeste. pare 
lhes da.:r trabalho no imenso E:.tadc 
de Goiás. O govêr~o poderá, atravé~ 
de medidas adequadas. entrar em con­
con:rrência com os fazendeiros e tra­
zer não peões para suas fazendas, 
mas pequenQS proprietários para sua.s 
terras abandonadas ou devolutas. 

Em ve.z de deixar essas farntlias pns­
sando necesstdades no Nordeste, o 
Govêrno Federal para completar sua 
ação até hoje ineficiente poderá. mi­
tigar o sofrimento de grandes levas, 
deslocando aquelas famílias que não 
consegue assistir, para outras regiê~es 
do hlis, mais ricas em terras de eultu~ 
ra, com_ clima mai.s ameno, onde po~ 
derão ser fixadás em terras próprias. 

Se fôr oferecida a pequena proprie- · 
dade devidamente financiada o nor­
destino, como o goiano ou qualquer 
outro t;wrador, saberá construir sua. 
cas~ 'a:u lar,- sua propriedade. Sa­
berá produzir, formará p1ahtéis de 
animais de pequeno e grande porte, 
cuidará, enfim. do que é seu, seú 
gado, suas lavouras. Instalar~se-á ·co­
mo instalados e.o;;tão todos os outros 
produtores rural.s; -~é gente de ~· 
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lbalho, hone.st.!t e quando toma din.Qol~ 
ro ·emprestl'\-do, mesmo ·do Govêrno, 
paga até o último tostão. 

ao seu gado, à produção, só mesmo i das, mas há cérca de cinco anos co~- 1 de' ma~ de 10 mil hectares - sem 
com muito e.:;fôrço poderiam suporta.r, l tavam· cem mil e até duas mil rê:t<es. \ consentimento do senado. confonne 
além dos de.sist.ímulos e esquecfmentos j Isso. oc0rre porque o Gvvêmo Federal rege a Constituição. Depois então é 
que sempre -iivt>ram do Poder Público,: não agindo em têrmos de ntdlcaçào que os Govêrnos que até aqui nada 

E' a experiênciâ que todos ternos também a verdadeira perseguição .do 11 imediata de famílias deslocadaõ, f a. produziram e que têm alienado, terra.s 
'riviào. Qua:ndo estás :ramil~as _vem govêrno, oneraÍldo com impostoo B• ·.orece os demagôgos, favorece a i:iUa aos- seus sócios privados, aos quais 
do Norte, ger~lmente, com a propna ônus· pesadí.ssimo.s em decorrénC:e. -~a: propaganda demolidora, e desestimula cederam parte dos latifúndios oficiais, 
passagem pag-a pel_os fazendeuos do criaQãO de Institutos e cvmis.sL"Cs com! ns qU<: produzem e criam gado no País só depois de lotearem tudo isto, é que 
Sul ou ~o centro. t~abalh~ e nl~ I! dout~r.es vencendo P?lpu;kl.~ em.P.:t:f;o:>: que em muitos casos já_ prefe;:irani deverão~ com corag_em e t,écníca,A ~ar 
dama ê~tes mesmos_ .. ~zendeirc:s,_pon~ e deitando regras. Se estêS lwmen.sl vender seus rebanhos delxando Sll.U!:. o terceiro passo: firmarem convenws 
tualment.e~ as suas dWldas. um dja ··se aperceberem de- gue ;:miM i fnzenãas ao .aD:mdono, ou loteando-as. com os produtores grandes, méÇios e 
·E' uma gente de fibra qÜe tem hoA'- -Os seus· esforços são imiteis, sbando- i Som c: ·• • . • . ~ _ pequenos, por enquanto, e que êEtes 

:ra, di'gnidade e reSporo'abilidade. Pa- -narão.o CijJUPO e,_.então,_ alcançm·eJ?O.'.q q>..te.stã~'d noJe,, a i~r~enaN Naçao em pedem esperam de govêrnos_ arrepen­
garão, da mesma forma, ao.s bancos o que os demagogos deseJam e Uese::am. rho "ry,JVine g_~uo 1 tl~;u~. dosso :~'oa- · didos e penitentes de seus erros pas­
pr~vados assistidos pelos pode~es 'Pú- realmente,_ no int!J~o: ··u~ colap-;oi i~d.ce d. ~ .. J~ ,u .r~paSt..--u e ~u •. 0 0 sado.s,_ é din~eiro à jl!ro~ bêixD:'i·. Re­
bhco~ e às agências do Banco ~0- da prcduçao no ~a~ ! . No d!~ em ~.h e 1 ia-·ão .. 1~~: c_~~e~cm~~:'vo da. no~a _popu- solvera-o a.ss1I.ll os _propnos promu~as 
Bras!] crue devem emprestar dinheiro -os grandes e medws ftu~endetros vw~ i ... ,b_eças bn •. ~ ,.m

1
aÔ de 70 mllhoes de de sua amblentgçao hu~ana e m~­

a quem trabalha· o aovêrno que nim- rem para o_ asfalto, teremos uma. qu-e-1 âtad .ovmas corre_ que no meu lllC'ria dos meios cient.HlCO.s e tecm~ 
<:a facilitou fin~ciã.mentos adequados. da Vertic:tl:·da. produção. Nêosse exalio "'Volu'~, .. !1Jl.«ti.Js fazendeiros~ os mais cos . de produção. De conselhoo e 
para o hom€In do campo_ se 0 ·fizer moment?, o_ Brasil_entrará, realmente, I dere 1 ~ ja perceberam que s~ ven- palaVras· os produtores estão fartos. 
ago:ra estará impulsionando a produ- numa crJSe trreve-rsiVel e teremos_ a de- 1 ~ , m 

1 
sua.;; terras a 100 nul eru- Do Poder Público por. enque.nto, só 

ção. ~fetivamente; com dinheiro em- seja da re\'olução comunista no PaiS! 
1
: ~:~osh~ _a~.queJre, se ven~erem --:- seus 1 Dodem e devem edperar financiamen-

t-" d t d - · ·d · an ";; a 20 e 3-0 mll cruzeiros a - to 0 - preCisam pres_.:--uo os pro u or~. po era!> eu~ ar E' contra isto ' que preci~<U!W.s estar j unidade_. englobando ê.sse dinheiro e I too," parquan os over~os i -
de. SI, mas com I~s~I~u~os terao é 9-'lte preparados, mormente agora· que as. emprestando a juros em Goiâníà te- de ~lguns lustros de tremament~ ~ 
cm~ar de se-n:s. privllegiOs don~. tãrt~o.s. inva_:<iões_ ·de te~·ra.s4 ,.ãí? ~e r~ovando. \ rão mUitv maior rendimento. Isto 'por_ t.ens1vo, para se meterem no ca P · 

Com as famosas reformas de ,que E nao sao con01J~luOS. a mv_adir ~ ter~ que~o que ~atualmente estão recebendo 1

1 

_ SENA-
tanto se fala reformas· de papel. ras 'devolutas. sao conduz~dc-s, ~1m, a- com suor e sangue e trabalho duro na A~TEPROJ:En'O DE LEI DO . 
de inexperientes literatura vasia é: invadirem área:<> tra~alhadas e Já em f zona rural não oompen.sa. Estã-o com- DO N9
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compilada de uin para outro trata~ l fase de produçao, denm::J.do no seu ca-: ;,rando ou edificando .suntuosos pala- \ 
Oi.st_a e de que o Pais anda _ch_e!o -) minho as terras ~evolutas. ' .{ cetef e.m Goiânia e emprestando di- Art. 1° O Poder Executivo promc­
o~ql:le 'JUerem,·.na gran?e maiOr~a· _das)· Sr. Pre.siàeute há uma outro tipo' nhe.ro a 3 e 4 por ceato ao mês. Já verá dentro de noventa dias o levan­
veze-s, e fazer demagog1a. pura e sim-; de invasão construtiva. _.e democrâr.ica j perceberam que mesmo a 1 ou 2 por tamesto completo da.s áreas rurais de 
p_leL _outros desejam quebrar_ a ro- 11 ne·st.e Pa.lS· que deve tambe'm ser tra~ I c~nto alcançam rencfunento 'maior na propriedades das r-epartições pública;s, 
t t c dad d civis e militares, bem como de enti­ma vlgen.e,_pois sabem, perf_eitamen- ·zido ao conhecimento desta casa. No 1 1

. e o que na.s fazendas_, onde so- dades estatais e praa-estata.is d!l uni-
te, que no d1~ _em que se efetivar uma I presente momento ,f.a:tendeiros do Rio) mando-se o valor atl!.al d.a ter_ra, ao do ão inclusive, do Banco do Bra5ll S.A., 
dessas imbecJlldades _d-e ql!e se f~la Grande do Sul,. dó Paraná, de Minru~ 1 ga~~ ou d!l- produçao, ]amai.? canse- e 'estabelecim-entos cüngêneres. 
por_ aJ, ~embo.ra,_ ex~sta a resp_e1_to I Gerais, e de muitas out.ra.S n;gióes do, gm~:w 6 Pol' cento de rendimento, pel-o 
m:.ut~ ~co1sa boa,. n~mto ~tu_do seno, País, dtwido a-os Etumentos de prêços' cap1tal emprega~o. Sei de várias fa- § 1o Tais propriedades que oferece-. 
atmg1~ao seus Ob]et:Ivos cnmtnosos de I de terras em seus atados, ou por qual-i zendas no ~eu Estado, onde há cin~ rem condições adequadas para expl?­
d~trmr a---paz SOCl:ô!l. R~fo~as que quer UlQtivo, estão '·invadindo" terraste f!OO bezerros por ano e que hoje ração intensiva~ ·a.grfcola e _pec_uána, 
e_x1gem, ref~rma da C~n.s_htmça9 e até depois de adquirí-las dos Estados. ao esta-o. t~t~1mente abando.nadas. seus serão loteadas e márea.s com dJmen­
a!' m~:nt~hdade. brasileira, ?ao po- sul do Pará. nas fronteiras de Goiãs prcpr1etanos yenderam. os rabanhos sões compatíveis, em codo ~região, com 
d .. m _syr Jmpro~Isadas, nem 1mposta.s I e ao Norte de Mato Grosso, implanta- e ag<lra estao, tambem, vendendo 0 trabalho e bôa ambientação de uma 
abr~ptamen ... te, tem que ser o ~~~uto de do novas fazendas naquéles sertões a terra l?ara,-tlrar maior . ren~imen- _família. 
mu~~o ~rab.-..lho, e d~ P_ro~resshas t;x-

1 
bruto.s, arriscando sua.s, vidas, enfren-. t_o do dmhe:tro, com o mtmto ~e · 

0 
• ed des d si-

penen~Ias, de preferencm com propr:e- tando as feras, enfrentando os mias- ficarem milionários em Goiàp.ia, nes~ § 2 Tats prop:l a d' qu~~a ~ina-
dades novas. com gente nova:. e assim I mas, correndo todoS os riscos, traba- se . ha!o de_ industrialização que já t:uadas em áreas ,tese~va ~ c~nservá'n­
sem. prejutzos para os atu_alS produ- lhando para abrir fronteiras bumanas 1 esta ... avançando ta~bém para o nosso l~dades outras, ~u-~í~~o das utilizações 
t-or~.s, Q~le be_m ou mal a~Imentam oi qUe--amanhã serão de produção. Desta ~~.E~t~do. Se () Govet:_no Federal per- hsta.s e se~ p eJ ada srh a 
P~;~; fmancm~do-os devldamE-nt-e _u forma. a mais de· mii quilômetros de lf.l:tlr que peràure esta situa_ção, ass.i.s- futuras,; erao Tl:.~~td'soo- e pdevolvi­
fa.a grande c-cnsa. D::n~tra forma co!- Brasilia, existe uma zona que, no mo~ ~lle!nü~, ~entro em pouco, a matança produçao de a u forem -esti-. 
remos o nsco do Bra.sll ser transror- mento, está sendo tôda ocupada. por mdrsct?m.i~ada de vaca-s, _do que ·re-- das de11;tro de pra~~s Q5~ serã.o alie­
mad~ em pasto à~ Combates de ~x- fazerideiros do Sul; é uma verdadeira sulta~a_pnmeiro uma estagnação, no pulados .• sos _d_emat. carodÜ.tues 
t.remlEtas estrangeu<:s ou. subvencw- invasão legalizada, como tantas outras cre~cJme~to de nossa produção bovina nadas a famüU\S de p . 
na~os, que be~ pod1am frear ~o ~x- que colonizaram Goiás e out.r~s .Es- e, a segUir, -urna queda vertical. Art 2o Fica o po-der EXecutivo au­
tenor onde na?ceram e onde Ja tem tados. Vou seguidamente a Goiama e O Govêrno precisa volver suas vistas torizàdo a promover o parcilamentu 
d~graç~do muita gent~ com :Seus re- vejo cêrca de vinte pequenos aviões, para o eampo, mas fazê-lo com von- ·de áreas devolctM,. em pequenas pro· 
gtm€.?. Já mor~-~ cu .a cammho_ da pràticamente usadqs a.penas por f a- tad 1 priedade.<; ou adqu1rir ·com a mesma 
ag-om_a, c-omo S~l aconLcer cem t~das zend.eiros vindos do sul para adquirir e, rea mente, de resolver o pro- finalidade pela forni:a mais conveni­
~~s ~Jta_duras,- aesde os temp-OS Ime- I terras não sOmente em Goiás mas no bl~ma, fazendo cessar a demagogia entés mediante convênio com cs Es-
m el• · I POis, em verdade, temos terras de mais • f' - to ora v "'· Para·, em Mato Grosso, percorrendo h tado.s _ áreas devolutas, su 1c1en -.;;·· e omens. de menos. Esta é a verda- 1 A situação da zona ·rural de nosso distâncias enormes . .porque entre Be- d mente amplas e adequadas para 0 0 
Pais, se êss::s demagô60S conseguissem lém do Pará e Goiânia nessa imensa me~Z:t1 e crua: 0 que falta são ho- teamento de sucessivos grupos de cem 
transformar suas ambilfPes em lei, se- ãrea intermediária, o govêrno federal mil 000.000) pequenas propriedades, 
ria caôtica, porque 05 fazendeiros, com não tenta organi~ar imediatamente e:?- ~odemos, sem prejuízo para nin- a serem oferecidas à venda, em con-
amo-r à terra, tem também amor aos de que tanto falei hoje? Porque nao gu_e~, deixar que grandes, pequenos e dições e .prazos acessíveis que fore<:1 

seu.s familiares e a.-os que em tôrno sas preconizada.s cem mil prop1'iedades rr.tedws agricultures continuem produ- estabelecidos, com prioridade à fami­
dêle vivem, e no momento em que pçr- er1 tra em ent-endimentos com os go- zmdo nas terras que atualmente têm lias de agricultores que nela~ dese­
ccbe~sem que pelo simples fato de vêrnos de Mato Grosso. Goiás e outros ~ono. e São cuidadas; orientar a ação jam se radicarem, e que esteJam cu 
f·3tar produzindo, seria-m objeto de Estados Centrais, fazendo o loteamen- lmedtata do Govfuno pa.ra colocar os venham a ficar deslocadas e.m fave· 
persegulção do Govêrno Federal - to imediato de terras devolutas, ma.s que ·precisam de terra nas áreas de Ias. às margens das cid3;des, 01! ~m 
porqu.~ outra coisa não é a desanten- próximas, maís bem situadas. bem co- propn~ade da Umão, dos Estadoo e regiões assoladas pela smten1pene~­
ção do govérno para aquêles grandes, mo das trintas e duas grandes fazen· mumciplos, atualmente Improdutn•as desemprêgo e fome, bel_!l como . a., 
mMios e pequenos produtores que vi- das que estão nas mãos da União em sem donos, ou {iscal. Depois de lotea~ demais famílias que sa-o pos.smrem 
vem a própria custa, no interior, en- Goiás, recebidas de particulat~es por d_as tais terras públicas, muitas delas propriedades rurais, 
tão reagiriam vendendo ou desmante- hel'ança jacente se outras mottvaço~, SJrt_uada:s mais peroo d~s centros ~e ~ 1q 0 primeiro grupo desta-S cem 
lando de um ano para outros suas pro- mas que estão abandonadas? ~or que P od~ça.~, ~e que as pnvadas, depoiS mÚ (lOO OOO) pequenas propriedade"' 
priedades. Todos sabemcs que a pro- não entra a União em entendimentos ~e. dJstnbui-las aos agr~cu~tore.s, de- agropecuârias, serão acrescido de nú 
duçâL- dos gêneros álimenticios é de com êsses Estados, para o aproveita- po~ de encher suas proprras terras, niero de propriedades resultantes do 
cJclo anual. No instante em que se ca- mento imediato das terras devolutas? e~ttao será o mbmentt;> de vol~r às narcelantento Oe que é objeto o Art. 
pacitassem de que é ínútil o seu es~ se o atual Gabinete -sente dificuldades, VIs as para as terras privadM. Prrmei~ 0 
fõrço_ que ninguém o reconhece, e que com deslocados de zonas rurais, que ro para aquelas pertencentes aos que 1 • 
fariam? venderiam suas propriedades loteie primeiro suas fazendas, depoiS vivem ·I?-o asfalto,_ despreocupados das § 2o Os grupos sucessivos, todos _dr 
a. 150 ou 200 mil cruzeiros o alqueire as terras devolutas em Goiãs, Mato gle~as _Inexploradas - esperando va- cem mil (100.000) peqcenas propne: 
e viriam· emprestar dinheiro no as- Grosso e outros Estados cent1·ais, in- lor1zaçao. Só depois chegará a vez se dades serão promovidos e expostos :c 
falt.o! Comprar ações de indústrias clusive de Minas Gerais, de onde te~ chegar, s_e houver homens para tallt.o, venda', à medida que as exigências C? 
protegidas pela alfãndega! Ganhar nho informações. de G_'lle tam.bém lá do Governo intervir nas fazendas Otferta e procura o aconselharem. 
trinta. ou quarenta por cento de seus ainda há muita.c; áreas devolutas, Que gra_?de.s .. méd_ias e pequenas, e que já, Art 
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Poder ExecutiVo estabele­

rendimentos, como muito.s estão, f a~ loteie essas terras, entregando-as aos estao pic-duzmdo. ~ · . . 5 erité-­
í.endo, e êles sabem disso. Sabem que que querem realmente- produzir, pondo Em primeiro lugar, é dever dos nos- c_erá, dentro d~ se1s (6) ~ese • . ,. _ 
até o Banco do Brasil ampara letras têrmo à essa demagogia barata, ordi- sos govêrnos federal, estãdual e mu~ r~c.s para as_ diVersas. ~egiOe_s geogir~ 
de- câmbio, com redimentos superiores nária do.s agitadores comunizantes, que ni-cipais - como maiores JatifundiQ.~ fte_~s do Pais,. cl~ssificando as P ., 
a. 3{) por cento ao ano. Mas, toram está desestimulàndo aqueles que _ainda rios que são - dividir sua-s terras em pne~ades rurais pnvada.s em grande ... 
criadoo na zona rural. Ali trabalham. prodUzem o pouco que comemos nêste pequenaS propriedades entre aquêles médms e pequenas. 
Esta é a sua profissão. :G:sses homens, P.~tis. O govêrno, o que deve, é fina.n- que delas necessitam para morar e § IQ Estabelecido o que seja o crité­
fazendeiros e peões, que, erri Uberaba e ci11.r intediatamente aos que já estão produzir. depois acumular experiência rio referido nêste artigo. será, dentro 
outros centros de produção agro-pas- produzindo no campo; ir radicando no- relativamente à terra e aos homens do de seis meses, promoVido o primeir(l 
toris estão criando. as melhores raças vos, e à base da própria experiência, campo, para, então, volverem sua cadastro nacional de propriedades ru­
zebuinas do mundo suplantando as obtida, fazendo com êstes suas expe- atenÇão ao aSI:Iunto. Em segundo lu- rais, abrangendo as propriedades 
da. própria índia - 'a Pãtria do Zebú riência.s. Muitas fazendas no meu Es- gar, para seus sócios, ao.s quais ile- grandes e médias existentes so Pais. 
- ooraue têm amor à terra, à criação, tado estão agora, realmente abandOJ.Ja- gâlmente concederam grandes áreas, que serão de acôrdo com o gráu de 
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aua. exploração, agrupados nas segcin ... 
tes classes: 

a) 4~ classe ou latifúndios, quando 
inéxploradas;· 

b) 3f!. classe com até 20% de sua 
área, aproveitada em atividades agrow 
pecuá.l:ias: 

c) -2~ classe com mais de 20%, e até 
50%; . 

d) 1~ classe com mais de 50%, quan­
do existirem reservas florestais de, 
no mínimo, 21J%: ou c:om mais de 
'ioO%, quando inexistirem tais reser­
vas. 

§ 29 ~adastro a que se refere o 
§ anterior, acr_scido das pequenas 
propriedade:>, será renovado, em ca­
da recence 9 mento g·eral do País. 

Art. 4° Em cada Estado, uma vez 
atingido o índice de 50% de aprovei­
tamento das âreas devNuta.s, nos têr­
mo.s do Art. 2°, o Poder Executivo à­
medida das exigências de disponÚ:lili­
dade de pequ~nas p!:opriedades, para 
atender à :Jrocura, promoverá a de­
sapr:poriação amigável ou são, e lo­
teament~: primeiro, dos latifúndios; 
e sucessiVamente, das terras de domí­
nio privado de 3!'- e 2"' clas<:es. 

§ lQ salvo o disposto no § 2~ dêste 
artigo, o Poder Executivo não inter­
ferira diretamente na produção agro­
pecuária de respr.nsabilidade da ini­
ciativa privada, nem a onerará com 
a manutenção de Institutos, comis­
sões, cargos e outras inovações - en­
quanto não a.Unglr o indice de 50% 
fíxado neste artigo, e enquanto não 
forem atingidos nas propriedades ru­
raJs, pre~·istcB nos artigos 19 e 2D de 
iniciativa e tesponsa,bilidade- oficiais. 
nivei.3 de prO(t<.tiVidade, volume, qua· 
Hdade e prêço, qce comprovadameste 
supere.tp is vigentes no país. 

§ 2° Além dos financiamentos pre­
vistos nesta 19i, o Poder Exreuttvo es­
timulará a produção privada median­
t-e a fixação de preços mínimcs, com 
garantia de aquisição de excedentes 
e sarras, fornecimentos de sementes 
selecionadas, prestação remunerada 
de serviços de patrulhas mecanízJa­
das, venda financiada de tratores mã~ 
t~uinas, implementas agricolas e 'adu­
aos, armazenagem e outras medida.s 
de àuxílio ao.s produtores. 

Art. 5° o Poder EXecutivo através 
do Banco do Brasil S.A., e órgãos 
competentes, regulamentarâ e facili­
tará a.oo pequenos proprietãrios, bem 
como, aos incluídas nas classes 11.1 21.1 

· e 3~ de artigo 3°, financiamentos ~de~ 
quados para a ambíenta-ção humasa 
e atividades agropecuárias, de 80% do 
valor da :;arantias e penho1 da produ­
yão ,financiaçla, 

§ 19 Aos atuais proprietárías que ca.­
oacitadamente se comprometerem a 
jobrar ou multuplicar sua produção 
3.grícola ou pecuária, dentro de prazo 
njustado, o limite de financiaménto a 
que se refere êste a1·tigo será elevado 
pat'a 90%. . 

§ 2° Os órgãos ·competentes do PO­
der Executivo facilitarão aos bancos 
Estaduais, Municipais, privados e es­
tabelecimentos congêneres de crêdtio, 
mediante condic;ões que estabelecerem, 
recursos para também atenderem ao 

~~~P,~ê~;~i.fniêste Art., nas zonas -de sua 

5o Aos proprietários referidoo 
2°, que lotearam e vendenun 

metade de suas ãreas, em 
.;;ropriedades, de acôrdo com 

normas oficiais que vigcil'arem na 
aplicação do Art. 19, o Poder Executi­
vo devolverá as import ncias pagas 
aos Municípios por impostos e taxas 
de transmissão íster-vivos, isentando 
tais operações, também do impcsto de 
lucro imobiliário. 

Parágrafo único. Os proprietários 
QUe fizerem a divisão prevista nêste 
Artigo. gozarão das_ mesmas facillda· 
des do artigo 59 desetn. lei, para as 

áreas que retiverem em seu poder, bem 
como de até 75% de financiamento 
sôbre o valor dos planos de coloniza­
ção, abari1gend-o no mínimo. a metade 
da sua. área p~imitiva, e desde que 
tais planos mereçam a aprova,ção pré­
via dos órgãos competentes de Poder 
Público. 

Art. 7° o orç.lmento da União con· 
signará verba destinada ao cumpri­
mento so disposto ne.sta lei, que será, 
quando necessã.I,io, suplementada 'por 
créditos especiais propostos pelo PO· 
der EXecctivo em mensagem ao Con~ 
gresso. 

Art. go Term.~nado o cadastro a que 
se refere o ps.rágrafo único do Art. 
3°, o Poder EJo:ecutivo classificará e 
inscreverá na Ordem do Cruzeiro do 
Sul, nos seus diversos gráus, os pro­
dutores proprietáríos de áreas incluí­
das na P cla5se. 

Art. gl? Rev:>gam-se a.s disposicões 
em contrário. -

TRECHOS DA ATA.DA SESSAO DE 
9 DE AGOSTO DO ANO EM CUR· 
SO, QUE SE: REPRODUZEM POR 
TEREM SAIDO PUBLICADOS EM 
INCORREÇüES (D.C.N. DE 10 00 
AG6STO I',.; 1S62, PAG. 1.663, 3' 
COLUNA), 

O SR. PRESIDENTE.: 

Sóbre a me~a projelo de let qUe 
vai ser lido pelo Sr. 1>? secretário, 

~ lido o seguinte 

Projeto de Lei do Senado 
nQ 32, de 1962 

Disp6e sôbre o prazo de obras 
.federais ,t .aer executado no Dis­
trito Federal e no Estado de Goiás. 

O Congress•J Nacional decreta: 
Art. 11? O l:'Oder Executivo enca.mi­

nh:!,rá, dentl'IJ de 120 dias, a.o con .. 
gre.sso Nacional, o pktno de obras fe­
derais relacknadosneste a.rtigo, a se­
rem executa-das no Distrito Federal e 
no Estado de Goiás, prevendo os meios 
indispensávei:5 à seg,uinte exec11ção: 

a) até 30 .1.1966, da pavimentação 
asfáltica de todos os trechos de BR, 
rodovias nacionais e ligações, constan­
tes do Plano de Viação Nacional, con .. 
tidos num drculo com centro em 
Brasiliá e raio de duzentos e cinqüen­
ta quiiómetros; 

b) até 10 .1.1966, da construção do 
trecho ferroviárío de Pires do Rio a 
Brasilia, e da melhoria do traçado 
do trecho- entre· Araguari e Anápolis; 

c) até 31.1.1966, dos estudos com­
pletes para. a navegação do rio To­
cantis, e até 31-1-1971 dos serviços ne­
cessários ao tráfego regular de barcos 
de pequena tonelagem, entre a barra­
gem São Félix e Belém do Pará; 

e) a.té 31··1-1971, da construção da 
barragem de São Felix, no Tocan 
tin.s, e da instalação da usina com 
suas primeiras unidades de fórça, bem 
como da linha de tr.ansmj,ssãto entre 
São Félix e Brasilia,. via Niquelàndia; 

j) até 31-1-19661 da elaboração em 
convênio oom o Govêmo de Goiás, 
do 1Jlano de desenvolvimento eco­
nômico e social d) Estado, a ser exeM 
cutado por ê.ste. · 

~ 
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da ilha Fernando de Noronha, o Es- Estado de fazer chegar até aqui a 
tado de Pernambuco pleiteo-'u e obteve Mog-'.JaJna; porém o maior objetivo do 
da União a indeniazção de cinqüenta Govêrno, é estender até Brasilia a 
milhões de cruzeiros pela. perda. da- EstTa-da. de Ferro paulista, tanto as­
quela ilha, cinqüenta milhões de cru- sim que jã vão levá-la até Ribeirão 
zeiros fortes que, hoje, significariam Prêto. como se trata. de uma estraO.J. 
talvez quinhentos milhões ou mais, de bit'Yla larga, ela não só dará maJor 
Nós cedemos à UniãO para o Dist.rlto va.São na ordem .econômica, como 
Federal, cinco mil e oitocentos e qua- atenderá mais fàcílmente àqueles que 
tc·rze (5.814) qullômetros quadrados querem demandar, por exeinplo, São 
de nosso território de Goiás. Poderia- Paulo e outros Estados. 
mGS ter pleiteado ,por eqüidade,. a. o SR. COIMBRA BUENO _ Agra­
base que prevaleceu para. Fel'Uando d 
de Noronha, proporcionalmente, ver- eço o apatte de v. Ex!!- Informo que 
bas astronômicas para., 0 Estado de no Plano de Viação Nacional na par-
Goiás te das fen:ovia.s nacionais integran-

. , tes c!D Tronco Principal Sul (T. P. S.) 
Sr. presidente e Srs. Senad::-.'re.s, pro- está previs~a a ligação da Estrada de 

cedemos muito a-o contrário. venho\ Ferro PaulJ.sta. a Brasília. De maneira. 
refletindo sôbre êste assunto, desde o que o avanço da Estrada de Ferro 
advento da Nova capital. o projeto Paulista de acórdo com a previsão 
que ora apusent.o, se bem e-studado que consta do plano de Viaçã:D Na­
e considerado pelD Poder Público Fe- c~onal, atende realmente ao desenvol­
deral, levará justamente à conclusão v1mento econômico social das zonas 
de que atende, primeiro; a Brasília e, ~travessa das. A Estrada de Ferro Pau­
depois, ao Est.ado de Goiás e ao Brasil. hsta sendo de iniciativa privada, há 
NO item a, prev~ o asfaltamento de muitos ano..s estudou o traçado para 
tôdas as rodovias num circulo de du- auferir rendimento capaz de ma.ntê­
zentos e cinqüenta qullômetros, tend:rr la; el~ Sá avança um quilômetro quan4 
como centro Brasília. E por essa pro- do nesse quilómetro obtém a dedda 
vidência já pugnávamos quando pen- r~m~neração; doutra forma iria à fa­
sá~amos em comtruir Brasília, em lencm. Em resumo D estudo feito por 
qumze anos e não em quatro como ela é b:.m, mas os feitos pelo GOvêr­
foi o plano- executado. l!:le cÓnstava D?, em têrmos políticos, são mo.'.l.'i, e 
do planejamento inicial de Brasília so rec~nte11.1ente foram refeitos. 
que previa o preparo do Planalto Cen- Sôbre o item d locaç~o d 
trai para o advento da Nova Capital ques nacionais das' Emas ~ do 'i_,~:~: 
No f.>.D~a~to, pelo_ açodamento com que tins, todos nó.<> c:mhecemos em Bra­
fol engida a Cld~de, natural aten-~ silia a necessidade urgente de criar­
dend·!} _a o~tros fatõres, de ordem, tal~ se uma "Petrópolis'' e "Teresópolis'' 
ve~, ~1colog~c!!, ou ta_Iy~z porque é da para seus habitantes É fun ~ d~ -
~~~Ia~a~~~~e~ur~.sllaeslraobrum dgover- se sdois parques naCion.3.is g~~ o~~-

_....,., "' as o an- recem condiçõe ex e ·on · tecessor o fato é que a Nova Capital . _ s . c .PCl ats pa.ra 
foi implantada sem aquelas providên- ambie~taçao de ammms e para co.~­
cias, e .daí as tremendas dificuldades ~~rv~~~n~:_: plantas e para atraçaQ 
que h?Je enfrenta, e também, Goiás. ~ · 

No Item b previmos a construção . 9 item e refere-se à construção da 
dentro de três anos do trecho ferro~ usma de São Félix, no. rio Tocantins 
viário Pires do ,RiO-Brasília, bem como e à instalação de suas primeirag uni­
a renovação do traça-do da Estrada de dades de fôrça bem como da Jinhl de 
~erro G~i~s entre Araguari e Anápo- transmi~são para as cidades satélites 
hs, permltmd-!}, assim, o aba.steeimen- de Brasflia e pa.ro1 Niqueiãnd1a. 
to pronto desta Capital por estrada 
de ferro, em boas condições. 

. Isto significa, pura e simplesmente, 
liberarmos para o sui. e Sudeste de 

Creio que não há um senador tal- Goiás, para Minas Gerais e São Paulo 
vez nenhum brasileiro, mesmo' dos a energia da Cachoeira Dourada. dei~ 
n:.ai..s distantes rincões do País, que xando o .. abastecimento de GOiânia, 
nao reconheça a necessidade. pelo me- de Bra.s111a e das minas de niquel 
nos, de trazermcs uma via férrea a e c:.~J.lto int~nnediãrias, a ca~·go de 
Brasília. Mas, à base da experjência uma nova usma, que será maior ao 
de G~iânia, podemos afirmar que nês- que a de Três Marias, com c~ro 
tes vmte anos, Brasília não ter áes- de 1.C1Jo.ooo de HP, a~sunto êste qu~ 
trada de ferro, caso não nos deci- já devta ter sido mE.'lhor encarado há 
damos a, resolutamente, atacar o muitos anos. -
problema. Durante vinte anos lutamos 
p~ra obt€r um pequeno_ramal, ligan- ~ últinlo item refere-se cr. e!abo~ 
d'J a ponta de trilhos da Estrada de raçao . em convênio com o Govêmo 
F.erro de Goiás a GOiânia. Cêrca de de G01âs, de um plano de desenvo!vi­
vmte anos após ter 0 Estado de Goiás menta econômi~ e social do Estl'!do 
à custa. de tremendos sacrifícios, ins~ Isto também é fundamental IK!r.rt 
ta lado sua nova Capital é que surgi- que Brasília posm funcionar bem. 
r.am os trilhos. Deve o govêrno Federal colaborai· no 

A Capital do Est·3.dO foi constitufda ~stabelecimento de um grande plane­
e dois decêni0s apó.s a sua instalaçãO Jamemo a ser evecutado e custeado 
é_ que fo~ ali atacado 0 problema bá- natm·almente pelo govêrno do Esta­
stco da Implantação de um trecho do, mas o Govêrno Federal devido 
ferroviário. flt'l exigên.cias de Brasília, é 0 se-

~undo mmor interesMdo nnm · dPé:en-
Brasília também jã "!dá com sua volvimentD- racionaJ do Planalto cen­

construção adiantada. igualmente sem '.tral de Goiás. 
a colaboração de uma estrada de 
ferro, fator êste de brutal elev~ção 
d(l custo àe su.a impJcmt.ação: De 
sorte que se não previrmos e plane­
jarmos a construção dessa ferrovia em 
tem:po fixo, possivelmente n-estes dez 
ou quin?,e anos Brasilia conti.nuarfi 

FinaHzaiHio farei rápida ju.stiflca­
ção vara o item c, referente .à na­
vegação . do rio Tocantins. 

Art. 29 Esta lei entra em vigor na 
data de sup, publicação, revogadas as 
disposições em contrário. sem via férrea, dissociada ,portanto do 

de ~istema. ferroviário d~ País, com pre­
JUÍZ{)s Imensos tambem para G::.iás. 

Sala das Sessões, em 9 de agfu;to 
1962. - Coimbra ~ueno. 

Todos sabem que o Rio Tocantim 
slg_n!fica unza cunha de cêrca dP- 2.50~ 
qullometros de extensão recuperâvel 
para. r navegação interna. Pois bem, 
esta. cunha, pelo Continente Sul­
A.mertcano a dentro f a vorecer{l ime­
diatamente. a radicação de gnnde 
~as.s.a humana: é um problema na­
crona1. que desde o· Impérjo vem de­
safiando os administradores do Pais. 
Merece ser prontamente encarado e 
re uma v.ez por· tódas solucionado.' 

O SR. PRESIDENTE: 

- Tem ~~. palavra o n~bre Senador 
Coiil).bra Bueno, para. justificar o pro­
jeto que ac::tba de ser lido, de sua au­
toria. · 

O Slt. C()UffiRA BUENO: 
Sr. Presidente, e Srs. senador.e.s 11á 

anos, quando se resolveu a situação 

O Sr. Padre Calazans - Permite 
v, Ex~ um aparte? 

O SR. COIMBRA BUENO 
satisfação. 

-Com 

O Sr. padre Calazans - Segundo 
informações do Governad()r de São 
Paulo e do prôprio secretario de 
Vi.aç~.o há um grande interê.sse do 

S_r. Pre:6ident~, co-m tal projeto. 
crew que o Governo Fedt?ral irá pre­
oanll' a regifío do Planalto CP:ntral 
para o funcionamento de Brasília: a 
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Quase totalidade de· te.'Ls Õbras, -de-·; ~:rigir de seUs. füh* quê agua"Fdenl'.a.j'n.lclpic$; rião tem um, unico ~o) ccmtriP~ pa.ra. ~ s~u a-pxim!>"r'a.nlento 
,.hunos ter antecipada à ca:n.Strução-'l idade Jega.l, baixada para os 16 a.no:s.jr~idente ou um ~pú~s en!erm.e1_ro; 

1 

no sen~Hlo de at.mg1r os alt-Os ofljeti ... 
tia Nova Capital Federal; contudo an- ao invés de indu-zf-Los _a. transigir com -·se fõssem:OS rela.cuma.r os Mtmucf .. vos colimado.s. _ ,__ . 
tes tarde ~ que nunca .. _ A anteeip. a-~ a. lei atua!, quancl-(): recOIIhecendo- IioS pioo, irla..·-mos de~M. _com_ m.a.is de- Sala das Ses~oes, 9-.8.62. - Cotm.--
~ão de tais obras fedel'ais· - ape:nas moços, Senso d~ re:>po.nsabilidade e um· nrtlha.r, n.n: mesma. s1tuaça.-o. Acres- 1 bra Bueno. 
~ cmtecfpação . ....... porque mais_ dias i cap~cüf~de, e.sba~-r~ com: a. ~){to,_ j;l l ee ~e> ~~ de _que'. mut~ de no.ssoe-~ As Comissões de Constituição e 
menos dW:s ei.a.s __ tel'ãQ. _;que- se.r: _ e;; antiqua.d~Jo, : q~e wp.oe o,_ mhlimo ~I Mtm1cíll1?S. têm .. 1Í1e. as.· tão gtandf:s. Justiça, de EducaçãQ e cnitura, de 
euta.das -pet-a. uruao-;- esta antectpaçat> Ia a.noo. . _ que_ egur'!aleJ!l a ~e IH~qu~ncs .l)al~ j 8 úde e de Finanças 
é a compensação_ que o t*O'jeto.. plei~' ·. ·A • • • i . _ · f .ses=-- o probl.en;a nao se resume ._em a . · · 
teia para Goiâ&t para ·àssirn nosso- Es~! Ad_ e.~encw. .da ~ 1°.t'_::;tçao paterna, .. atnder .sómente àS sedes de Munici-~ o SR. PitESIDENTE: 
t d ~-- . · _1.- -1 te .:os ·exames- IJ.SlCOe'-'-'-u.eo.s, par:l- a)p·os· mas pri.n<!i,..,..,lm-ente a.as Distl"itoo 
a o poder c ..... ~rrer _pa.tm am:en e 1 habilitação-: t:-rna a seleçá{.l- 01ais ri-~ 1 •• _ _.. Ac.aua de cheg·ar· à ntesz. proJ~tll 

com uma prcduç-.J.o-- maclça Ct\lpaz ·de.! ~ ' l e- nuclecs popule..<:CS- em que os mes-- . ·t . _ . 
revolucionar o- c.u.stó-de-vida em· Bra-l gcro.sa. . · 1m-os- se subdividem. Assim. ~e de um,~ emenda. a C~5{! Ulçao,t9~.e val .ser 
Sília. e i.mp!:a.ntar· \t..--h régime .de fru:-~ o _I)ró:P!to- rteseó.voivimento ·da in-;Iado- depe.ra~os cç,m esta desumana e lido pelo Senhm · se_cre aliO, 
tora oompa.tív:el com. a riciueza .daS.~úst:rla. automol.illistica em . nOS$o d_e-p~orável .situa_ção de nossas desas-~ .E' lido o seguinte 
terr-as que a circundam·. , j meio, lAnçando no mercado Jllll~resls.I.Sti.das~populaçoes.--tie.outr_o temo.s . · . . 

. · · . . de cacros de pec;ue= po,-.te .. oon.stitui1 
milhares de doutorandos- saHI<>s de PrOJeto de .. Emenda Consü!UC!C· 

et:_e;o_ que- o po;m ~o!a_l?-O: que_ tnars, um e~tíinu!o ·para a mocidade __g1JJâ-! nossas Universidades-, e carentes de J 1 _Q t:; de 196Z 
sacr~fiClOS téz. pe.;,a ID:•en:ri2"•SÇt~O> _d!l•t lcs.: _a gra-nde tnaioria das- fa.niiUas cporlun.ict.ade para S:e l'evelareru, para'· na n ::J, 
Cap:tal Ftderal, merece 0 _apoiO do-, que n5o. podein ma.nter m-otoTfs:tas •. en(!:entar~m as duras reali~a.des e). o 8-rti<::ro 20 cta Constituição Fe­
~cverno Fed~ral, .nF --esforp"-01 .. c~~-~ .iá vêm apelando _par-a seus filllos me~ ! é-CU:tin~ê!?-clas da v~cta. profLS.Si:;nal; j deral pa~arã a fer a seguinte te-da-
JUnt-e· para esen .. c ver _ 0 an,a~ 0 t no!"es1 para as socorrerem corno. mo- ! mesmo pouco experunentado, pode- 1 ~o· 
Cent:ru: a pronta ex~cw:;,ao d~ç; .. oorn. s l to:ris. !as. ESta Iet pode se:r- complemen- rão constitui.· r. quase urna dádiva dos 1 ç.s Ai-t 20: Quando a. a.rrecadaeão es- ·· 
1?revlSta.3 neste. _p.:-~Jeta ~.e!E:; u~a- t::!.rl.S. _per- Ir...aiflr_ rfgor- na fisca.li~_ção c.éus, P~ra i:nilhões de compatriotas, 1 tr:.duaf de. ímpo.st:s salvo- a do ·irnpõs·­
JUst·:l compensaçao o. GelaS .. GJl~z~e ··e nas- pena:lidad:~ a. seretn aplicadas/ que sofrem ou morrem de. doenças e 1 to de expcrtacão exceder nos Muni-
lleno · . -- _ :àquele~ que. P_ermitsm que jov~ns l.m.- ~m.dentes, nem se1J1pre gra.ves, quando 1 cipios o totaf d~s rendas locais de 
· o SR- PEESlDE.."'lTE! · . • ·f p_a:etent~. _gmem .antes,_ dos: ifi ã.rms) ctendidO:s a temp~. \ qu.aiouer na.tt:reza. o Estado àa.r-1h€-ã, 

~ . . . . · -m reaB:dade· a idade mínima cotnpa.- 1 • - ~~ • • t· ......... ..:~ ... " 1 anualmente tJinta por cento do ex-
. o . projeto- CUJ?< JUStificaç-ão- a-caba 1, Hvel- _cem·· a. ns_ponsãbilidade da· fun- J lruci~\.U.I-se na. Vida pra u:a. ~rao-1 Ce..'-'·OO anecadado 
ele ser feita pefo- se11_ autor, depenáe. caJ- - - · • ·• .

1
cs· doutorandas.-·. lagO: :t;iú ~etimo ~. j · : . . 

de a.p-o.:.amento: • ~ · -· - de sua formaçao, e_ pnmerro de v1da.\ Justrflcakua. 
. · • , . Sala dás Sessões. 9 de agósta- ct·e· 1·prcfissionaf, s.dquinr predosa. expe- . . ~ 

0;5 Srs-. Sem:. d-ores que o a.p::.iam - 1962 ....: Coímõra .BÜôzo.. • .-::. • riência . .aprender g. •ag-ir, por si. e ser 1 A pre;;~z:te Ern~nd_a. ~ Cct-wt!b.Ii~a~ 
q<leJ.rwn pennllllêCer sentados. tPa.u- · · - • . . . - .. beneficamente influencia-d~ durante Feder-a;l vi.Sa- a c .... rngir wn,a. cl3.-.rno 
sal. . . .: 1 · .....______.__. _ . · tôda a sua vtda •. por excepctonalS ex- r?Sa UlJu.st.iça. aos Murucip.!a:' ~as ~a. ... 

~-t · . A 1 - · ,........ · •• - ns-"'1"nc1a.,. e ........ ...-..uni-'a.t..., de vencer pltal.S Como sedes dos Go.-verncs- Es-
~ a apow.o.o-. orcpo.s ç<tO vad. _,., ,.---• ... "'• vpv•" " 1 u ... .., d ~ c 'ta· sal ae 

cc,~-:::::õe.s de CQns.Útmçã.a- e JusttÇ~. f Projeta de lei ·do Serrado- - situaçõeS hs roais vari-::1.~~ e. ~r.r ~'tsi~ d:oE.s~dosa~e: e:rmesas des-
de TtanspD!'te$-, ecunu.mcações e Obras-/ 0 }. - nsta.s~ n<::~5- grandes c~J.lil.,los, 1c1- . if' d • ·t t . 
Pubhcas do- Q!Stnto Fed21:al e de Fi-. ' ~ n- 34. de 9-52 · me-nte aicança.-rialll .ate me~mo em PqUleEa.s, JUS! Iean °A'tcii1?\

0
an g• a. 1~ 

nan ao: (Pausa) I · . _ -, -- - "' muitos lustros de ativi-dade, a expe- e_ pa.raçao- ~~ . Clp ~ :> m 
ç "' · : Dispoe Sâ?re os cunw de me-\ nên-c~a . que nos . sertões poderão rior. A COpdiçao ae me_trópoie. com 

Hã-, ::ün.ãà ~õbre a mesa, projetos tl.lct:na e o a:'!)roveztamento- de:. dou-j acumular num so c-no, a:; populaçoes cr~cendo- a.s- vezes v~-
cte ler que- \"ã:-O ser hd:s pelo Senhor t t · • .;:;-; · . tlglll!lSam:ente .. cna-lhes OS mau se-
1" secretãno ~ oranctos_ ~~ e:t?"etcz.o pro,._.:nsonalr\ outra solução talvez não ex1sta. para rias. prohlen;as socmis se urbanc&, exi-

. em mumctpws. tio. anffus-tl-oso e posterga® problema ginOO sol~oes c:nerasa.s e- urgentes d~ 
Sii-o lic!QS e ap:omdu& os se- - ~"t:> • Poderes públicoa-Muruclpa.lS.. O lfl"ave" 

gmntes i O Co.ngressoo Nacic:nal_ dec.reta: ..•. braSilerro· ;- o sacrificio i.J:npôsto. aoo pl'Oblerna da habitação p-op-ula;. 06 
p . · t dDc L · d Se d - _>\_rt. ro Os. cw-:sos de MedJ:cl.llt:l .d~ JO"Il"ens dou.-or:1-4d95 se bem que serio-, .serviço.s de h.%!.peza pública, de aba.s-

1 OJe o "' e r o na o Umverm.dade.s e Escola..s subvencw:na.-11 é vital, ê ccmstitnirá u.m empolgante I teeimento d'~gua,_ d~ esgôto ~nit~n$J, 
11° 33, de 1962 do.s p:el3- umão ficam acres(!'l.dos de e reie'Vantissinio serviço pre;;taào à d~ ill.ltlld maçv!mao- Pu

1
bliEa, dde ~Jnlp~-

. . . • •. . .. : ~ . - çoes, e- pa en ~o; e- sau'--~e u-
Dl$põe .s.o/.'Jr~. a_atade num.·ma\1 um,a.n&. .• . . \PatJill- e a hUlllantdade. bli.Ca, de as.ststência social .. exigent 

para. a ha{j/.1ttw:;ao de_ 111;at;on~ta .'~ 111 o ·lfuno-- ano- do~ ·cur~os de CDm o advento dOs' pequenos a.vioes grandes recursos financeiros. que cs 
am.ador e dá out:as protildencws. . ~ . . u ~· . . '"' ~ ~ de ta.ri: aéreO. 'com os serviços aéreos- municfp-ios das Capitais habitualtll.e-t;­

C'" . N ·a .-.1 d, t • · · · rM-ediCino. corulStll'a l?-0 ·~Xetdelo· da d Est.adoo e da união· com os trcms• te não possuem. f: Justo e necessano--
0 .. ngresso r aci, ru:. · -ecr.e a. pr~fissão, pelos doutorandos; em Mu- ~ ~ - . ' que· se estenda também aos municí­
Art tO A idade ....nna. ac ·habJlitaQão-:- .• '·' . Dt-' .to; ·'•d. • h b•,, ,miSSoFes- e serVIÇOS d-e amadores ou pies metrnpoiita.ncs (}direi~ S.()S tlin~ 

. . . ~ -. - -- . rUH!lpiOS OU .l3<.rt S on e naO a 1- . - .L-.. • ··-' ,..;;.. d . ~ de motorrsta~_ estabelecida no- ·artigo-- ·. _ ~ : · , .serV1~ '='w cam~ca,. ... es. O' P,uuer ta pOl'· cento sõbre- <r excesso de e~ 1:A do- ·necrefo-Iei n9 9:~4.?"; de 5 de. tem médwos_ e:w. ;c_a:ra_ter pe~nen~ 'públiE.o. tia m.aJorts. dos casos de d.~ c~dação- aJ~a.nça.do ~los Estados .. ~ 
a., o.~~ dJ 1946; q.u;. _ ~Poe s?~re a J ~ 29 pelo· exercfc1o· da pTOfLS.Sã:~ nos en as gl·ave.s as dOutorandos- poderão quanto. l!l~lor e maiS lml;Jorl:mte e­
habilitaç_a.o e exer_clC1Q da. _a.ttvidade ·têrmos·-do- parágrafo-~ anterior, o- de-u~ · ç~ · ' _ o· rillinietplO sede de C'ap1:tal, tn.nt.nr 
de .c<mdut_o.r d-e' vetc.ulos -automotore~ tora.n<b tara jus a lJ1l.1.a t'emlJ.].lera_ç3:o .suple~-eu.tar sua açao local e benfa~ mfli-ores sM as suas· dificuld.ad~ tí- · 
fica reduzlc!O-~ quando se- tratar de.~m-en.sal,_ pag.a._ pela umo, : . zeja; en-caJ?inll:a.ndo a.s vítimas, hoje naneetras. ~~ assiln questiio de· _eqUl-
amador, para 16 an:rs. , ~ . . t q. . • té i d .;,.:: .. 'indefesas e condenadas à: morte aos dade e justlça aprovar-se esta e!Il~-

Art. 29 Além dos documentos exi- A1· · 2 O • Minis. r q,. a ~l}Caça.ol ,.. } . , , .-" . - .- . ~ , -d~.,. para carrig:ix o ên'o do- c-ct'JStitwn-
gldas. pera legisl_ação em. · vigor, .o. 1U:··.·._e Cultur.~ es.tab€1.·ec erá, em ·dezembro· cenfE~ ~edioo. on<Ie. ~ode-r ao salvar te-- de. 1946 contra.. os m1:1n+cíptas ·das 
teressado d_evera anexar ~u1-<mzl!if:aü de cada anO; 0 ·nútllero:' de doutornn- su~ precnas~. VIdaS. .. _ - . sa..et'l.f1cadas ea-pi~a.la b!'asilelXBS. ~ 

.. -dos pais ou .representantes tegaLS e ..l - • • • • d· -. .- .. · •. ...:-i-· ~ • - J t de-l - im-. sala das Sessoes, e.m. 9- de- agas-to._ 
atestado dé que foi o.-prQ'iad<l -em. 'Cxa- u.ü.S-. ~ec:sfá.rlOS. em ~ a M~101P10 _o sa-c;.u.tc.lO Cl~ o- pro e 0 .. ~1 . ~ de 1.96.2. _ Coihtbra Gueno - Pad~ 
me psico-técn:tcz, rea!iza..áo go. r .eSta- o. u PlStrJto e pl"omovera... o:. s~tero-doa poe _doas. ~outoi1ados.d Pd~a.. ;:t · nn JCalazans. - Eugenio BaTros -. Me· 
b I · t f. ia! -t..~ ·.L-. -· • • • nora o--pe.a cer eza e rspor w;; pron.- .. t 'd " ~· e ecm:en o·. O_: w ·.ou reeo;.u~c.h.~u; mesn:ros; para efeito--_ de sua; distrr- to ~de um ,aD:tpto campo de trabalho, n~~ Ptm~n ~l - Gu~ _o JJ;I.on...,zn -
pelas lepar~u;oe.s,.çompetentes. . buicM nas lócaiidaães indicadas.. "emooerado Pelo Poder Público A Ot:tdzo Tezxezr.a.- Fzlznto Mu~et -

Art_ 311 Esta le1 entrará, em~ v1gm -· . .· - · .. d · t . . .n! . · a. · . d t Barros CllT1i-a.lho - .Ruy Pa!metrtt: 
na da-ta.- de sua. publicação; revcgadas. ·Parágrafo único._ De qua-lq"J.et m.o .. cert~3: e -:: er ~e 1 clar su vl a Sf!r(!io. Marinho - Fernctn.tles Tavora 
as di:3pesições .em cOntrál'io. ~ .dD, deverã9 ser BP-ro~eitadõs~ uo.s. Mu .. P~?f1~.19~al_longe .dos Mestres, ou _do~ _ i_fe'ttdonçn _ Clark - etterson de. 

. -· . · nictpi'os e. Dittrttó a:o ~ís, ttido~ <\S' CDLeg .... s .J_á ~ U1Stal~d~s, de ~e~ qu~·r_ t9 Agui<tr - Ru.rr Canteiro Paulo 
. Justifi.caçQ.o I doutorandos em Medicina: max ,d~LSo-e.s...pr_?plta.S, e U'tecorrivers, Fender - Lima Teixeira - Del Caro 
~·- • , l- • • _ ' · . - · das q_LWJS 'pa.dere.o :fesulta.r a VIda ou _ . ~ · L - A da 
~te. Pl'OJet?- _v~-S~ regulartza.r. e- lê~ Art. 311 o Podm! E:!!:ecutiVc; dentro morte. de. seus sen1elhantes, estim.u..- - ~iranro ages-: Joao n-u . 

g_~!Izru: uma.. s;;uaçao ~e .fato.; há_ J?lJl- de _g-0 moveniía) · dias,. baixará;. o ·re- L:ttá .o.s futuros. médicos,- mesmo a. mi.- O SR. PRESIDE...'fl'E: 
· L que a no ..... a mocl_dade, be_nefLct~~ ~ub-mento necer,Sário ~à appcagáo ,des~ nor~. nos banco.$ .acadêmicos, nem 

da per _ 1.liD;a. mentaJ.Id~e l!ova, Vt- ta lei. - . .f . • _ sempre I-eva. muito a sério- 05 estu- o pr-Gljeto -tido, subscrito por lll2is 
vendo-~· er~ da mecamzi!_ça.o, edu~ 

0
. . -. _ :.: dos ~-a se_-capacitaiem.de. que .não de um qpa.rto dos mem.bro.s do sena-

cada _es~nrt1v~mente, alcança _os 16 . Art, _4. O Orçamento da Uma-o- con- odet~ .falhal:_ sn'c pena de perturbar do, satisfaz o.s re.quisltos estabelecidos 
anos J~ _capacr?tda para_ assumir res- S!f:~r~ anuo.Jm:n~ .. a verba neees- ·~uas~ :ptÓprias 'consciências, qlle serão na Constituiçã-o .artigo· 2l7l §§ H\ 55' 
po~bihdade,s, _como seja, a ,ãe con- 'Sarm par.a acorreJ; a-o pagamento d2 Os únicos jui-zes de sua atua.cão pio- e t1'?) para ser recebid-o e sub:IJletido 
duzir automoveiS de -passageiros. Na que tra~ o § 29 do IU't. _.t-9. · · -. _ - - · à consideração do Congresso N~ci:'D.al 
rua. ma.ioria qillmdo. a.s pai.s PQ;Ssuem -Art. 59 E.sta le1 entra- em vigor na. ne1I"a:· . _ com tramitação prevista nos ârtigos 
carrcs, vivem h:::íe~ entre os 1&- e 18 ~data de sua publieaçã-o. . AsSim, ao apresentar_ t.Dl projeto 35a e 3-'19 do Regimento Interno. ~ 
ancs. - fora da lei, -no que con-cérne . · J'ustifieação .- 9iinda na- sua forma primitiva, dada serã publicado -e en-caminhado oporm 
à habilitação P"'-ta guia.r; .as~ ./Jf' . , . · a. .sua relevância, espero que venha tunrun-e-nte à Comissã-o E-'":J,:c:al qne 
nos afigura .de maior conv,en!-.itac.ia r U~ . .sem número de Zonas do Pais.- G- mesmo- m:-e-re('er-a/3 atençõ>e:S 'dos ·ql:lé·j fôr eleita pnra S"ôbre éle s~ wanites­
dar aos Pais. mais autoridade para_J";3.bra~.encte .p.or __ vezes nuuleJ.'O.SC.S ·mu'-1 têm. melhores Ju~ e _lll.!lito oàdetão .t.a.r. r Palmas>. 

: 


